
c 

ANO XXHI ·--~·· ~ 

/!TA D/\ 1~ SEB3ÃO, EM 
Dt: jANEIRO DE 1968 

17 

j ~ Set:são legisiativa Extraor­
dinária, da 6õ.t Legislatura 

I 

à L f C A DC BRASIL 
.. 

CAPITAL FEDERt1L !r!JIN'I'A·FEIRA, 18 DE Jfu'iEITI.O HE l:!SS 

SENADO ~ dc.-,.çãu da ,s:.ll'f:>, f<(. . .'>!J.:!.d-J. :w 1ha FEOERA g IPooí!lccs entre o Err,t\ e a CcJo·c· 

· d~ Jr.nt:i:o, a ~ti de mu:o ri· . : J·l, 

H" IM63 - Giúm..ero de crl;_;cm (projéto que- se trana.:oJmou t;a'Lt!lf N9 ~O-{JS ~ c-.:lcnero ó~ orj.:'.l:'ü1 8::.'i• 
78tH!?> - com r~fCl'i.ncia ~o DZCl'~CO uumero 5.366, de 19 de ae..:;;;mo~·o de de 19::;7) -- ct;; 4 cte dezcmJ· l · 1~1,7 
Legishtt.ivo n'? 42 .. 67; wun. - cor.:1 rci":r.-·'1::::1. ao iJ: ;;n~· J l t ~-

N9 Z-63 -• (Número de ori<Yc:n N'! 1~~68 - (.NUmero cte onge:n ... $0:.>, btlvo n~.uw1·o 47, fie 1D67 q:tf' ;1-·::"-
rr.esiDi':NCIA DOS f.iJiS.: 1\IOURA 78'>-67) - com t!!ferência áo Dr~!·c- de HJ67) - Pwje~o de l..ci cta. câma- gl prcV1Jõ.!'!Jto a rec:;.rsr> tln J•·: •..:·•: I 

.A>:DI{AI!f':. • G!LB~RTO l&AlU·I to Legislu.tl\'{} n9 43-e?· ra número 5?6-B-67, e numero 122·t1-7 cl:! ~ont:1s cta _l!niao, -~ i 1~L c:.:- ~c:· 
'1\110 E GUIDO r.tOZ.!lJlNo N? 3-63 - (.Númei·o de ·orit;el"!l tlo senado, que concede pcn!>ão i!~- ti~ilr.hda a .Pt>:n~ao a c.::i..1 Cv:H:~t. •. b 

N3 14 horas e- 3o minutos. 790-67) - co:!n r€fl~rêncin. ao D::oc.eto pechl à fami:in. do In.3nztor El~rm·j fü's:J e cu~ns, 
ac~1am-se p1:esc.ntes os s·~nhm·esl Legls1at11•o. n~" 4:~~7 o ~. • téc111co ArJete de Som;a • lpwjcro m.w :r-;9 21-UB - (i{ún"!c:·v rle c;·n~,;J. ~) · !1-. 
~c-u.ld.cres· 2 - Aç,m ... ~cttic.~nto da com trHca- ae transformou na Lei numero :).i:G7. d!:' 1GG·7) - dz 4 de d.2<:""r,,·JJJ. u 1. G7 
"'"'· • ::- ções relercn~es aos pro1:unc:amen .. os de 19 de dezembro d.e.HJ5riJ. - c0m refr·rGnc~a ao r::..::~;-_; r.r ~·.;-

Al.lalbuto .scna. tl.o Senaão sôbre nomes -Jscoth:dos N!? 13_08 _ CNO.!n"ero cte urt~om !n{i, !a:.1vo mAme!"() 5~. de li.l.Jl. c:J.e :,'.v-
l<'luvio Br:to. para," cargos ._c_u}os ,pror:_tm,cnlos àe- de l!J67) _ p;,·ojzto de L-ei nUmera W, va o t:::t:to ctJ LtDCi'2~0,:0i :1•1h~rc :; :1, 
Edmundo Lev.t. pcn l; c.e prcvza. aq:t.esceuc.a."' do Se- t.ie 1967, C.N., que renju.sta cs Yi':-I· d·~ 12 de c-n~nhro d;-; 1s.:;7, ·c: 1~ !':·· <.! 
.Artlmr Virgilio. na~~· (de 29 de u_ovembro d~ 1~fJ'i') •

1 

cln:entos dos esrV'rd():res ClVIS e m1•1_ sõíne a cnt!:>da em v;':;cr '.! • ., t;·;: ;:;:--
·ca;;tete Pinheiro. I\· 4-60 - (!l~mcro de vdgoê!n tares da. Un!â.o, reformulr. aHqu)!.:ts rsçGrs do Cc::JseH;o de t'rJ·,:i('a ir-:'~-
Sü;:efredo Pacneco. 791-67) - com re ... erênc!a à n.pt'üVa- do Jmpêsto sbble PrOduto~ In-Ju-;~r 11 n3.ira e in_corpora ~s <1l!quct-::.o; C:o :!r't-
Menezc.3 p;_mento:~l. çti.o da escolha do .Sr. Lhcmo Had- lizadcs, e dá ouln:.s pro\'Ülêncws {mo-

1 
pós~o cb 1m::x;:rtar;a~ ::t t'lX~ .-:~ c..~ .. 

Wilwn Gonçrü-rG:s. do~k Lôbo pam n função, (':n co- jeto que se tramforruou na Lel ·nu- 1 p;c119 adur.nmro e .da ou~rr.s .P.••-tl' 
Duarle Pilho. l!lís.são. àe EmCn.ix~dor Extracrdiná- mero 5 .368• de l9 de dezembro de dd1Cl<:<S; 
D1narte i\-l<t!'lZo rio e Plen.ipotenciál'io do Bnt3il jun- 1967). N9 :;.2-GB (Número de orl3"<:m s1 7, 
Manoel VJl:lça o to ao GOYêrno dn RepúbHca Domi~ . t • _ _ de 1DS7 1 _ de 4 de d:-z: nü:-o d.) , · ,; ; 
.Ruy Carneiro. nica:J.n; .. 5 .- Ree.t~u~çl!o a~ amoyraj03 ~e 7 cem refcrtncla n::> nccr 2 ~0 L2t~.·,~ ..... 
Ar~cmlro de Figueiredo. N9 5.:6(1 (Número de o~+~cm Pro] C tos de Let sancwnct:lC!s: t'l"l\l' número 44. de 1~37. que nj.l_ {,~ -~ 
l'Wi P:~lme~rn.. 792-67) - com rcfel'ência à a~)ro·;rl.- No ,.,. ~a (N' d 1 1 0 tr:üo <lo Dêcrett,;2i nun;::!o :;~!·~ ~:::! 
Leandro M::!Ciel. cão da escolha do Sr. Emllah:ld::>r 1·~ 1 '-" - u~:ner-o e·arg:mt 8 1• 1" de G"tub•·o de 1"~- ... d 

' Mário Tancredo Borges da Ponszca de :,.57_) - de 4 ~Je dsz_c.mbro de 12í:i7 "' ... · ...... t. '-!u~ :t'>po? :':·J .. Julio L~it~. h'~ et d Lel d c m , " bre ~-~t!:n:tlos ou aurflrr.t ') cie, ;li .:n...1 ~ 
Jo:'é Leite. para exercer a função de Embaixador I.- , ('-'J 

0 e . .a . <.'i ·;,-·a nun::..· ti'.'i:iade dos nrti~íOS que f:s;,Jt>:•ificuo 
Abysio de Can•alho. Extrilordiná. rio e Plcn!potenctá.do ao ro ti09-B-G7 e numero 121.- .... 7, no. se~ N 
Antônio B:llbino. ' · Br~sil junto ao Governo da 1.,epúbli: -n.atlo, que _.prorroga, por 130 (cento e 

9 
23 ·68 - (Núm;;ro d.e ;;•·1:;.:m 1.!19 

Jo~aphá Mntin.ho. c2, do Paraguai; DJt~nta) d1as o yrazo esu.:.belre?ido no de 1961' - de 4 de dcumbro de dJ57 
Carlos Lindemb::l·"'· Ntt 6··58 _ (Número de Ol'Í!jt'm I artigo _11 da Le1 numer~ 5.2t6, te 21. - com reL:~rtncJa no D::creto ~..e~;~ .. 
Rau1 Git:.bcrh. .., 793-61) _ com referência à aprova.- de a:br~l de 1967, qu_e d!S:t-'Õe .::;O!Jre a !ativo número 45, de 1967. aue ~ Fo--
Pa.uio Torres. ção do Embaixador Manuel Ant6!lio profissao ~e Nutr;ctonlsta. regu_la o v a a. Convenc;úo r?lativa f\ Ürr:·n r: t''~ • · 
Aarão St::!inbruch. Mt~ria de Pimentel Brnnrlão , para s~u exerc~ciO, e da outras pi'Onden· r:ão Hldro~rá.nca Internocmnal. flo..,:.,t ... 
Vasconcelcs Tôrrea. exercer a função de ErtlbaJ.xa1lor ·Ex· Clas (proJeto que se transformou ua n'lda em 1\Iônaco, n 3 de ·m':lio ae 

(' 

Aurélio Vianr.n. ü'nordinúrio e Plenipotentlário ào Lei ~~mero 5_.3G9, cte 4 de dezemb.'."o 
1967; -....... ~ 

Milton campos. Brasil junto ao R~1no da 1Dnanmrc~. de W67> · N9 2R-6S - f Número ~e ori~em H~'"'J ~ 
Benedicto Vtl}la.dares, N9 7-llS - <Número de ori3f'm 794, ;N9 25-68 ·- (Número de origt:tn 823, de 7 de dezembro de 1967 -- cGm rc- .. 
No.:;ueira c;., Gama. de 1967J - cem refe:·~nch à anro\.-·a. ue 1967) - de 6 de dezembro de :967 fcrCnc1a no becreto LegB~r1.t:v0 t,n~ 
IJ110 de r>.J.;?.LU.s~ cão do Dout-ol' D-écio Mcir~Üe;; de - Proejto de Lei da Câmara nüml3- mero -49, {\e 1C.S7, que aprova n Em::!n-
Moura All(;ll'de. ~.1irrmda para ex~rcer o C:'>t'~O de pro .. t·o 703-B, de 1967 t num~ro 130-61 na da ao Artigo V1.A.3 do L ... otDWtiJ rt:z 
João Abralllto. curador-Geral da Renública.. Senado, que estende as sociedades Agência Int-Crn4cional de En->··g·;t 
JO!)é Fellcir..nO. N? 8-68 - (Númer~ de Ol'igem 80f.l. con~e~ionári~s de :3~rvlço púoH~o ,rte Atômica. adotada f!. 4 de oulubro 'J~ 
.Pedro l .. udovir:o. de 19511 - com rtferêncin. á :1orow enel'gla elétncn, CUJO contrôle <tt:w 1P.Gi, P<>la Conferênctn. Ger::ll CBQ"!•: ;,t. 

F'"t'nm!do cnrrê;J.. \'aqa.o da escolha do Tenf.:":1te-côro- nãrio tiver sido ou vier, a $Cr adqui~ s~--~es-~~iar'e.!'uol~·r· acasliio de ~ua 111Jr't.l 
B~ ~tTa Neto. nel do E:.'Xé1-cHo, José or.:nvarJ~m. pa· rido pelas Centrais Elétricas Hr~~' ~- '-'"<-.1 " - • 

Ne.v Bra~a. ra exercer o car{l'o de Govern:J.dO"\' do !eiras S A. - ELETROBRAS, - o N9 27~68 - CNúmero de c-rlgcm e::-,., 
Mello Braga. T('fl'itórto Feder; I de RO!tdônia. dispoSto no al'tigo 16 da Lei nümf!-ru de 1967 - de 7 de dezembro de 1 .1G1 
António Carlos. ::f - uestuuiçtlo ão autô(Jraj09, de 3 39{)-A. de _25 .. d~ abril di.! 1961 e dá -.cem_ referência ao :>ecreto Lr:, 1 s~ 
Guido :\iondin. proietos de le! sanctonadas: (Gc 1? de outras prov1dencms <projeto que s~ !ativo numero 53. de 1967, que ap:·<,~·a 

O ~R. Pn:.c;JDEN'fE: N~' !HlS - (Número de c-ngem 002, 6 de df'zcmbro de 1967). 1), de 1964. adotnda pera C"onter~::.C'J<\ 
cte:ÚtnJJro c!e 1967). 

1 

transformou na Ler número 5.372, oe o Instmment-o de Emenda (nú•n.,_..0 

(llfoura Andrade) A Usta de dt: 19_(j7)- - Projeto de ~ei da Ciun~- 6 _ Aflradecimento de comunictt._-:(.t 1~ d"a Organi2ttçiio Internactonal de 11 '\-
presença acusa. o·comoarecimP.nto dera numero 52.8-B-67 E' r:um. ~ro 118·l1'1.

1 

referentes a Decretos Legislativos;. balht· em sua 4B!J. Sesfáo real!zJ.:a, 
40 Srs. senadores. Há. número re~t- no Sen::tdo, que nutonzn. a Compa.· ' em Gen_ebra! a 17 de junho ie 1934· 
mental. Declaro aberta a ses.!lão. Não ~1hia Urbanlzadora da Nova. #Capit-al/ N9 18-68 - {Número dz ongem B!S N9 28-68 - (Número de ofl[!<'m e:~7. 
bá ata n ·ser liGa. Em virtude disso, do Brasil - NOVACAP - a. :"tl:,.,nar de 1967} - de 4 de dezembro de 191J't de 1967) - de 7 de de-zembro de l!J07 
t>assa-_se à leitura do expediente. lotes rurais de sua propriedade no I~ com referência ao, Decreto Legis- - com referência ao D~cret~ ~.;;,--;~ 

- tJ1'3tr1to Federal (projeto QUe 3e t.rans- lativo número 48, de 1967, que denega !ativo. número 46- de 1967. qu t>aordv:t 
o Sr. 19 Secretário 10 o se- formou na Lti número 5.364, de 1? provimento a recurso do TribUn!ll de o Ar.ôrdo cult.ural celebrado em Ü·l:J.., 
qutnte de dezembro ·1e 196'1> Contas, a fim de ser I~~an1uda a rc- em 12 de outubro de 196ü, entre o 

EXPEDIENTE N9 11-68 - 1Núirero de orlgem 804, forma do Cabo Arnóblo Fernand€S de Bra~ll e o Reino dos Paises Bai~os; 

ME~SAG~NS DO PRE:SIDENTE 
DA .REPúBLICA 

1 \- Agradecimento da 'Jomuniea­
tdo referentes a Decretos Legislati­
vos: (de 29 de novembro de 1907} • 

de 19ü7) - Projeto de Lei da ::ama~ Andl'ade Morais; _ N9 29-68 7 <Número de origem 8?U. 
l"n. número G17·B-67 e número L~3-67 N9 19-68 - (Número de ortgem El4. de 1967) - de 7 de dezembro de l!J67 
no Senado, que concede pensão f's- de 1967) - de 4 de dezem!Jro 1e 1967 - com referencia ao Decreto L-P-::ls­
pecial ao cidadão brasileiro Leop.:>ld:l - com refe1·êncta ao Decr<!to t.egls· lativo número 55, de 1967, que aPH'"va 
racob Arnt. ex-proprietário da armgü -:rt.t!1'o ninnera 51, de 1967, que q,pro-- o Convênio Tnteramericano de fi-'l.n1• 
N'a.ver.nção Arnt r.tda .. do R.ío .aran- va o Acórdo de COOJlel.'nçrto pa:r a UtJ- dade vegeta.!, ass!naod, n0 Ria 1" J~ ... 
de do Sul, e d:i outras providênrias !iz.'lçáo da Energ-ia Atômwn para Fina nciro, em 16 de setembro do Hl65; 

·-
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N• 30-68- <Número de origem 829[ , •,E X ~ .E" ___ . D J -(E._ ··N T C"_- '"'" -amas de de•envOivunen!o regi<>-(
1 

i!e 1967) - de 7 de dezembro de 1967 ,_.. ~ ~ ~.};;., aJ, de acõrdo com o dz.Sposto nest~a 
- com referência. ao Decreto _T ... e~1s~ , ·· · 1 • - • ..,. lei e em seu.Regulament<J. · 
!ativo número ~2. de 1967, que aprova f DE.P ART AME:NlfO DE !Mf>RElli\SA N'ACtOHAU Art. 4' São1 órgão,; do. SUDECO} 
a convenção Inteinacional ·de Tele- \ . . ., .. .~ .... ·. _ 1 _ . a) coniflho· Deliberativo; · 
oomunícaçóes, fírmada.- pelo· Brasil, em ~ CIR&:TOR ·GE<.RAt. b) sec..-.;;taria: ExecutiYd... 
Nova Montreux, Suiça, a 12 de nu· · Art. 51 são-atriouiçó~s do Consdh<l 
~embro de 1965;- ALBC:RTO DI!:: BRtTTO PE!R·EiiRA oeuberativo: -

N9 31-68 - <Número tie migem"' S~C, - - ' - · _.... .... tGrt ~- -- · a) manit"estar-se Eôbr~ os Planos 
d 196"' d 7 d " b d J9'7 •tiE.F~'eo SI!IIIYIÇO CS'PUQLIC:Aeéc:s ._ --DA Q.Ç . .&O Oiii~Ft,::....;;Ã!:r.,.;..._' e • • - e e \.tezem ro e . 6 "" .......... ...... ... -r ...., Diretores c suas revisõ~ci; 
- com referência ao Decreto L'egi,:l- J, 8, DE ALMEIDA CARNEIRO . FLüRlANo' GUtM•ftiRAI!!S' b) acompanhar a exe,;ução dos· Pia, 
lativo númeto 51), de 1967, .que a pro- nos Diretores e apre~ia:: periódica-
va o Tratado para a Proscriçfio de DIA._R. lO DO ~~ - taente os resultadús oUdo'IJ~.. . 
Armas Nucleares, na América Lati- CON~·..-.SStO NACIONAL c( decidlr sôbre as propostas do su-
na, assinadn, na Cidade, do Méx;co, I!II!ÇÃO ll ' perinter:.dE'nte l'Clat.iy;u à ali; nação d6 
~ 9 de maio de 1967 · beiW L.1ôveis que pct iei (\\i programa. 

2 ......... Restituição .. de aUtõgrafos de J tellham css' a destm· a~.·a· o,· 
l'rDjetos de Lei sancionados:. ~easn·noo oficlnes do 0eparf"oH;q1'i de lmprenao Natlonel - 8RA&fL).à d) aplOvar, acôrdu.~ convênios e 

_z.;() 38-68 - (Número de origem 83f1. "contratos pertinentes a Olll_M ou ser-
de 1967> -de 11 de dezembrO de 1!!67 de recolhimentos, desde'que "reaplica-j gerais do planejamento g. overnamen ... 'lliços na o constante~ de "i1 )t;Uo Dire-:\ 
- Projeto de Lei da Câmara nüme: dos em financiamentos à agricultura". tal, os Planos DlretoJ.·es ao DesenVol- ·to~.. · i 
l'o 3.:375-B-65. e número 288-66, no n f f ...1 t d · t t · · '-Senado, que discipiln.a. a Profissão d.e essa. arma, oram auo a as as vlmento da Reg1ão Cen .ro-Oes e, que e) aprovar a _propOSlo<l- de orçamen- 1 
R:el?r.õ2s Públicas e dá outras PN\ri- seguintes medidas no sentido de_dis- ·a'bserv·arão a seguinte urientação: -to-programa a ser submetida'ao Mi.-1 

. ;:Unllar tratamento excepcional e.os nistério do Interior; 
dênClas · (projeto que se transformou esta-b-elecimentos. d'e; crédito com sedes. a) rea-lização de programas e pes- f) :aprovar as normas, tabe1.as de . 
l)a L?i número 5-.377, de 11 de dez·mt- ou agências na região Centro-Oeste· qUisas e levantamentos do potencia1 salários e gratificações, e o qUadro de 1 
bro oe"-1967) • . • a) aos ·bancos que operam nos Esta: eoonOmico da: Região, como base para pessoal da. SUDECO, ~e submetê-l-os · 

N"' 40:68~-- _(Número-de::-or~igem.·.:s4~t ·dos·de:..Mmo Grosso e Goiás, seja os a ação rt::mejad,~ a curto e a. longo ao Mil).istro·ct~·Interior, para -~prova;=~ 
de 1967_, -~de 15 Ge dezembro de 1967 ali sediados seja os que nê1es rno.ntêm tlta7o; ção do Presidente da. Re:púb.).ica: . 
- ProJeto de Lei da Câmara núme- dependênci~s com a Resolução n"' 10 b) dafit~iç~o dos e:>p<:..ços ec~nôll"!-~.... g) aprovar a estrutura. da secreta-
ro 7t6-B, de 1957 e númtro 136-67, no baixada dt-sde 2ü de novembro d~ cos .s~.scet1velS d<?.. d~senvolvJmenL-J ria EKecutiva e as atribuições dos ót­
Sen_ado. qu_e _prov~ sôbre a._ alfa~!t-1- 196$, pelo Banco Central, que reduziu, plan~Jado com a. ilxaça.o de J?Ol(IS de gãos que a integram,. respeitadoS a;)S 
2açao func10nal e a educaçao -::O!Hi· entro de índices compativeis com a cresc1m~tos capa~s de i~~UzJr o de~ 'normas e os princípios ~eo necret4-"" 
nuada de ,adolescentes e adultos ~p!"o._ -política desinflacionária governamen- _ttl'!nvolvimento d~ areas v~zmha~; Lei n9 200, de 25 de. fevere-iro- de /1967; 
Jeto que se transformou na Lei nú- tal, 05 recolhimentos compulsórios da- c~. concf';ntraçao de recursos em , h) emitir. parecer sôbre as c'ontas 
mero_ 5.379, de 15 de dezembrq Ci~ queles estabelecimentos; àreas ~elecionadG.s em funçao do seu do superintendente, sôbre os balance-. 
1967) · - b) aos bancos em geral e, pai~, aos potenmaJ e d_a SU(l populaçao; . !es e o balanço anual d..:t ·Autarquia.'; 

:\-IENSAGEN·s . oue atuam na Região Centro--oeste - d:) formaçao d~ g1 upos populaci~ parágra-fo único.- o Poder Executi ... · 
- 1' áe econamia predominantemente rural nais estáveis, t-enden~es ~.um .proces"" v-o dispor"á- sõbrc a remurieração ll.os · 

Do S_r. 12residente da República, :...... com -a Resolução n~ 69. de 2~~ de se-- so de ~ut~ustentaçao: _~ . . membros .do conselho Dellberativ0,.-
nnp seguintEs têrmos: . l tembro próxin:lo passado, do ·:sa.nco e) _flxaçao de populaçao rtg_lOnats que será fixado por sessão a que mm' 

,. MENSAGEM 
Nq 10, de ~968 

·central, que determ'lna a obrigatorie- Especralmente. no q'·~~ concl:':rne as zo- pareçerem, bem como sôbre a forma. 
dade de at11icações em operações típi- llí1S de fronteiras; . . . .. pela qual deverá êle delibera!'. 
cas de -crédito l"Ul"'ll efetuadas com f) adoção _de pohtíca Im~gratoria Art. 69 o Conselho Delibera-tivo se-

- produtores (ou suas cooperativas) , no ().ara a Regiao, :::om ~pr~yntamento rá constituído pelo Superíntelldente 
(No 803-67, NA ORIGEM) j montante correspondente -a 10% de de exc~dentes popul_acwnais interno~ da SUDECO,_ que 0 presidÚ'á, e· pelos·. 

Excelentis.s:imos Senhores Membros i volume de seus. depósttos, estabeleceu- e co~tmge~tes selecwna~os e~ternos, representantes a das seguintes. entr- · 
do Congresso Nacional: jO-se o r~ca-lh1mento das somas, em g) mcentiVO e amparo a agncultura, dà.des: · 

caso de nao serem emprega,das, ao e a piscicu1tura co_mo b~e d~ sust.en- a) Minlstérlos da Agricultura, t..:o-
Tenho. a honra de cotnunicar a Vos- Banco c~ntra.l para sua utili7..ação, htçáo das populaçoes reglOnaJS;_ ~ .municações, Educação e cultura, Fil,-

sa~ ~ce_ências que, no uso das atri- dentro dos mesmos objetivos, através h) ordemt~l~hto da e~Pl?l'açao d~,:, 2enda, Indústria e comércio, ·Mint-ts 
bmçoes que me conferem os ar,tig-os do FUNAGRI. ~ ~ dtv~rsas espeCle~ e ~f>sem~-1as nobr~s e Ene:~;gta; Planejalllento, saúde e 
62, ~ 1"', e 83, lli da Constituição re- .!'i!ém da necessidade de presel"vaçao nat1vas_ da Reg1ão, mclU.:>tve através Transportes: 1 •.: 

solvl. vetar, parcialmente, o· Projeto. de instrumento que p-ermíte -ao Con- tia silvicultura e aumento ~a 'pmdut1- b) Estado M:lÍOi" d:.".s Fõrço.s Arma.-
de lei n<> 13---67, do congresso N•Jcionai selho Monetário Nacional tra1;ar, com vldade da econom~s extrativa, sempre das; 
t}Ue cria a Sup.erintenüência do De- a nexibilid.ad.e e autonomilf"""requeridas, q11e esta não POSs!t ser suOstitufda por c) Estadõ de Gviãs e Mato Grosso: 
senvolvimento cta Região centro-Oes.te as diretrizes da política monetária atividade mais .ren•,ãve;; d) superintendêmia do Desenvo-:.-
(SUDECO) e dã outras prõvidências. nacional, 0 ·artigo em questão fere o 1) ampliação cta.s ovorLunidades 1.1'-.1 vimentO da Arilaz6nla (SUDAM). 
In~ide o veto sôbre o ru:tigo 17 que dispositivo constitucional escul:pid_o _no formação de mão~de-obra e . treína.~ .Art. 7g Cott~,pei:R .à. secretaria Exa ... 

cons1de1:o contrário ao interêsse; pU- IVciso :r do artigo sn da. C<mst1tu1çao. tnento de pessoal especializado neces- cuttva.: 
bHco e inconstitucional, eru fáce dos são estes os motivos que me leva- sárit> ao desenvolvimento da. Região; a) apreseJ:!tat• ao conselho Delibe-... 
1not-ivos que passo 'a expor: ram a vetar, parcialmente, o projeto J) aplícaçáo coordena<Ja. dos reeur~ ratlvo propostas sôttre os- e.ssunt-os da 

A missão de formular a "politica da em causa, os qúais ora submeto à ele-- .sos federais da administração centra- competência. dejse órgão; 
moeda e do crédito'" que, dentro de vada apreciação dcs Senhores Mem- li.zada e descentralizada, e das con~ b) cumpr1r e fali'er cumprir as. "e-
objet-ivos definidos (art. 3?) e visando bras do Oong·ressfl N•l.cional. tribuições do setor privado e fontea soluções do consel.ho: 
no "progresso· econômico e.so"cial do Brasília, em 1º de dezembro d~ 1967. externas; c) apresentar <'.t.' Conselho Delibe-
PaÍS", cometeu a Lei n9 4.595, de -A. costa e Silva.. ' l) coordella.ção e concent.rflÇáo da rat.ivo e ao Ministr!l,do Intel'ior rela-
1964, ao C-<?nselho Monetário"Nactonal ação governamental nas tarefas de tório periódico sôbre o desenvolvinlr.n-
e~gia, íno-bjetàvelmente, que lhe ·PROJETO A ç.n_?. SE REFE'l=l,E O pesquisa, -planejamento, implanta.çMl to do Plano Dir·~tor, , .. 

-----'-fôss=m conferidas prerrogativas espe- VETO e exnansão de infra-estrutra· econô~ d) elaborar pla-no de emer);.encht, 
ciais. · .. · mica· e socíal, reservando a iniciatiVa em caso de ·calamidade pública. 

d . Cr'" a S"P'"-'l"inténdê?tcia do Desenvol.. i t· ·ct d a rc ã !J' O Po er Legislativo reconheceu '""" "' prtvaL a cs a 1v1 a es g pecu r · Parágrafo único. ·u Superintendezt-
aquela indispensabilidade atribuindo- vimento da Rcgi(i.o C~ntro-9es~e.- Jndustriajs, mercantis, e de serviços te- da SUDl!:CO aerâ o responsàvel 

. lhe O.§. podêres expressos ao longe dos c!S
1
_au,DECO)' e dá outras provtden-; básicos r·entáveis; pelà Secretaria Executiva, auxiliado 

:n incisos e 7 parágrafos do a.rt. 41?, m) coordenação de programas de por um SUI;)erin::enclêl"ite-adjunto. [ 
do mesmo dip~oma, inclusive o de Art. i"' Fica Criada a superinten- assiHência técnica e financeira na· Art. 89 Cabe afj..,. ·superintendente 
exerc::r o conttôle da rese"rva bancá- dência do Desonv-Jh·imento da Re~ cion·ll, estrangeira ou internacional, representar a SUDECO ativa e poassi­
ria, ' medida imprescindivel ao r"es- giáo centro--Oe.ste __ 8DDECO ~ en- a órgãos ou entidades da Administra- vamente, em juizo e fora dêle. 
guardo do "valor interno da moeda", tidaat autárquica ·\ iiHm1ada e. o Mi- çãc l'~ectera; na parte referente a. nor~ .Art. 9º Os servlços da SUDECO se-
de que se ocupa o inciSo n do art. 3º rr.sterio do Interior r...as e principies do Decreto-lei núme- rão atendld()s: 
da Lei no;l 4.595 e, de resto,.. â eficãcha § p A-área de atuação da SDDECO ro 200, de 25 de feVereiro de 1967. a) por pessoal I>róprio contratado 
d"o planejamento gobal econômico- compr"eJ.1de os Es~ado~ de Goiás e § 1º Os planos Diretores serão exe.. exclusivamente. sob o regime da Iegls--
Iinanceiro do Oovêrno. Mato Grosso. . cuta.dos em etapas Dlunanua-is, con~ · tação trabalhista: _ 

Torna-se, pois, perturbador do de· § 2º A área que:--em Vll"tüde do dts· Eubstaní'l:ldos e ap.-ma.dos em. Decre-. b) por servttlores federais, estaduais 
sempenho de uD}_a das mais relevantes posto no parágrafo m·.telior e no l-o e revis>J.dos anua.\Jnente. - ou muulCl.Pais, .incJu.sjve .autárquicos e 

; atribujJ;ões do - conselho Monetário Artigo 2Q da Lei ú'·' 5.173 de 27 t.lc § 2º· O orçamento da UnJão, c01:.• de emprêsas pú~icas ou de economia 
Nacional o tratamento singular que 0 o;Jtubro de 1966, r!;sulmr comum ~ signa.rá, e:m cacta exerc.)cio, os recur~ mista, requisitados na forma da le.. 
Projeto a-ssegura e.os estabelecimentos MJDECO e à ·spnA 14; pennanecerá, sos financeiros suficientes aos encar· gislação em vi;tn ... 
de créditos que atuem na Região:-Cen-- r;Q.ra ~feito de aplic.~:;.ãç. d>! est~mulos. gos do~U::>vf::no_Fde .. a~ com a exe- Parágrafo único. Os servidores de 
trb-oeste. , ., ' I fiscais, sujeita à .z;;rs1açáü e nmmas f·ução do I'!nno. que trat;:L_ a. litra b" dêste artigo po- . 

Seja réssartado,'-"porêm, que condi- que regem a SUD_Ai.\1,. -. Art. 39 )"~-1»"Jer~ ainda à SUDECO: ~erão optar: .e..ilti·e 9- percepção dos~ 
,.. ções excepcionáiS de situação geo- § 3º A sed~ e foro d~ S~JDECO se_- a) ela!.Jo~·a.:: Ôs PlanoS Diretores, pre vencimentos e vantagens correspon- . ~ 

econômica., de prior!dade de aplica-,--1ão estabele~Ido~ no Drs~ntl~ Pedern:I, vistos no parágrafo 1Q do _e,rtigo- an- dent-es a{) do cal'go tlP. :"Jtigem ou pelos. ) 
ções e de_ natureza das · institui cães enquan~o nao f1xa9a por le1, ~m. cr·· terior, acompanhar a ·sua· execução e salários e·. yanta~ens a que fizerem/ 
financeiras·, jâ. encontram resp•).làoj o.~c.e s1tu~Ua na. _':\r.<!a da ~Ul.'lSd1:;ão t~rómovel' as revisões anuais, tendo Jus de acõrdd" CL'm n~ n0.,.m~s de pes ... tJ 
teo·islativo . em disposições da próuti-"l · aa aut'lrquia, ,atend1d0s os reqms1tos em vista os resultados' obtidos; soai da SUDECO. _ ' ~ , r:n 

_Léi n9 4.595, como, pertinentemente,, cem~~Js pertinentes ~--o critério de b) opinar .sõi>re :as propostas orça- Art. 10. A SUDF.:CC' exercerá as 
· a. faculdade atribuí-da ao Conse1ho mterionzação. mentárias dos órgaos feaeiais na pa.rte suas atividades . conformandO-Se às 

Monetário Nacional àe ~'àdotar per- Art. 29 compete à SUDECO.elabo- em que se refirirem a prc.gramas in- leis e regul;n.,·'-ntos !Ze--r- ·; '""!:rtinentes 
eentagen:; diferentes (de reco!h•"nto;:onto ra;·. em entendiment.ns com os Mínl.:;:- rluidos n-os Palnos Dir.~tues; ~ administracii"} t16irfta. no_ que lhe 
cc:mpu'~ó"':'lo) em funcão das· te<;>;iões ée<ir">s ~ órgtl.OS feder-a.b atuantes nu c) desempenhar em &eral, as suas· normas e dire-trLses do Decr~to-lei 
geo-econômica~" ou ainda a redução area e. tendo em vidVl as diretrizes atribuiÇôes de órgão coordenador .. d~ n9 200~ de 25 de ,fevereiro de 1961. 
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Art. 11. considerar-se-á extinta, 
na data da instalação da SUDECO, a 
![<'unct-Jção Brasil central, instituída 
nos têrmos1 do Decréto-Iei n9 5.878, 
de 4 cte- outubro de 1943,· trttnsferin· 
do-se, autcmàticamente . .- para a •••• 
SUDECO 'o respectivo acervo patri .. 
roonial. recursos orçamentãrios e ex­
tra-orçamentários, bem como servi­
ços. 

diante condições estipuladas em con 1aneito o.e 195(J, inúmeras outros cons· plina do benefício tLscal ctue vem so­
vênios, ouvicto Q con:)elho Peltbert.V tam do artigo 171 da r.ei n9 1.328, ·"LI rrendo, paulatmamente, um processo 
tivo e submetida a cr-eolhn à prévia 3D de a!Jl"il de 1964, (Código de ven- de exc-essiva liberalidade, tendendo 
aprovação dos Ministérios da Fazen- citnentos do~ v..~~li.tares) . mesmo para o campo do favoritismo 
da ~ do 1nterioL Acres.::e airtda que o Projeto de Lel fiscal. 

Art. 17 ...• Vetado ... ~m aprêço inclui uma Sociedade nas a Govêrrt.o norteando-se pelo prin-
Art. 18. A .SUDEC{) pod·erã · crit., disposições do ar\igo 171 acima cit~ cípio do art. 14 do Decreto-lei n'l-31, 

e manter escritórios l't~"w:uüs onde do, quando <lUttas \:ongeneres, em nu4 de 18 de novembro de 1W6, conàicio­
luiga.r convemente, m·.'ct 1~u1te a' ap1·v. ~e.r~ regul_ar, aguD .. rdam idêntico pr.:- no~ as isenções ~s f~alidad~s,. cara~4 

vaçào do conselho l)e1ibt.nJ.tivo. ! ~!JozgLO. !n]ust.o. sena oonterupls.r utJe- r1st1Ca~ e co.Q.vemên!:H:IS .co?JUnturaJS. 
Parágrafo único. A SUDECO reexa. 

mmar.á u::; :;l.Córda.s, contratos, ajuste.; 
ou com·ênias t"irma.dos pela Fullda­
ção Brasil Cet~tral, retificancto~os, mu--­
dificando-os ou rescindindo--o~. no~ 
tênno.s da legis:aça::. vigl?nte. 

Art. 19. os recursos consti,ntes de· uas _aquela SOciedade, tanto mais qui! subordinando-as às pr!tDridad~s de 
planos ou vru;-;ram •. t..;, f:: u~ verbas ts-~' o. Códig;o de Vendmentos. ~os Milita- programas e. :proj:tos econô~ic?S, pro­
peçit"ícos ou •1uu<t1s da OUDAM e . res esta em .:t:.ase Ue rev1sao, oportu ... curando umformiz~cw o Critério, com 
3UDESUL, d~stln:.uias à área da . llidade adequada p::uu un1 exame cri4 o fundamento de disciplinar e restrin· 
2UDECO, serã::> aullcados, etn tegiln~ t~rioso do ass~.mto. gir as isenções, motivo por que o di­
de conv~rüo entre· cs órgãos interf:!s-1 São 0sses os mo-tivas que me leva reit9 à isenção hã de ser condicional 

Att. 12. o qU8.dro de pess.ca1 d& 
Fun_dn.çâo Brasil centrai. mtegract::> 
pelos setvidores amparados Pela Let 
nOJ 4.2.:!2. de 17 de Julho de J96'3, t:erá 
absorvido pela SUDECO, Úo:t · fOl'ma, 
estabc!e:::ida peJ.o Püd?r :gxecuttvo, 
quando da extinção da entidade men~ 
cionauu no artigo :o.ut~;rior. 

sados, pela SUDEUCJ. rum a negat· Ean-:;.áo r.. o projeto em e nao imperativo. 
Art. 20. 0 :1•1. ~o dJ Decreto-Lfl, causa, os quais ;Jra sUbmeto à elevada O vet<;> aos artigOs 29 e 39 d-ecor~ 

t:P 301, de ""~ <lc feJ}leiro de lBST, cons1der~çao dos .}senhores MCtnbtOl:l ~o dCSflgurarnento do ;texto. da _lei, 
t:·::.ssa a '.:e!' a segu:nre reciacâo: do CoJ?-glesso Nacunal. V1st~ estarem os ~eus d!ISpositivos m-

. "Brastha, PF .. :l de ctezenwro de 196'"1. ,terbgad.os ao artigo 19 que alterado 
Art. 29 A Região Sul, para o~ 11. costa e Silva. eomo o foi, desvirtuou o propósito dO 

efeitos dêste }J2-cretD--Lei, compre.- aovêrno. 
ende os Est.aUcs do Paraná, s~nta PROJETO .A 'QUE sE RE!FER'E o São êstes os motivos que me levaram 

~ 1'? 0 q1!ad.rO a o.tde $,_; H>.fere r}s~t; 
, artigo é causíderado .r; extinçâG n 
operar-se g:aC•Jtlvam<Jr.t~. de acõrdo 
com as normas a serem fixadas no 
Regulamm:o desta Le· 

~ 2~ Os se1·vidores do quadro enl 
extinção pa.'~~a~·ito a prestar seus ser­

'Vtços Co SUD!:'::CO, de acôrd.:) com o 
regime 1ega.l que lhes to 1-Jl';~rJo, po ... 
dm:,J, Pnt··2t~nto, optar r~Io regimP 
d·J.. leglsJa..-.ft'"l traballll3ta, a jUizo da 
Admmtst:·açrto, cGnforme Regulam~n~ 
to a s.et- o•;.;~a._:eleciao. 

~ 39 o Puder E>:::-cutivo poderá a~­
termínp,r o aproveitamento do ]Jessca~ 
reterJ.oo neste artigo em outros órg ;.th 
da actmimstrarão r'" reta ' i ~·:i 

consoante arti"go B9 do Decretü-Lei 
nO? 2po, de 25 de fever!'ll'J de 1967, cu 
mE"ctmnte r.onvfnio. c~'-t.>-!r·s dispc 
SlÇàO d<> p~+ad:-'3 .e Mllt!' ·"'-· 

Art: 13. Observadas a legislação e 
n-ormas crn · -- -, · o. por prt. 
tposta do Superintendente, aprova::la 
pelO C!":n-:eli1o Delib"'ratlvo. p:::de~a. 
ccntrn.ir emprêstilho no País ou !.HJ 
exterior, para acelerar ou nsseguru.r a 
Integral execuçtw d .. o program-:-s e prtJ. 
jeto.s previ-:tos~no Plano Diretf.lr. 

~. 19 A operaçao de que trata t:-'it~ 
srt!go pcderá ser garantida pell'l. 
ISUDE:CO, {)Om seus próprios recur-
so::;. 

~ 29 F!ca o P.:ct:!r E...:et:utivo ti.ú.'-'· 
rtzado ~ da!' garan~:.1- Cio T~svur0 .N:,t· 
cionat às cpemcões de c: êdito inter. 
nal"l cu €Xl;;'·tms, refe-~cta:- n%te ar­
tigo. 

~ 39 Os recursos àe.stin.a.dos a am.:;:r-­
tlzaçáo e ao pa~amen~o de JUros re-­
la: ·,·~ ~~ ""!.::-a"o::s de rrt. , c::H­
tratac.ias peJa f-.lflJ~<:C0 constarão do 
Orf":.un:;n·_o-prO~Ta:tn:> da r • a 

Art. 14. l\ ~11D"": -,(., node~a P~Tmu 
ver a cte~ap:-opriaç1i,-o de bens por ne. 
cesslC!_ade 'J:J uUllàaat' püblicoJ.· ou pur 
tntere~,_,, ,·~~•a· J!J,mao n::>ceo;sária a 
reallzac~o- ri e suas rm:-o'Id.&.des, eru swt 
áren. de -·u.;sçit•}· 

Art. 15. r.~ .... ssalv,wa a necessiMa,, 
excepctcnd, c: c ;·v.rr·(·,-, .açào de téc n 
cos e~c·"1r!'!'-;·.n1os. ';--:oPh.-·r.tda exprt:.'J. 
ca, nenh'.lllll :.rhrtiss:t·"> de pe~wal s~rl\ 
sam"lõ+ .......... P•·pM'·'·'TJ'"' rla Ff"'púb-!t 
ca. nenhuma admisEão de pessoal será 
feita nn Au•arquia sem que se veri­
fique, prCviamen~e. no centro de :e­
feita na ' ' · ·:mm ·•tm ryw: st verJ. 
d\stribu5r:'J') tJ.. f,pr.•w;-. a •:xi.stfncJ::. 
de ,servido- Q':Ie pos::-ua n. 11Uallflcu 
çào fxisrida r~:·~ "(l ,..:~~.,,.,.:·aü: 511 D~­
cre.tn-Iei '1q ..'0 l ~ d? 25 "(jP •F\·"''""''"· de 
196'1). 

Catarjna e- Rio G-rande do Sul· . vETo a negar s$ção ao projeto em causa. 
A!"t. <>1. o Plano da Dzsen,-olvl· O:> quais ara submeto à elevada apre-"' Estende a enttcia.:es de o.ss:st~ncw- · - .H s M b d mcnto da lo"'~ onteira Sudoeste e a su-... c1açao -uos enbores en1 ros o Con-tnédico-hospitalar o disposto no ar- N - 1 períntendencia da FI ont~im Sud:esf{\ gresso acwna . 

CSUDESUL) p.s·J..sam a tlenominar~se, tigo 5'? da Lei :nP 1.046• de 2 de ;a- Bra.silia, em 4 de dezembro de 1967. 
ne:m de 19:iu,· -qzw àtspoe :Jól>re fi' A ·c t s·1 · respectivamente, Plauo de Desenvol- - · ·os a e - t va· · 

v1mento da Região sul e Suberint2n~ consignação em jôlhct de pagamentv. 
dt?nch r:a R<::""'"..., ~ll' <='UDF.'~UL,. O Congresso .Na<::ional decreta: - l?ROJE'ro. QUE SE REFERE O VETO 

Art. 22. O Poqez Executivo baixa ' Art. 19 Ficatn ;,nc.:lui"das entre as en4 
ra, em e·:=::u-:-."' , :~ta L'::. o R::..,.u­

LJispõe sôbre a isenção de tributos in-­
ctdentes na impOrtaçrto dos bens àes­
tinarfus à construção e obras rela­
cionadas com ltti1jidades de infra .. 
estrutura. · 

lamento da sunêrintt:'udéncia do De- th.htdes consignatárias especificadas no 
senvolvimento da Regiá;. cen::r-o--:--oeste ·art. 5o da LE-i U9 1.046, de ·2 de ja.-

Art. 23: Esta L~i t'Ut•·arã em vigo:r ueiro de 1B50, as socieciad~ civis, !e­
na data ele sua pUC~JL·:H"·f:-c'. rev.:::gadas galmente instituidas e de comprovadb. 
as dis:o':)siçõl:"ls en·. C{,f\tl"át}';l. tdone!.::lade, que tenham por íinalida- O Congresso Nacional decreta: 

À Gomissão .,..,.t:.t& de, a prestação de assistência médicO . 

MENSAGEM 
N9 14, de 1968 

hospitalar menian~c 0 pagamento. de Art. 19 sera concedida a isenção do 
memalidades destinadas .à sua manu- impôsto de importação. do Mnpó.sto 
te1.çã::>. sõbre produtos industrializados e da 

Parágrafo único..-- Para fazerem jÚs taxa. de despacho aduaneiro, nas con­
«0 disposto neste ttrtig.o, a.s entidade;.. dições. estabeleci~ás nesta Lei~ à :lm-

(N9 80'"/-67, NA ORIGEM) reteridas deverão comprovar, no rui- po~t,açao de .eqUipamentos, maqUinas, 
Exce:e~;íssimos . San{1ores Membros nimo, ~ (trêsJ anos de pleno func!.:r- ~~~~f;~~s a~e~~~~e~~~e~~e~~e~es; 

do Cong.csso NaciOnal· , namen,o. i" t - . -
· . 1 Art. 29 0 art. 171 da Lei n 9 4 _32.g, err~men as, se!ll s:o~mlar nac10nal, 

.

.... Ténho .a Ll'?n1a oe CJ.mu.mca.r a Vos-~ de 30 CP. abril. dê, ;. 9c4, fica acrescido d~stmados ~specJficamente ~ const~u­
~.-...3 b}:ceLt-.ncla;; qua. !10 uso àas atr~- da seguinte a~ínea: \ çao, _execuçao de vbras e .~mstalaçoes 
.... ulÇ~2s o q~c me cv.nl.:,lzm~. os ~rugo.s "O S.acíejajc B:mefi:~ente dos Off- re~a.,c;onadas co~ a ~roduçao e trans­
~·2. ,~ 1-, ,,~3, III,. d& Co11S(~tUJçao, re- ctais das I<'ôrças _;\rmada:s, de Santa i m1s~aa ~e energ1a el_etrica ou. nu.:::lear, 
~oln ~negar sançao ao P<OJet.o de LJi Maria, Rio Grande do Sul". construçao de· !errov1_as, rodovi~S, po~·--
na Camal'a n'? 3. 2â tno Senudo nUm e-

0 
• • tos. aeropol'tos, serviÇos de hidraull-

~v bU-fj7J, que estende a ent:.da1es d.;; Art. 3· E-sta LI:~ en~ra ern v:gor na. ca e serviços de comunicação de am-
,::.ssistencll\ mêdico-hospita.:ar a dls- data. de o sua P~~l:ca~ao. . . ~ I plitude regional. 
..,usto no a.rhgo 5'1 da Lei nll 1.046, dt:: Alt. ~:. ~evo.,a.n-:se as dlsposlçoes § 19 Para a concessão do estímulo. 
.! de janeiro de 1950, -que dispõe sôbre em CO!ltlano .. _ .. ~ 1será exigida a apresentação de com-
a consig:na.çao em rôlna de pag:amen- A Comtssao M1sla. tJ:rovonte de e;dstêncl~ de projeto 
to, p.:>r julgá-lo contrário ao interêsse aptcvado ou a apresentação de con-
púbdco, ern face ctos motives que pas- MÇ.NSACEM trato com o Poder Público, emprêsas 
sa a expo.t: NÇ~ 15, de 1968 J:r'\'l;cas. s-ociedade de e-conomia mista 

t\t Ciisposições do art1go :)Y da L=l e_ emprésas conccssionãrias ou permls-
n"' 1.04-5, de 2 de janeito de 1950, já (N'? Sü9-67, NA OIUGEM) s-tt-nu.rias. 
aLr·angem numerosas entit:.ad-es con- Excelentissirnos .senlwres Membros S 2.º o dire!.to à isem:;ão prevista. 
:::.~matária~. acarretand-o assim um do <Jongres·so NaCional: neste artigo será declarado em reso .... 
glande trabalho aos órgãos -estatais . lução c.lo Conselho de Política Adua-
~úcarregudos de etetuar o pagamento Ten11o a llonra de <xnnunlcar a Vos- neira, na forma do art. 27 da Lei nú­
men:::a1 dos servidores públicos civis e sas Excelências que, no uso das atri- mero 3.244, de 14 de agôsto de 1957, 
militares. As entidades previstas oo ouições que me conietem os al'~lJOS e segund.n tm critérios estabelecidos 
vl"OJeto de lei em questão, ainda que ~. ~ 19 e 83, UI ua consL:.~ulçao, re- por ésse órgão. -
mereçam apoio, passariam a tr.anste- solvi negar sa:nção ao .Projew de Lei Art. 2Q A Jsenç.ão dos tribu~os, in­
rir, se sanc7·onada a p:op0Sição, para na Cãmara n'~ 45v-.EI.-õ7 tno Senado tlusive ~ taxa de ctespacho aduanei­
a Administração Fed~ral encargos que n11 10?.~67) que dispõe s0bre a Isenção r-o, prev1~ta no art. 18 ~a Lei nún:.:­
l cvem ser seu:;, .sol>recarreganda ainda de tnbutos mtiàentes na m1portaçao to 3.29o-'A. de 25 de abr1I de 1961, 1Ica 
maie aquêles órgãos, com novos Dnue dos bens· desUJlados a construçã.Q e este.n<::ida M sociedadC's de economia. 
de ~erviços burocráticus. ._ obras relaciona.aas com atividaúes de rnísta e ás entídades P.:úbJicas que :Jfo-

A exp~riência tem mostra~o que as infra-estrutura, por considera-lo con- duzam ou transmitam ou distribuam 
o..:ontribuições mensais devem ser re- trà-r!.o ao interesse pü.bJl.-::o, em face· ene1·gia elétrica. 
cebidas pei:y; próprias ent!.ctades assis- d{ls motivo.s q1.1.e ws<so a expor; I Al't. 39 A isenção prevista nesta Lei 
ter,ciais. E indispensável, para i.sso, A forma da redaçllo d'ha ao artiJO abt~nge os bens d~sembaraçadcs nas 
tlU~ elas se organizem devidamente, I'i', a!terando o FrojeLo de Jei do Et~:e- Al!a.n:de~as meditlnte têrmo de res­
detxando de transferir tàis ônus para cutivo, ~;mpresta caráter mandatàrio DOllsab~.lldaM, na forma cto axt. 42 <\'E\ 
os órgã~s ~a. Adnmüst .. taçào Feder.a1. ao di~positivo t,IUe, se sancionado, re41 Lei (1 9 3.24~, de 1_4 de agôsto de 1957., 

CcnsbtUL fato !ornprovado que o re~ sultana, para o imponaaor, em j 1 Art. 49 E.~ta Le1 entra em vigor na 
colhlmento de contnbuições, em -fa- retto imperat!.vo à isençao não obs- data de sua publiração. 
vur úe enuctades consignatárias, ~stá tante as condiçõe;:, restritivas df:: t- Art. 511 ~cvog-am--se as disp::!siçócs 
constantemente sujrH0 a atrasos, pre- m1tações e critérios subordinando o em ccntráno. 
!Udicando a eficiên.::1a de ~eus servi- favor fiscat. o- A COmissão llfistll. 

Art. 15. A SUDEC:O en~ami,.1· ará 
a..o Poder r~xe~utivo. ,,.,,!,.. ~~·.,r em Je­
\'!lntame.nl'"l de dad-à5- t<>(l_.,. mJcos da 
nrea 1- m "" 1 ·e r.m1 <.s d1re 
tr1zes r11 'J'l'LICa fiW.l!l:'~l·a a pru 
posta tie "'Y\1 "' ''~ f, H\ --ancr ~u tie­
serlV"1"1'JT'~"'- """ti a R"''.!:'1~ , ... ~ntrb 
Oeste. 

· P"arágtafo umco. ~nquanto na~ 

M'ENSAGEM 
16, de 1968 

I.XIS assistenciais, pela falta de nume- O propósito do doverno toi o àe 
rario no momento devido, para as conferir à !senção t.m causa .1m ca­
aquisições mai!'õ indispensáveis (me~ ráter facultativo, ~egundo as conveni4 
r'licamento.s, apnrelhcs, equipamento.:>, ências da política econômica adotada 
-~t<-l · pr.lu Executivo, e com a neces~<i.rm M~NSAGEM '&9 1,._E;., ~U.ll. \.tt.E!t 

.lnst'.P'cto o estabel :r:..,...,~-
prevü;to 1lc~+. ~rti!<''· a oupertntet1 
dência e.scOihera a àgência ou ag~:~n, 
cias fino.nceiras .ne{'essárias A f'xo­
cuçào à" r't"'1""" <''1 P'""~"!".,...._ 

Quanto às: Jr~anizações miLitares, flE:-xibilidade para Jar ao Conselho o:e (N9 810)67, NA ORIGEM) 
estã" também oastante sobrecarrega~ Políti·ca Aduaneira o poder 1e outorga E:<celentissünos . Senhores Membros 
•.las com tais encar!['JS, po!s, além daS da concessão. I do Congresso Nactonal: 
ent1da.des consjgn.atâr1:1~ rcladonadas Co~ efejto. o !nsfituto das jsençOes Tenho a honra de comunkar a 
r>f) artigo 5'? d~ Lei nQ 1.046; de 2 çle de tnbutos, ressente-se de uma disci- Vos.9as .Exceléncias que, uo uso· cas 

;: 



~ -~~...:.,.-• .,=-- _ _...2?l~IO 0.0 ~~~ESSO N~I~~.S.::JS<rção'll) ---,.--. . _ .. _......-Jarieiro'o'é '1966·~ 
~tZ.niuições nue mo conferem os n~Ú- aos Indios e.Parctue l'raclonal do_Xin.. l:t - P~las d~tações Orçaritentáriq.s m~nicipa·is, ·inclusiye autárquicos. na? 
~?s 6.2-: 1 111, e 83, III., .da Constitui- gú, tendo dé :;:olrct" us pe.sao.vs enca.r:- c créditos a?icionais que .lhe fore~ fomta. da legislação, em vlgor. · ---r 
-~' l'~soívi negar· sançãQ ~o Projeto gos dai cc&:::il:oqüentenHmte,. notada- z.t~:ibuid;o~; , , tParágratQ .único_. Os :Serl/idol.'es 're ... 
:ile Lei. da. cümar11 n,Q 607-~/67 <_no mente QlJ-anto ao .dé.s-\•io de pes:soal·p~l.· ·nr _ pe1as subvenções e doações quisitados na f_ortna .dêate artig-o po­
tsenado n9 117-67), que cria 2 (dom) ra a.tentier às questõc.:; e às_ despe.s.a.s d~ pesSC$.S f~lcas; entid~des p~blic~-~ crerão opt-ar -pelo regime trabalhista; 
tcargo.:; dé Juiz Bub:.;tit\tto~do Trabalho Judiciais~ · · · · _ e prtvad.f!,.S, nácionniB, estrange1:as .e peculiar à FtLTld~ção, durante o...,pe ... j 
:no Quad1·o da Justi,ça do T~a?alho d,a. Est§. patente que a vl_.,~--·ncla. ~o pre- inten1.u:o~l::tis; . rJ.ado em qu~ Pem1aneça. ~ sun. <lis- j 
~\!t Região,- em -l3elép1, ~tado âo Para, ceito ccntidó nô parágr fo ctesvirtu~~ 'J.•V -.:. .pelns ,rendas e emolumentos vosiçâo, Contand~e o tempo de ser~, 
~por CDll&ide~·á-lo iuçonst!tuchmal, em ria.- a. 1azfto e o nw:lo e S!r ela am- provenient~s çte serviços ;prestados o. viç-o Msím presía._do para efeito de I 
t·race dos motivo:rque;passo. a e}:.po;: vi&ade fJ~-ac.ll''l.1al. fttindo em f.lhelo. a terceiro"'· . . tli!·eitos e __ vantagens dl\. função pu-lj 
· Em -que pese a. interpretação dada fiUa atuação, condicionando ~ dem<>~ ·v -"'Pelo dízimo de re-nda. líquida bllca. - . " 
, pelo Trii:nmal 1 Superior do ·Trabali.\.0, ra~P.s e o-nerosas <leJU!l-ndas· _o ~um~ :lllual- do P'í!trimõuio Indígena; Art. 99 Às d~taçõt:s orçll:ttle:ntátlns { 
l·envirtn;;io 9.0 ~Congresso-- Nacional o Pl.·u:nento de_ su~ deci!ioes e Q.lfermdo~ ~ · 1~;- os bens

1 
rendns e serviços d:a c~ntignades -ao Serviço de Froteç~o- -

1 - 1 projeto de lei dispondo sõbre a criJ.- para d3:ta mcen.a e ren~o~~' _.a. ex_e Fundação sã-o ísentos de impostos fé- aos :tnQios ,(SPI>, ao Conselho Na cio-
. ! ção de doiS co.rgoo de Juiz SubstituLo c.uç!io das. m. edidas_ e ... pJ'OVldc:~:ma:'> j~l~-.~ deráis estart.uais e municipais, de c-nn :noJ de Proteção' nos !ndios (CNPI) -e} 
·do TratJaU'..fl, o Govi!rno entende ...... g~4ns vah;sas :rara a_ p~ott'çao ao lfi- 10rmidacte com a letra "c", item !II, . ao Parque-Nacional do Xingu <PNX) ~ 

1 'tUtcrpret.mcto os artigos 59, 110, U ~ g._lgena e o.o a~u Patnp:~o~ic-. dO al't: 2ú da constft.uição. no Orçamento da União, serão a-uto-
60, 11, ·.1a Cmn:tituição-...;... que;~ t~e_. ·Impedir que ~ Act~nnstração s~- § 29 o orçllmento da Until<t consig- m,Mlcamente transferidas ., para a fi 
1ua com.pdC:ncia privath'a n. imc~M•- pen.~a a. A cxecu;-a<! d~ UJ? ato lesH'Olttará, em cnda exe1·cfcio, rec\J.rsos su- Ftmdação ·na. data de "'Ua institui-· 
\'a da lei rropo;;ta.-..,, ao mtere:Jse P~~hco, sen~ af~ta-x- os I1 . t s ao atendimento dat; despesns ção. ~ ... . ·~· 
· Srm entrar r.o mêrito da necé~;st- f_;mdn;nentos etrcos e JUri~lCOs do d~1~~dação: · - A:·.t. io. Fica a Fundação autoriza--: 
d,Q.c~e .e conv~mlt'lnci~ da-- medi,da, ·o E?tec;-ruvo e ~?.mpr~metcr a ~ndeper;: § SI? A Fundação podey:í promo~er da f\. examinar o.s acõrdos, cm)vênios~ 
'feto Se impõe nã-o s~merl.te "pela e\v21 ~enc.a. e -a.- h~~moma. dos Tres PQde a obtenção -ãe ooopera.çáo financelf+J. con. tratos e· ajust"es flrmJ'I . .dos. k>eio.l· 
ela inconstitucionalidade da subtraçã-o· res. . . ~ - . . +- • • • e ns .. í5tõncia técnica. internas. ou e'F"- 9:PI, CNP! e PNX, podendo _ratificá-
da. compeL'"ência priva.tiva do Presi:- O dlrct,o o:.dqumdo, 0 a.~o _ JUrldlcO te ?' públicas ou privadas co-arde- los, modificâ-los ou-. rescindi-)os, sem l 
(lente da República, ;~a.ra o. quat hu- perfe!,to ~ a >IX_)lS~ ~ulgada, constitue:n rn~s, e adeqil.a.nclo a sua ~piica.ção prejuizó ao direito adqt.ütido por ter ... ; 11 
'Veria o -remédio da. sançã.o expurg;:tn- normas cie pnnclplcs em nos~o_ regl~ nnn °Ian'JS estabelecidos: · ceh·os_.. ·ao ato jurídico perfeito e-~ê. 
do, efn · conse;:qüê-ncia, o de~eito, rnD.S, J;Ilt:! jurí~ico e sempre :estal·ã-e ~~~n- ao.Á.t·i ·39 As rendas do Pntrimóllfo cc-is.J. julgada,_ nos têrmos do artigo_ l. 
'"'rincipalmente, pelo dcsvn·tuament.o rn.dos à-quel~s que se JUlgarem _pre~~w "" "\ ·' 1U. terão- administradas -pela 15() e pará.l!ra·f-os· 3q e 22. da. constt.-. \ · 
w l •' to t dicM.c~ - .lno.~gel_-_ . . . ~ . J -,. 
da_ porma _qu~, neg.,velltlen ; r~na: -·sn.ó ê~-tes •08 ruotivos. qUe m~~~-le~·a- FundaQS.O te!ldo _el)1 YIS~a- os segum-. tuiÇão- do.Brasil. ' . :

1 · gmves in'll.)licáç6es'"e irieSinó prejui:-:o _, · t .• . 1 ent<\ 0 p··o·eto tes objetiVOs. . . Parágrafo 'único. ••"• VETAPo .•• ; • .,. r 
para a União. ... •. m a. v..; ~t.. pa~cia.m ... , . : J 1 _ emancipacão econômica da$ Art. 11. São extensivos it I-'un·ctação 

são êstes os- ~otiYos que me l2va- em cam:a, .os qual.S ora subm.et.O a ele- · "' - e ao Patrjmõnio Indígena os privilé-, 
· ram a negar sanção ao projeto em Vada apreCiação doz S~nh,::~tes Mrm- tr~os; acrêacim-o do ·pa.trimônio" ren- gios da Fazenda Pública, qUanto à. 

caul3a., o" quaW ora subtneto à eleva- bros do Congre&o N::tclonal. t -~- · ~ · fm:penhorabilfdade de bens, rendas e: 
da apreciação dos Senhore:?. Membros Br~ília, 5 .d~ dezen•bro de 1967 - fi.~r:_:_ -'::"UBteio dos serviços de assis-· serviços, nrazos processuais. ações es ... 
do Congyess~.·Nfl-C!On~}.: . -A. C sta e Stlt:a tencía ao indío; peclais e executivas, juros. e custas. :.; 

Brasília, tm 4· de dezetnbrb de l957 · .. ~::ROJ,EfO A Q-UE sl'! REF'ER~ o Art. 4Q A FUnãaçã_o terá ".se4-·e. e Art. 12'. Cutnpre à. Punda.çi!o elabo-. 
- A. Cos-ta. e Sllt:a._, VETo· tõro na: .. Cn.pital Feqeral e se ngerá rar- e p-ropor ho Poder E:<.t-cutivo An~ 

- rA ~ TTr.f ·sE REFERE o · · pm· F.Sta.~utcs ."!l-provados p~Io Pres!- tenrojeto de Lei, a ser encaminhado PROJF:I'O Q<.J.-;;, . , Autorü;a a fmdituic.ão da ~~Fundação f" ~ 
VETO d dente da 'R-epública. ao Congresso, S(.)bre, o Estatuto L-eg·al 

" - .. ,..·- Nacional do indio" e ã outras § 1q A F-.md~,u)ão será adrnlnistl'aq:a do !nüio Brasileiro·. . 
.Cria 2 (dois) cargos de Juiz s·ubstt- I providê-n.aias. por' u!l'J. Consen:o Dil·etor, ... ~:npost<:> A.rt. 13. NO prazo de 30 '1'trinta)' 

tntó do Trabalho no· Quadro da · Art.\..lÇI Fica O· Óov:érno Federal au~ cte peSsoas -de ihbada repu~açao, re- clía.s, a contar ~da publicação desta. 
Justiça do Tfttbalho da 8:} Regüio~. tot:izal!o · a insti~uir uma fUndação, prese.nt.,tmt~s: de prgáps públ~cos ou Lei, o Miilistro, do Interior, ouvida a. 
em- Belém, Estado do Paril. com pat•:it;t-"~io próprio e pe_r,o;onali- entidades interes~ndas e escolhidas na Procutadoria.-:-Geral ·da . República:, 

."N • I d t dade jurfdíca· de direito privatlo, nos forma óos Estat.utcs. . . subm'eterã. a{) Presidente da República 
O Congresso acrona, ecre 

3
: têrmos da.. lei civil, denominada § 29 A FUndaçãp ficará vinculada o projeto dos ~statutos da Fundação 

Art. 19 Ficam ·criados_._ no ... Quadro '1Fundarão Bacioiicrl do :tndic", com ao Minis~erío do Interior,- no- qual~ca~ Jifaeiona-1 do índio. 
da Justiça do '!'mbaU1o da. Sll- ReglãD; as se{;uinteS. finalirlndr;>s: / berá promover· o ::tf-<• de_ st12 · in.stitu,i- Art. 14. -Est~ -LéL entrará ·em 'vigor 
em Beléni, 2 (dois) pargos de.- Jniz · ção nos termos da. Lei. _ _ Jl(t datá.. d·e .su:l. publicac~. revog3.das 
Substituto 'GQ Trabalho, em t-UU\jlri··. -I -· GStabelec~r n.s diretrizes ~·:ga- A~t 5" A Funnaç-~o. Independente- as dispostções· em contrádo. 
mcnto ao disposto no art. 654, § ·t9, rant-ir o cumprimentO <;ia política, i!í,- rc.eu.t~ da. strper•tlsf!() mlri'~tfrial .. p-re:j A C~issão-lrlista . ...__ 
da Corisol-idaçii.o_drts Lei3 dO Tra,ball1o_ digenist~, t\..seada.nos principias a-.·se_- vista no Decrcto~Ie! r<? 1(!0, de .;5 d:: 

1 
, 

(Der.r~to-lei n!J 5AS2, de.\9 de ml:\.lO &UiJ; enumei.1.dos: ;é -.-. fevereno de 1967, prestaHt ccntr.s di.L .;. • · 
de .19'!3), com a nov~ red~çãq_ .Iad!\ iO· l"espeito â. pes.:;oa. do índio e &s gestão do Patr1mõnfo Indíg:mti. o Mr- {'<~ -IVY.ENSAGEM 

·pelo art. 22 do Decreto-lei nl? 229, ·fie in.s,tituições e comunictades· tril;.ais;-. m:rt.él'IO do rnterwr. ~;,-"~< N9 -~32, . de. 196.8· 
28 de teve1·eiro de 1967. õ) ga.rantia- à JX),~se pe-!TD"!-$1011to Paró.grz~fo úmco. P..:f:.pondelrl. a · 

.ru:t. 2q Revogam-se as disposl~ií-e:; · Íltts tfrra.s que ha.bitfl:m e ao usu!ruto Fllllda<:;ão p!;!los drtP.:Js que r-~ se1:1s {N:? 831-67, NA O~fGEM)" . -~~ 
cnn cOntrário. • eXclusiVO dos l'e~ursos n3_turais ·e cte empreg,ac'!cs c?.u~em ao Patrimõ~1o "· Excelentis_simos S~Ul1óteS Mmnbros 

. A Comis:J.áo--Misja tôdas a~:; utilidade~ nelas e;-dstentes; .L.>J:dJg-6.n., c&.bend-a-Ille· a.ção..r~-gycss1va do CongresS'o,Nacional: · 
c) :presnrv.ação-_ do ~qumbrio_-btoló-· ccntra o. emprqrado _re~ponsav~I, nos - , · 

glco e cultural do indro, no seu con- casos ae·cu1pa ç9- do~::>. · Tenllo a IiÍ:nlta de co-ffiuníéar a V.os-
;tn-ctn com à sociedade nacitmal; · Art. 6~ lr~titUida .. ~ Fill1.lação. fi- s&s Excelêntiás que, no usco das atri.. ,. . 

l\ll.fNSAbEM 
N9 24. de -1968 d) re.sguardo -à a_cuuuração e-spoh~ e> QUlç&.os qué m~ ·cGnfe-.;;_em cg_ ontgos 

tânef!, do í:nd!o, ·de fonna. s que :ma ~rfto u.uto:nã.t!çamente eztintos 0 ._,er 62, ~ 1!?, e BS, nr. da consf.!tuição re-
(Ng 820;..67, NA Ol_UG.EM) evolução, sóci(}'-econõ}nii.:a ·se pr9_cess~_ Vi~- df Pr~teÇ~o_ acs .~~dics "'r~~P~) ~b~- soln vetar, parcialmente, o ... Yrojeto 

·Eicelentis!iinlOs_ Senhofes MernbTCf3- a. sa!yp de "lludanças bruscas: Coí~se.I~10 :;~fl.ciOnal de Prot~-~~ ... , · 
1 

de L~r tia. C~tlnara n'? ~45ü-B:6.7 (no 
Go. Cong:-esso N&cional; .. . II - geri:r o Patrimônio I!idf.g:enG, :tného~ !c~'"" 1~ .,.f}_ 0 P~rq_u~:. ~a.,....~na f3:enadp n? 103-67). que altera ~lspo-si .. 

-- ~ - , · 2:10 sentido ·cte·sua C<Jnservaçao, m~-·jdo .XJ:t:\,u_ íPN~>_. ~ ._ ~ . th·os d-a. Lei n9 5'.173, de 27 de outu-
Tcnho a h::mra. d,.~ c.amruuc&r a Vos- })li&ção· e valorizar.ão· ·Art. 79,0s -quadtos de ,pcssa;J..l dos ·bto· de 19SB, que dü;põe SÕIJNYO Plano 

i&S E~ccl€-nci~S que, no uso <las Q.tri- HI _ prÕni~vet lcvantamêntns ltirfrón.:.: a que se Tefere o crtig()- ant2- de Valo-riZação Económímt da. Amazô .. · 
h_;uções que m~ oonfere1n o~ .. ;~it!~Os anáhseG,·esturlos e pesqUisas ctentífl~ !:io,· s-c;.·h\ ccw.sideradoo e!n extlnção, Üia <s.rv.aAJ~ ~crla a_ Superlnteildência­
G2, J _1

9
, e 83, I~l, da CODuv.dlJÇ;;':'=>,l cas s·Jbre o üldlO e os g1·upos s~ciais a C·pfrftl"-se guo:l.a.tlt"<=~men ~. de ac(;r- d.·o D~~seuvoh·lmen.to _ .da. Amazônia. 

.. --reso1\-J vetar- parcialf!Iep.te, o Proje~o mdígena<;· cto cem r.:: !l(;!."m:ts f,,;.adas em Decre- (SUDA...·vn e di\ .outras proVidêllciaa. · 
de Lei n9 16, àe ]9o7, _d>J Congresso • . "' .. ,.,. A.. - to. ' Incide" o veto .:sobre as sr:gujntes. 
Hacíonal_qne,e.t~tori~a da ~~~tu,l,Çt\,p dd~ Sit:~!n~ál'~~l~~~ifâ~~~at~ :di~~- ~ F Ocl serv;idores.d-os quaaros om patte;; lh?nc.l{',ti0.das no artigo l'?~ 
"'Fundaçao !'f9.C-~na~ o -_ll xo c a .~ - ·- • ' í:ÃLülf,,.ftc. Jasstuao a pre~tar servrço..s 1) No_::_~xtfgo 14 ·a-atínea "a'', ·por 
oll}·l'R? pro".:I~ênt!a~. c-- , • V -:. promover a_ educaçao a e b~sej â Ji'trndRÇáa-, constante ~o re~ime le;t<:.l «~oniide1·á-la contrária ao interêsse 

-~.nctde '? \e.o sobH~· o p~rá.,lftJo un_.- ap~opnada. do indro _visando à ,.,ua qu~ Ite::~ pre-p~·lo, portc.nco, entre-- público. 
co do art1g.o A 10, qu.e ~ns1d1>ro- contrft- p.rogress!va _ jntP.gr.açao. na $0Ci.eaadE' tanto, op~ut' pel0 regime de !e~islaçã.o :~ A alteração p.t:oposta .cQ-ntrar.ia os 
rio _ao \n\.e1:esse p.ubhco, et;t fase d'J.S nacl~"llal; . · - trt~.ba!!"l;st>~ .. "'. jui7,-o d.1 Ditetorin c:1a_ Pri11 ~ipio.s bàsioos da· .Administração­
razoes que pe.s~o a é~põ1r ·-~ d VI -:- daspertar,. pelos- ínstrun1entos Fl.md'l~âc. cor:.forw.c nn

1
upas a serem. ?ú01ü:.a, dificultándo n. contitltlidade 

~ de<X?rrênCla. da me w~ 0 r c: de divulg!l_çáo, o interêss_e coletivo_ cst:l.bbJI.J~ldas nr. Dec! e tu . do Poder -~o pl.aneja-m:ento, ao súbmeter à al.ta. 
fendo paragrafo, ~da a nmP.!!tt:do .dc.s pa.ra n...,cU\\sa. ind.igen:sta; Exe-cutí-vt~. ' ilprcciação·cto Co:Qg-reS$o Nac~o:nal as 
seus têrmc.s, estm·t~ a F?naa_ç'.l-0 i!ll; vrr _ eierc!tar 0 poder de policia §:&·:o tempo d~ r.<>:\lçc-_prestado à .revis-ões n.nunis 'do _PJan~ que _podErrl. 
pedida_ !f~ procedj .... tà.s mtod~Ics.çoc~ nas ·áreas reservadan e nas matétias F~mdaçfiJ. em regime trabalhista, na. ller a1te1·ações meran1ente adjetivas c~t 
neccssanas ao_.rea i.1S a..<>neu 

0 
,
08 

:;r atínenw ... proteção tl() indic- tormà dtJ par:i~rafo ant~rím·, r:erã. de DUra,; e.vali.fl.çâo d(}s l't'~UP:r.das de 
Viços de tercettos c~ seus novos 1- ,J.~ "' "" . . · _' contado col":'.o de súvt.ç:o pübUco para exe-.-:.ução, . tornando a -nicdida mera .. 
n~. e dnr-lP..s_ ~eeuçao, s~ll! qu~ tr_a~~- ;.arttgraro ynico. A Fur~daçao ~ exer- os fins previstos na Iegisla-;ão f c-: I insu_te protelatória e desnecessária, o 
&ta~e em JUlgspo dec_,s~? J?diCÜli ce::: ~ ?S pOd~res "de reprc:sent~?-.çn.o ou d"e~·al. - . . · ... I &_ae redundaria em dualirJad<; do con­
pertmer~te 'à_ Iu:pó,e;~,~~eClfi;a. ~ a~~s~en~1; wnõ.~a 1ne:pentes c.o I~- ~ 39 A Funct.ação promov-erá. o apro-1 trôle-que compete,ao 'I'libunal de·Con­
- S'e~do. obngaãa t!' it-ô_u.~rda.r ~ Pr?- gi!nc t?~ .. la1· do J~l~io_._ ng.. t_crro2. ~s- Veitamcnto -em õrgã-oa. tec:erati; e; r.O:e- ta.s da un;ão. -
nuw::m~ento Jll:dicl~ ·para. cu~Plt ta?eleCida, na Ieg-IS:açao ClVIl comum diante ·C(llH'ênio, np-s -Est-ados e Mu- }'Na .co11juntura. da_, Reforma. A~mi .. 
~cnt.o ~ mo41flC~ç~ s; do: a toa lut~ ou em leJ.S ~specials. nicipios, düJ f,ervldoCrea rcterldo.s nes-- nitratwn. (D2-Creto-lel n? 200, de 2a de 
üi:os o."ós ór~,aos' dU~f~.d~_, rt~Coi~'l'l: Art. 2ll O ;pa~rimõn:o da Fundação t-e .a rUgo, que n.f.IJ forem· CCÍlsidera.dos revereíro de: 1rG7) foT~m tr~ç~das. no1· .. 
tte.-; do intcrês •. ~ c"' e'r':!usnado" ·2~ novo ns 5Cl'ã con.;.t·ündr: - m:Pc-s~áríos n0s se'.lS serv!cos;- tendo i mas plli·t~. a- supervtsao M:m:.;torml à. 
itnto ver-se .. la a ~ '"'ç......, na con- ' 1 o· to · t "9 <I i A<" · · t ã tn-'~ire.._a ( A"tiPO"' ?& 26 ti r.' · d propor ou .r.csponder a 1 -';)elo M~:tvo ào Se--t"\tiço de Pro- t>n1 v-1~ a o .u\6pü:l no a1' . ~ O.· .:mlm~,;J~;-y_ o, -.. ~ - - .'-' "" .. , .• 
tari1ã.~cderninaas forenses, Q.uando fõ-- teção áos tndios (8.\P. I.), do Con- Decreto--!ei nl? 2iYJ, de 25,d~·feverei- 27: 28,-~~~.e 178) .,.que o d1sp?Sto na. 

tos · ··d~cos co clui<IO com selho N:?.cional-de !'roteção aoe Íl1dios ·~rode 1967/ ~líner. 16. do arti.--.:>.14. na fmma em 
sem ~s .. 11 

JUI:l .,j D õe ~rot:e~~o aos <C. N. p. I.) e do P+lrque .Nacional Art. 8'1 A Fundação pojerã. reqUi-j que foi ·alterada, vma t?rr~~ inócuos 
fridi~Çt'~~Nlcional de Pí·otecão do Xingu cr. N.. :X:,): ~ sita"r scrvidOl'CS ~~derais, est~duain .e ~ ·mcverant-es aquêles. ptlDClplOS. 

\~ .. : 
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I!) 0 JJarâgrafo 29 do artigo 43, Por a) ... YEJ:,\DO . . . ' * 19 O laUdJ mznci~nadn neste ar~ 1 Art. 43. A Secretaria Ex;;cutlva trt 
c?:nside~p.-!o cc:ntr~río ao intet·êsse pú-1. bl aco~pa~i].s.r u. ~xz~ução db Plano! tí~_::> c~nstitui cl:m::ntó es.:::enci_a_I à, a.;;- :un.ldades Adm~~-istrativa-s t?rão as 
b.tco .e mcc;nstltucwnal. · de Valonzaçao Ecc.numJca da Am,tzu- 1 p . .._staç"o d~ con~as do re3p::n~ave: I, a~rJ.m.çô<!'l de.imc:as no Re.;rmentG 

&Obr:: s3t·ltlatér:a constltuc:rinal (a>- n:a através de r:;:atôriQ.s p:::-r;t:Jtcas p~lo õr;Zo cu c:1tl'C.:a.:le exe::ut:->ra. dos tn:e;n.; C::a entidaàe. ·• 
tigo 1:5 ~ l~~J. a •J.'iruis::::áo pa.-a_a Ad-,aprs:s~n.-a!:,CS pêb 8U?~.i.:1tende.n:::; laludidcs ~ef\;f·..;.; ou obras, e s::rã sem-: A.l. :,::ç. O p~ssoal d.a extinta SPVEA, 
ministração F<:"deral exig~. sertr exc:o-\ cJ ·reccm::nc.ur a adcç:uo de muiidas 1 or~ .rorn~ciGo ti:ntro cl~ 31 (t:-b'alj'':Jt.::..;~.:J..:o pela SUDA:\I, cont.1rá. 
ção, a p,é\Jia h?.biutaçáo Eln concu:':JJ. LCndc:ntcs •_t flciliwr çu a-cele;ar a dks upó~ o p"~iu""o do m::nn. li_-:..~ o.;!io. rara tcdos os ef.eltos pl'~-

Por.{.uao 1a.:l.J, a cunstii!.llçf.o, ar-i,;,::c~::cuçâo íe p.o3:ama3, projetos eJ § 2.' O r,;pn:~::::J.:ant~ L.a Uni~-:> r••, 1·L ~:; r..:l l~.)::::u;r;.o tHl.J2.lh\::.ta, +~;:lo· 
Co:• o 1D1. dete:m:na: Eeja apl!ég,C.~ a c0~·as re~ac:~nsdas c.:m o d:senvolvi- da SUD.<\M na3 as~:..:mJ!:i.as v,e:a 1

:; .l t:m,::> ctz. :,;;:·vipo rJs:a:::o enterh::r4 

Legislaq:t:to Trabalhis:•:t aos c:ntTace.:ic.> 1 mfutô da Am:l'?:Lnic; I das scc.iedadn de ccollomia m!.st3. t,'.':> , !Udl~<: ao -J~p,il.o r.xtin.to, l;z.m ccmo ,I] e 
para a natureza té:nica ou e.op:::::áE-\ d1 aprcvar ncrmas e critérics gerais hcuve!'em rec~b~do rJC'.HSo3·d-=stmlld'JS! t:cJ asEe;;mada a efetividade e r.:cdl~ 
zad~. !J..D. q~e f o~ seguida pelu .R8fo~·- i d~ .a?ál.is~ ~e pro~et_cs e. ~pli~ação da ao Plano_ ~:: Val:~L'izr!.çúo Ec.o:li.m;,·~ 1 biliC.ade desd-e que preencha :v; reC)u\~ 
rna Aum.n ~t•·a~.va (D~cretc-lzr nu- ;s,;.s.a~t!O ue mc.::ntJVC3 f1s::a1s; !.la .Amnzc.nEl. . .c,:::\J p:na de r2~)Jcnsat:1- J srto:; cnn~~antes do § 2í-' do ar:. 171 
mero :=::~0. de 25 de fevereiro de 1937 eJ •J,prc-.ar ccnv.:nic3, contratos e !idade, .o::óm~nt::: apr-a-ra:·á a3 ccn~as d:l1 da Condtu:ção do Brasil , 
_ a:·L:;c3 S5. 97 e 124!. a::&ràcs n~·rnadc::; pe;a :SUDA!-\'1 e se"J.s Drrctm·ia se dc~ns c-:::nstar o laudo {e A:c-t. 3" Compet~ ao Con.s-eJhv Dell ... 

Também. •J.. Lei n<:> 5.117. G.~ 27 de órgãcs subcl'dina::lo::; fiscalizaç:.w pas-::nd::> pela E·UDAM. 1Je:-a1.ivo rn~diante p:'Dp:u.::t do Sup::: 4 ./ 

se~::.mb::o d'3 1!:'26, nom1ativa 1paraj f> ap::cvur o orça111et1to c~a SUDAM ~ 39 A SUD.\~·.I p::>dera, tam':l2m. rin.e:1de:n~~. aprovar a estrUiurao Ga. 
têda c qualquer nome-ação p:ua os e c.s programas de aplicação das do- exerce_r a fisc·Jli?acáo técnica d~s o~'-'<"t'l S~C1\~~a1'Ül Executiva da .";uta.rquia e o 
Qua:trcs de Fe.sscal da Uniãb, do.s õr-~ tações globais e do;; acursos sem des~ e serv1ços ex:cu~ado3 DOm recut::o5 oo respectivo Regimento, submetendo-o à 
gã-cs au~ê-n;::mcs, das autarquis.s, en~i- tinação prev~sta em ;lei; _ Plano de Vrtlo~·ü::a~áo E:::mômica da ll~m~lo;Jar;:i~ tio Min.:; ·r. t ~ ... ,.a L 
da:ies estc.ta:s e pa-:-ae.3t:lta~s. exige a g) apl·eciar cs b::.lancetes s;;mestrais Amazônia inde~ndent~ de sua natu- Pnri:~aro único. A SUI•A:'..! U<1 IUl 
prúia habilitação em crmcurs-o, para:e anuais da autarquia. bem ccmo o 1reza. crigzm o:t f:::nte, diretam~nte oulúnlco Regimento nterno, que s~r:'t. 
as a~m:~sões, preceito que f~i ~ncatn- 1·rc'B;tório anual apr~::;entajo _.Pelo su- ~e~iante con~ra':o ~-::m firma e::p!::- ~piic.lvel a::> Conselho DzF.b~;:a!ivo à 
pado pelo 

1 
a~·tJgo 102, d-9 c1tauo Dz- . p~nntcndentc; 1 Ciahza-da, de -:--.ud;tor:a de notótla !d:J- Secr~~aria Executi\'a e Unidades Ad­

cret:::-lei n9 :;oo. ' I 11 J" hcmolcgar a es:::vlha de firmas I neidade. . • I m~n:.:;~rativas. . 
· ~:;starte •. v~-sz que é cxubzrante a auditcras,a que se refen:m os. artigos' Art. 33. ·A SliDAM go~tt de tód_a~ /'4 !'t. 49 Te~a<: a.s r-:..::&,·~:~t:: 5 I'! r:;o­
Leg.lslação pertin~r;t~ :::.o o.::so, ~endo,/:ro e SI da pre.>ent~~ .L.ei; ~~~ j.senções t~jbtJt:'l.rias d.~feridas acs n(t::õ:;s ao..:; o:ra ex..,:j11 ~ .. ~ .. c-J·:~lh') C'& 
pons~c. desnrç::;essãria .a menç .. o, de f) ap!·ovar o::; Gntenc.s de contra~2.- 01gão.s e servJÇOs da Umaa. , .. Dz:::envGlvimento da Amazôn!a <co ... 

-tal no:-ma, qua, nos termos em que çâo de serviços técnisns ou de nature- P4rt. sg, . .. . . . . .. . . .. . .. . .. .. . .. 0.1~·! 1 e n:-ro:~lho ·~·.-~- ~ 1-
fci re_éigiãa. abre pr~ce~ente para :n~ z::t especializada cc:r_n tercei_ros; *. 19 A ass!s[l~ncia de que trnta ést'!. t~s de dispoEitivos n~o revcados da Lel 

• meaçao d~.P~Escal _tecn_t_?O e ;specml:- jJ a1)r~·:~· o ~eg:me~b l.~~et:~?i"~~ a_rll~~~pod~'3rá ser prestad:fi atr-::tvés .d~ no 5.172. rJe 2i de c-:.z:nJ.o , ; ", s. 
zado. C:?ll~Jarta aa-1ntetess.e aa~ Adm.- S:UDAM, v~m c_m'J s<.us I .... ~P--'---'-'• fm~ .... t:·If.i"'nto a longo p1azo e a Jtl· ::n:enciE:n~-!'i~ c-fr...., fe··,._ ·r ....... -·- ': J 
nist;.'açao Federal e ao ~tspos~o no alteraçõzs; , ro3 modtc·Y.s ·cu através de investf ... Dêlibel'a;i"o ci•ado em substitu:cilo 
artiço l24, do Dzcreto-le1 n9 200 re- ll. opinar sõbre a. ne~~S.::ldade de menta a fundo p~rdido na fmma dal'i r.q:.te~es ólgãcs. · 
tecido.~ I pessoal e mv~l:s .salarims das diver"iaS nmmas prop.:ra.as p::lo Superintrn- •t 0 1 

.,.,, ..... ·~ ~ .. -., r:-· _ 
S3o es~es os motlVcs oue m~ Ieva-~~at-eg01ms ccupacwnal's da SUDA.M, dente da SUDAM e aprovll<la pzlo AI,, 5 ~ SCJP2 · e ·- n ~ Y 

J':J.m a vet~r, parc.almente, o, pr_ojeto mclusive para os encargo-:: de d.re- pon.selhv Dei1Qerai 1\0. [?_A:;a P~~era, ~or de;egnçao e. "~~.r~;e~ 
em cam~a, os q_uais era submeto a ele- cão, chelw., ass~"'EOram~'lto e:- secre- ~ 19 O p:::::s'Jal da SUDAM, excetua- , • ... na um ~~ Co~ se '!o AC::!1~1 lSt,1 !· 1 v~ 
vada aprecmçao dcs Scnhc:-es Mem- tan8.<lo l I dos o" ccupsnt~s c'"> ca,..º'~S de Su- da Autarq ,,a, ap~ovar plCJ .... ts CI:.Iw !D 
b:ros do ccngresso Nacwnal : P.rt. 15 . . , ........ " ..... , ..... , . .; permtendente e de secre!átio-Executi-1 t::.csEam ao d:.sznollm'2'nto i'a Amc.?o~ 

B':'astlia. em 7 fie dezembro de 1967 w qll-" Se:ão seourados do IPAS,.. " na, tendo el"q v1sta a c:;ncesea.a ele be-
- A. cesta e Sil'Ga. ' ~ H O C:mt:e~hf~ dellb~rara .cem a filind; ao lNFS~ ""'• "'! neficics fisc::~.ís cu cola:Joraç:l'J fi:r.:~n .. 

l,fn·es~nçn. da ma!OrtR: abt>~Juta c.e se~s § ?C ( V · ) _ c:::irn, na forma da.lec:isla(;ão em •,:i;1:»", 
PRCJETO A QUE SE REFERE O membros sob a pre3ldêncm de um de- A, 

1
• 4.:··F~T.\D::> .''ct' F d 1 Pa''~"'rar0 único Os pl'O]"'"s ~l'J'·o-

\rETO I [ 1 · lh' · fo,..m-a recrimental r . :>. .ca cna .::Jo o •un o para, ., "" · · ·~ .. ..-w • · .. 
""", es esco mo na · . .~ i.. • Investimentos n,.iv.:td••- no De3envolvl- vades na fcrma de::te ar'~;;J d2Y.-?:ao 

Ali. 3ra a~spcsW-ccs .::a Lei n? 5.17~, t;!e . A;·t. ~6. o,ponselho.l?elJ));;ratlvo é mento da _t\ma;Ónin _~ FIDAM _ aud s~r Iubmetidcs a? C?nselho ~~Hb<;:ra-
27 de outubro de 1935, que ctlspoe mt~~:raao P-·O Su?enr.l!'n!lent~ da ser:i can"~···uído dos secrulntes -1:enlr- tri:::>, em sua pnmemt reurtwo após 
~Obre 0 planJ de valorizaçào .l!.'co- 1 SUD-1\M, y~Io Prt:stdente do Ban::o os. ~-•c ~ o · a ref-erit.":a aprov-:tção. 
ntrm<ca da Amazõma, extü~gue a 1 ~a Am-J.Z<>!na _s. A., ~a,.. um r.~pre- s a·) do:acõ~ lurianuals. nunca infc- Art. 69 ?ão_rev~g~dos os :nt~ .. 1_7, 
Bup::-r.nten-dência_ d:o plano de ya- ,e~tante d~ E::ta~o-M::o" da~ Forç~g riOi.'·:s ao ·m6n~ante de s-i.ta · particljJa~ 18 -e ~ema1s dtspCSlÇO~s em ~~11_1'tl.1~'I~ 
zon~ação Econ.omoca da Ama:~vma A1madas, um da ._.upe.mtendencw da çãü no Plano 1 ., Vutcti.,ação Econêm~- da Lei nl? 5.173 de 21 d.o- cu~wil'o de 
( SPVEAJ' criQ a SuperintenaCnc!a znna Franca de. ~lB:naa=>, um de cada c a da Am•tzôní~ co~s.imaâas no O r~~ ~f.\66. 
do Desenvolvimento da Ama.zõnia Estad<? . e Ter~ttcno mt~gr~mte da atnent~ d~ Uniào· o P.rt. r;9 Esta Lel entra em 'h)l;o: n.a. 
(SUDAM J e dá outras promdencws. Amazoma, ll!ll do Ba"!lro NaciOnal du ç b) 0 p .. oduto 'da colcC'ar;'â.o a~1 ... data de s:.J. pl1l'licação. 

. I Desenvolvimento Ecor!~mieo, um do "Ob .
0

. ,- -' ,.., A . . " ·t·d' ~ · 
Att. -1~;~ Os !\_rt}gos 19, 11, 13,. 14, 15, Instituto Nacional do D<><;r~.nvolvimen- n~a.,.o.es ..,a ma2o~·ua: c/ emJ ,._,.t-- A ·comissão Mista. 

~ 19, lt}, 20, 38 J9 § 1'? 42 43 45 e 48 to Agrário, um do rnsti~,uto B~·astleiro pelo Banco ~a A'}l·~~ôma ._,, A t 
da Lei n'? ~.1~3, C!,e 27 de outubro ae de Reforma Agrária, na: da Fundação c) d~ ... rece1ta hqmda resultan:z., d.: 
1006, que dlspoe sobre o Plano de Va- do Serviço Especff.l 1~ s::rúde Pública operaçows efetuadas coro seus H'cn 
lorizaçáo Econômica da Amazônia, um do ccnselho l."laciona-1 de Pe~qu!- sos; 

MENSAGEM 
33,. de 1968 

(N' :12-6\ NA oR:GEMJ extingue .li\ s~uperinte?d~ncia do P:a~o :;as e um de ooda Minis:.-'l·m a seguir dl de_ dotações esptcif!cas. doações. 
d~ Valorizaçao ~conom1ca .da A~az~- mencionado: Agl".cultu;·a, Comunica- subvençoes rep~s.ses e ou~ros; . I 
ma (SPVEA), cr1a a Supermtendencta ções Educação e ·CuJ:;ma Fazenda e) d-GS deposttos dedUZldOJ! do Im- 1 Exm:s. srs. M:;mbros do Con-
do Desenvolvin;ent~ da AI?a~zô~ia Min~s e Energia, Planejam'ento, Re~ pOsto de R~nda. não aplicado." e~~ ~IO·I gresso Nacipnal: 
-~SUDAM) e da ou~ras provldencias, lacões Extel'íores sa1lde-. Indústria e Jetos e.:pec>ficas, no prazo e peja for· · 
passam' a vigorar com a seguinte re- CÔmércio Trabalho e t?.rz·;id~ncia So- ma esUtbelecida na legislaçl1.o de in· ::fenho a hon!·a ·de comunicar a 
Qll':ãc; . • , cial e Transporte:L centivos fis_t"ais em favor da Amazô· V. Exs.s. que, nD uso das o.tribmções 

Art. 19 o Plano de Valonzaçao Eco- P.rt 
0 

C 
1
.
1 

nta· que me conferem os artigos 62. § 1\', 
nõm;ca da Amazônia obedecerá à.s u'v · 2. · ons 1 .uem recurs()s da n' dos recursos atuais do F'undc de e 83, III, :ia Constituição, resolvi v.e-
segulntes disposições da presente Lei. S AM. Fomento â ProduçâD, criado P~lo ar~ tar, parciaJmentc, o Projeto de \L~i 

Art. 11 . A Superintendência do De- I- Dotações plurtanuai3, nunca 1n- tigo 7f! da Lei nQ l.lM, àe 30 t:e ou· na Câ~ara n9 3.61g.....$6 mo Senad·D 
senvolvimento da Amazônia, dirigida reriores ao montante ele sua pa..rtici- tubro de 1950. mod.i.fiCado oe!o Ht. :)1, n9 51-6<>), que alt~ra ? al't. '19 da 
por um ~uperintendente, é assim pação no Plano de Val'Jrização Eco- da Lei n 9 4 .829, de 5 de noveml:lro- d;J Lei n~ 1.711, de 23 de. cu.t~~bro ~~ 
constltuida. nõmica da Amazônia, com.irrnadns no 196- . !1952 (Estatuto dos Func1cnaucs Pu 

' Orçamento da União, - <L . ., "'- • blico~ Civis da Unlãol. 
a) Conselh~ Dellb'erativo;. 1I _ As dotaçôes orcamentárias ou · § 1 9~ A_s ,;Int_:soes ele _ Obrtgaçõ~s a,, Incide .. , vP.to sõbre o parágrafo 
b) _ ?ecretana E?'~cuti~, mtegrada. créditos adicionais que -be sejam a{li- :\mazotua . !'ao P~~;rao. exce"tler, "'em único que seri>:l acrescentado pelo ar­

de Umdades Admtmstrahvas. . J buido· • cada exer~tClO de <> '0 <cmco P~r r. n · tigo 19 do Projeto ao artigo 79 da Lel 
0 Art. 13. Co_n~pete ao ~upel'mten-f III'- o _produto de overações de to) da lmportât;cia_ ~ lmpwt,o ~e no 1.711, de 28 de cutubro de 1952, 
dente o exêrctclo dos pcderes que a crédito· Renda e adiCíonalS.n.ao testltufve.s ru~ por conslderá~lo ccntrálio ao in te ... 
legisl~ã-o- lhe conferir e especial- IV _: 0 produto a e juros rte depó- recadada no exerclCiO anterior· resse público e inconstituci::mal: 
Jnen.te: . _ . . .sitos bancários, de multas e emolu- ~ 29 As obrlgaçbes a que se retere o dispositivo visa n contagrm 4& 

a1, pcahcar todos os- atos ne?es~aEJOS mentos devidos à SUDAM; · a parágrafo anterior serão, nomfna·. t€mpo apenas para efeito do arti~ 
ao bem desC'lllpenho das atnbulçoes ·1 tlvas. intransferíveiS & resgatável~ nu l80 da Lt, n9 L 711, de 28 de ou tu· 
conferidas a SUDAM; V - A P~.~cela que lhe. couber, do prazo de até 10 <dez) anos, co ma:! oro de 1952 q"ue concede vantag-ens 

b} encaminhar ao Ministl'o de Es- l'es~l~do hq~ldo d~s empresas .de que condiç-ões e vantage11;s. esta~electd.~.:> excepcicnals' na inatividrtde, o que • 
tado o Regimento Interno e estrulura panitJpe; . . _ _ i)eto conselho Monetano Nactona!. t-orno.r:ia. tnccmpativel rom a nonna 
da Secretaria Executiva para homo- Vl - AuxtllOs, S1,1bVençoes. contrl- t 3(1 os recursos, a que se rPfere a inscrita no ~ 3° do artigo 101 '\a 
.J:ogaçao: ' buiçães e ~oaçõeE de ~nti~ade~ púb!l- alinea ''a'' dêste artigo, serão deposi- Ccnstítuit;ão. 

c) submeter à apreciação do Conse- c~ ou pnvadas, nacmnats, ~~terna- ractos pelo TesLr~ro WtcmnaJ no Bane-') Tal discnminaçáo é contrária ane 
lho Deliberativo os planos e suas re- ciOnais e estrangeiras; . da Amazônia s. A., que se incumbira interess .. # ... _Ja .Ad:miitist:-ação por de­
visões anua!s; ' VII - As r~ndas provementes de 11e sua nplicaçáo, exclusivamente na termi:r~ar á. co!ltngem de tempr> a~e--

dJ representar a autarquia ativa e serviços prestados; amazlinica, observadas a3 nonna.s es· nas para efeito. de aposentadona, 
passivamente em juízo e fora dêle; VIII - A sua renda patrtmonlal. tabelecidas pelo conselho MonetãrH .. c::m V(tntagens tmance!ras do ~argo 

e) delegar atribuições ao Secretá- Parágrafo único. Os recu:rsw nao Nacional ctestrnando-se pelo menus em comissão ou da função gratifica ... 
rio-E;->ecutivo. utilizados em um exercícro Passarão 60% (s.e~enta por ce1!to) de seu va· d.a. Assim, o aludido período d~ 11-

Pa.r:lgrafo único. o secretário- aos exercicios subseqüentes. 1or para aplicacão em crédito rural -cença nãol seria considerado tempo 
ExeCutivo é o substituto eventual do Art. 30. A SUDAM exercerá, obrl- na forma da Lei n'! 4.629 de 5 de no- de serv~· pan fins m1üs ra2oâveis 
Superintendente, e desempenhará as gatô!1amente, fiscalização .técnica dOS 'lembro de 1965. e acessivels a maior nUmero de ser-­
funções que por êste lhe ·rorem cem e- servtçoo e obras executadas com a sua 3 4~ A· dotação prevista neste ar- vidOTes que padecessem das m~smas 
tidas. colaboração técnica ou financeiro, ex- ttgo par4 ser distrlbuid.a, indepenaerá ctcenças. 

· Art. 14. compete a.o Conse!ho De- pedindo laudo em .favor do Orgão ou de registro prévio no Tribunal de con~ De acOrdo, pois, com os saluta~es 
Jiberativo: entidade executora: [as drt União. :preceitos a· justiça, e ampliando 



n1esmo o_,propósito t,.i) lt>~~islador, nego: llér.1.ica e administratit':'l- em que se 1 Art. ']Q Em se tratando de trons-1 § 4IJ cio art. 65 da Constittitção, que 
sançáo ao questiom .. Jo rarágrafo úni~ I assentam o ins.Jruto da 1espansabi· po,·te inter-"'stsctual, -ficam tambêm :>~-· e;:;tabel~e: ' 
co, com objetivo de_ at\tnitir a ü::nta- liciade civil. . I gurads.s obriga.t(l;._·-iamente as bagagens I - . · . / 
gem- do perlcdo àe licença específica , São estes cs mst:v-os que n~e l:o.va- ct_cs paasageir{'S. de acórdo com os va- ·• ::Nenhum proJet_o, .Pl'Ogl~ama, 
para tod-os os efeiton ·e não apmas rn.m a negar S9.l1Q3.0· a.p proJeto em Jm·es por êl::s declarados. ob~a ou despesa·, CUJa execuçao se 

··para fins de oposentadoría privile~ia...: cau::ü,_ os. q~:üs ora .. submeto à ele~·tt-( Art. E9 Os lJ•JssageirÜS p.ortadons l?.rohmg~e além .~e l~fi\ ~:ercício 
da. ' · .;.... da aprec1açao dos;Smbores ).:J:embros de paf.r:agens, quando acidentados, se- 1~n.anceiro, podeia te1 ve1. .... a con-
. •São êsÍes os motivos que me le·m- do Ccn~resso Naciel~r.J. Irão ii1:iGlizados nos exatos limites da s.1g .• ul:d~ .n~ orçamento .anual, nem 

ram-a ·vetar, parcialmente, o prcjeto Brasília, em 7 d~ dezembro de de s-:mn. que U1es s:ompetir pelo art. ,19 se-t_ .mici~a:o o~u contiatad~,. sem 
·em causa, os quais ora sumeto à ele- ÚJ67. - A. Co:;;:a e Sil;;a, da presente I.ei, isenta:ô.do completa- \~revm mclusao. no. orçr,mento 
vada apreciação dos senhores Mzm- mente o tran.:;;portaàcr de tõda res- ·PlUrlanua~ do mvestunento, ou 
l;)ros do Congresso Nacional. PROJETO A QUE SE REFERE pon~abi.lidude civil preEente ou futu- . sem prévm lei que 0 autor,iz~ e 

.Brasilia, em 7 de dezembro de 1SS7. 0 VETO r , e renunciando antecipadamente, flxe 0 montante das_ verbas que 
'- A. CoSta e. Silva. Institui o seguro obrigatório contra por sl m::smcs Cu por seus herdeircs, anualmente constarao d~ orç=:-~ 

a au"i~"''''' outras 1·ndent'zaço"es meno, durante todo o p1a.zo cte acütentes corn pussaqeiros de vei- · . "'~~ -- ~ · sua execu - " 
culos roéioviários d-e tran.~porte co- Art .. 9Y 9 valor dos prêmios a serem . çao · 
zeti~:o. pagos à<; c· mplnhias seguradoras nas O . texto constitucional, nem in.::or-

PROJETO A. QUE SE REFERE 
O VEJ.'() ' . 

'Altera o· art. 79 da Lei n9 1.711. de \· · , bascs_descritas nas disposições acima,,rer em ri~idcz excessiva, atinge pm·-. 
28 de outubro de 1952 (Estatuto O Congr(;sso Nu.cicnal decre~r-: se~á mclrüd~ na;; to:u·ifas das passa- j-f~itamente o objetivo vis:1cto· pelo· pa-•.. 
dos Funct~ . .nários Públicos Civis da Art. -1'? E' instituído o scgul'o obri- gens e n:J.s tretes\ CJbrados p-or cxc:;s-~rn.grafo ora vetado, que estâ, .tliús. 
Uniáo) · gatório con~ra aciàmt,:;s c!:-m passa- so de b:;:1?8.~rens. quando ocorrer. _ em evidente colisão com a .PJ.t'te :::i~ 
Art. 19 O Art. 79 da Lei n'? L 711. geuos 'que viajar-Em ~m veículos au- Art. 10. ERo C{~·llsiderados veículos nal do ~ 49, do art. 65 da Consti-

(le 28. .de outubro õe 1952 <Esta-tuto- tcmotmes de transpS~rte coletivo 1-o~ automc':ores de transp::rte rodovlá:rio tuição, acima transcrito. 
dos Funcionários Pú.Llicos Civis da dovi~io, no t8rritório n.a__fional, den-1 de P:lõ"a~eiros, pnr.a ef~it-?s d~ -pre- Es~a inconstituc!on~lidnde\opera ?m 
União), passa a vigorar acrescido· do tro e fOl'a C.o perín;etr-J ucban·.:>, nas sente Lei,· os õmJ,us, m1cro-ombus, detrun:::nto do pr!)prw Poder Legls1a- _ 
tnciso e parágrafo seguintes: ' seguintes baSES: · c~mi~-Iíetas. I!musines, autolótações e ~ivo, já que, sancionado o ·dispositivo.~ 

"X::-n - LicenÇa, até o Umit~ má- a) por morte ou inval!dez. defini ti- ~utrcs devit'lümente licenciados pel·:> ~mpossivel se tornará .ao · E"::e:out'tvo 
)r:imo .de 2, (dois) anos,: ao funcioná~ , VB.-,' ·quantia equh•alente n. 50 Ccin- podEr ccm1i2t-~·nte. . .. mcluir no orçamento lt~uàl projetos-
rio accmetido_dé l!loléstia consigna· qGenla) Vezes o muioi salário-mini- A.rt. 11. ·Est•'1 Lei ente-a em vigor ou despesas que, embora autorizadas 
da no art. '104 e outras indicadas em mo vigente !llo.Pafs: na. cluta d"- sU':l. rmbllcação.~ . . por _lei, não tenha sido prêvi~~e~1te. 
!ei. ~· b) por defeito físico, que desfiglU'C Art. 12 .. ~evogam-se as disp<>siç:.õ·~ consignadas no Orçamento Plm:.o.nt\a.l. 

P-arágrafo único .. ; VETADO ;· .. "' o incUvíduo cu redu.:w ... sua capacida- em ccntrano. r;I.- -!'o. ~rt. 10. _ 
Art. 2Q Esta. Lei ~ntrará em vigor de de trabalho .até 0 nuí.ximo da E tmpiaticavel, do ponto de v~sta 

na dat,_:t de sua puJ>licação, revoga.das quantia equivale~'te a 25 (vinte e cizi- .::..; A Comissão Mista técnico,, determina1· iní~o ~e e:n'l.cl· .. wão · 
(lS disp~ições em C{)ntrârlo. CO) vêzes o maior salário-mínimo vi- r MENSAGEM de PI'OJCtos em _formulàçao. 

· gente no Fais: IV -- Ao item II, do Art. 12. 
A C~?nissão Mista, c) ~~_:>Spitali.zação, sein p~ej~izo do~ N'? 35, de 196o .o § 19 do art. 67 da Constituição 

beneficiOs c~t~pulados nos ~1c1so~ _a e - estabelece que ''não serão objeto C:e 
MENSAGEM 

"1\19 34, de 1968 
b, até o ma:x:Imo da quantm e~mva-. <N~' 334-67, 'NA ORIGE~J) deliberação emendas de que decorra. 
lente. a 1~ .(quin~e) vêzes o. maior E.xcelentlssimos senhores Mcm.lJros aumento da despesa global ou de cada 
saiânO>:-l_ll~Imo vigente no P::us; cto ç01~gres.so. Nacional:. órgã:o, projeto ou program_a, ou as-

(Nil 833-67,. NA ORIGElo.i) d) dtar_1a durante o temp-o en'f que, · que Yisem a modificar o seu monc:.tn-
E:: - . b d C em_ .:;:onse9üência da- hospit_alização; Tenho a honra de comunicar a te, natureza. e1objetivo". -

.. :nos. Srs. mem_ ros 0 on- estlVer pllYoJ.do das suas atJYldadcs, Vossas Excelências que, no uso àas Ora, representando o Orçanl~nto 
gresso Nacional; t .,. · - f ssm prejuí~o dos benefícios estipul~ a nuUJçoes que me con erem os ar- Plurianual, no tocante a investimen-

'l'enh-o ·.a. honra. de comunicar a- dos nos -inci~o~ a, b. e p n!l base do tigos 62, §- 1-9, e 83, III. da Constitui- tos, uma consolidação a p1·iori, de or­
V. _Exas. que, no uso das atribuiçô::s ma i o r sD.lano-mímrno-\ vigente no çá-o, resolvi votar, parcialmente, o çamentos Anuais futuros o prece(to 
que me conferem os artigos 62, § 1~>, Pais, .a.té o máximü. pre-vllito ria nlí- ?rojeto de Lei Complementar núim:- da lei complementar vuln~ra a restri­
e. 83, 'nr, da constituição, re:::olvi ne- nea 'c." •· 1 ro 17-67, que. dispõe sóbre os orça.- ção ao poder de emendar, contida- no 

· ga.r sanção a-o Pl'Ojeto de Lei na Câ- Art. 29 Sã-o cc-ns!deradcs passagei- mentos plurianuais de investimento, citado ~ 19 do art. G7 da. ConStitui- ' 
]Dera nQ 2.408-57 (no senado n<J 142 ros, para. os efeitos dos benefícios as-- e dá outras providências. çãó, que, para ter validez, .há de re­
de 1964.), que tnstitui o seguro obrl.- segurados no e.r~. lQ d•3. presen~e Lei: Incide o veto Sôbre as seguinte? gular, por igual, a votação de tôdas­
gatório co.htra aciden~es com pas~a~ . a)~ ~odo~ . aqueles que: no inicio ~a partes: a~ leis orçamen.tárias; ariuais ou plu­
geiros de veicttlOS rodOViários de Vlag.:;m, CS~IV_erem ffiUl1ld-:)S de 11} VIa a) O ~ 3Q do al't 3\'1• O art "9 e .l'Ianuais, tal como se estabelece no 

-.transporte . coletivo, por considerá-lo das !-e.sp~chy~s passa~ens! .- modêlo seus pm~grafo únic~· Ó item ir; do seu "ca;put". _.,. 
contrário ao interêsse público, em pa d r a o, emitld~ obrigaton!_l.mcnte, art 12 e 0 art 13 ' por e· ados dP. v --Ao Art. 11. 
face dos mot.ívos que passo a expor: com o mesmo numero em sénes nas .. · .' . - . ·. • . IV "' 

o Decreto--lei n~' 73, de 21 · de -no- tres vias, padronizadas ·pelos oZpar.:...· 11•?0!1-stituci?nali?ade, · _al~m de con- O dispositivo contrapõe-se à norma 
vembro de 1986, cr.nstitui ordenação tameutos Rodoviários· . . . tranos ao mteresse pubh~o; traçada no art. 67 e· seu § 19 da 

..,. • .- b) o art. 10- e o paragrafo umco Constituição, no .tocante à competên·~ 
J€Special, normativa das operações de, b), os pa-ssageiros que embarcan.m do _art. 16, por serem Unpraticávei::;, cia de Legislativo para· emendar as 
!eguros privados, que, por fôrça dos durante __ o .percurso, tendo adquirido aiém de igualmente contrários ao in- leis ol'çamentárias, em geral. IRso 
princípios basilares de direito, não se- suas passagens dos prepostos do terêsse püblico. · porque, apesar de dispor .apareZlte-
rla possível sofrer re\•ogar.;ão, sem re- transportador. Motivos do veto: .. ,

1 
mente ct'e forma proibitiva,· implica. 

ferência expressa dêsse intuito. ' po.râgrafo único. Os talões das I _: Ao § 3~. do art; 39 reahnente, numa extraordinária ~n-
Pelo Decreto-lei n9 73 referido, foi ]' • d t 1 1 . d ~· < N . 

1 
passagens, quando não existirem Essa dispost'ça'o' contravem 0 art~, P mçao e a competênc a. Assim é 

~na .o o c1scema aciOna de Segu~ A " · ~ - - d d - d d' !te d ros Priva.dos. dispondc gçnc1as ?U Estaçoes Rodoviárias 67 da. Constituição, que atribui ao que, n re açao os 1versos ns o 
• ;t Art. 19 TôdJl-S as operb.Ções de Se- oficializadas pelo órgão público com- Poder Executivo a !inciativa das leis_ preceito em causa lícito seria con­
~uros Privad-os reoJ.lizadas 110 Pais, fi- petente, deverão ser fornecidas pelos que, de qun1quer modo, "autorizem, cluir-se pela competência do Poder 
• - , d' d às d' . prepostos da e~prêsa ou firma trans- criem ou aumentem a despesa públi- Legislativo para emendar o Orçamen-
carao suu-or JllD. as JSpOsições do portadora to Plurianual a fim de incluir ou 
presente Decreto-lei" . .. .. J.,- SOA · ca". O dispositivo pfoposto envolve, modt'ft'car projetos, e elevar ou redLJ-

• n-->.)11'. s emprêsas ou os proprie- assim, a a vocação de· atribuições pri-
111Art.· 20. Sem prejuízo do dispos- tárlos de veiculas que explora.re:in o vativas, vedada, também, pelo art. zir o montante das despesas relati­

to em leis especiais. são obrigatórios transporte co:Ietivo de passageiros sem Gil, e seu parágrafo único, da Const.i.,. vas ~os vãrios órgãos ou prpgraíáas, 
-os seguros de: "-· que os~ mesmos estejam· munidos de tufção. desde que disto não resultasse elevn.-

a) ...•........••................... passagem.pa.drão prevista n9 ~tigo 2'? II _ Ao art. S!! e seu parágrafo ção ou redação da despesa glObal. 
b) responsabilidade civil dos pro- desta Lei, terão suas responsabil1da-- único. • · Se transformado em lei, o dispositivo 

prietários de veiculas automotores de de, em ca.sos de acidentes oU catás~· A inclusão, no orçamento, de. cn- tornaria completamente inútil o priri..:.. 
'Via. terrestre, fluvial, lacustre e marí· trofes, regl,llada pela Lei vigente sô- tidades que não recebam recursos do cipio do art.· 67 - parágrafo imlco 
1tima, de aeronaves e dos transporta~ bre . a. m~t~ria, e, na sua falta, pelo T_esouro nem pesem na. despesa pú~· - riue é indispensável à coerência da. 
dores em geial." !Jódigo ClVll. blica é injustificável e inconveniente Ir ação administrativa e ao alcance dos. 

"Art. 32. E' criado o ConselhO Na- AÍ't. 49 "A cobertura dos riscos, pre- do ponto· de vista da Administração.'. objetivos visados pelos ~!anos deJ Go-v· to t · · vêrno. Vulnerada, quanto no Orça-
eional de Seguros Privados (CNSP), IS s na· presen -e Lei, devera ser Seria, talvez, admissível no corpo dé mento Plurianual, a _ norma citada, 
:a.o qual compete privativamente: contratada com companhia._ Segura- mensa.gem, em tê1-IDos de informação vulnerada estaria quanto aos Jrça-

19 Fixar as diretrizes e normas da dora _registrada para operar no ramo, ao Legislativo; jamais no texto da. mentes anuais, que se'hâo de confol·- . 
poUtica de Seguros Privados". . dentro das normas estabelecidas pela lei orçamentária. 1 ri ais 

Em face de tais preceitos que sub- Superinten_d~ncia de Seg~ros. Priva~ 0 dispos!·tivo não se harmoniza mar ·a~s Pu anu · 
meteram a. matéri~ à. supervisão do dos, do Mimstério da Industrm e do com a norma estatuída na parte fí-: O artigo deve ser vetado, porque 
Conselho Naciona-l ae Seguros Priva- Comércio. nal do art. 63 da Constituição, que importa em verdadeira emenda COJ13-
-~- .. 1 t ·o d •·t d titucional, de conseqüências prorun-"""'• a. 1mp an aç.a- o s...., ema epen~ Art. 59 Quando se tratar de trans~ exclui do Orçamento, Anlial "as en..o mente danosas ao interêsse público. 
dia apenas de regulamentação· do ci- porte interestadual, nos bilhetes de tidades qU:e não recebam subvenções VI __ Ao Parágrafo único do art. 16. 
tado art. 20, prevista no art. 144 do passagens devera constar, também, o ou transferência à conta do Orça~ Tal .como redigido, 0 d.lsPO.!Jitivo é 
reefrido Decreto-lei n9 n. o que está nome do passageiro. menta." '' 

ê 
impraticável. · 

sendo feito pelo Gov rno em dec-reto A-rt. 6Q As Agências e Estações Ro- Vedada a inclusão daque1as entlda.-; 
expedido nesta data. doviárias e, n.a sua faltas, as emorê- des no orçamento anual, não há como O Executivo deve dar conta de sua 

Por outro lado, (J :?rojet9, restrin- sas ou proprietários de veículos trans- determiná-la. no orçamento Plur~~ atuação pela forma prevista nos In­
gindo as indenizações, Urnita a res- portadores, ficam responsáveis pelo anual, sob pena de se tornar inóeua cisos XVIII· e XIX, de artigo 83, da 
ponsabUidade civil do transportador recolhimento dos prêmios das passa-- a disposição. Constituição. 
a uma simples obrigação de segurar o gens que emitirem, sob pena de não Q parágrafo único ultrapassa, da São êstes os motivos qUe me }e-
passageiro~· contrariando , os funda- gozarem dos beneficlos da presente ronnn. profundamente inconveniente var a vetar, parcüdmente, o projeto­
mentes de ordem jur\dlca, social, eco- Lei. · J,lO interésse -púb-lico, a exigência do'1 em causa, os quais ora. submeto à ' 

/ 



~·Cnt::.:::~wt.=:;~s~:~::m:.~ ::~:::s:.ob:~:~~o~~··::~::~n::\~rtigos ''ir·.·:,,; cap~:::i~o:::~:~~sa 
~ :...:;nbroo do Congre:;so Nt.t.o1o •. . yeaWn,onto... . _ , ... 62, § .19, e 83, lii da CVl1stJ.tutção t;Itballcrnfl$: 

·l:irt\Dili&, 7 de d~cmbroEde 1967._ -. Ar~ ... 10._ .( .• _.VOt\llDL-. ' , reso1v1 vetar parcl_alments o ProJeto" Ca.pttãe-"' .................... . 
~ Coste e Silva. 1 ·t. :·r ~ ~ · ~-.· ''"'"'.: ~rt.: 1.'·. O. PoQ.er .EXecut4vO_ es.tt~ de Le1 n° 14~67, do Congresso Nf\Cio- l?:r' .. meU;:"ry.Tenmt~ _. va:·Uiwl, 
, · r··~--.. ~ tnárâ, quar~o fôr o ca.so o t;tC:i.'éScl..O'la nal qu! dispõe sôbre o ef-etivo do 

T~PROJETO A ~~SEJ»~E d06 custos df!: 'ob1e:riçiio resultantes à.03 Corpo de Oficiais dr. Ativa da. FQrça ~c) QUADRO DE OFiCL'\.1!:; 
.J.~;~ .. --. O v~.a...... 1n~t1mentos pr&vist.oa. Aérea Brasil€ ira em tempo -de paz. . ntrE.'NDEI:Ii .. .,"l'E:S 

Jl)ispóB sôbre os orçamentos Plu.rt- Ar"t_; 12_. Presêrvada a cons;lstênci~ ln~ide. o Yeto sôbre o altig-~ 2(}, por · · · Ojiciais-Ge~~erais: 
\;.:f anuais de Iavcstimento g dá outras e coe.LêUC-1& dos programas, .subprog.ra- con.:adera-lo ccmtrár!o .ao J.::~~·esse ~ . 

I providê;lcias. ' mas e.proJetos 'Cont~dos no Orçtl.meh- público, pelos motiv~"'. clue . pa!;~o a I ~.~.~.jor?e;-!!rr;ad~?iroo • ........ .. 

1 . to Plurianual de InYe.s~.tmento, o Po .. exnor~ · _ ..:.11.gac..eu-cs • . ..... , .... ; .... . 
( Art. lQ. N~ fc~a do· d1sp~to. ;:o der Legislnttv_o de1iberará, sóbt~: As di.spoa!çõrs. do referidO artigo · 011-ciais Su er

1
cré"· 

art. 4õ, mc_1so ~III, da. Const.ltu1çao I - Q mérrto do9 objetivos z-eleclo· tratam det. CCUl\Ocaç[o para 0 wn•ir!o CGl.ith"1é'M P · · 
,P-eder.al, sereo C!~b;>l'ados plan?s na- nados, sua. comp!lt_h,Jll'dade e adf'Q~!l.-- atjvo, de O!iciais e Asp:iranl:;;s a o fi- ,.,.., e t ~-C :~·é~··'··'········· 
c~ona1s, o .. ~.:>-en·~das as regras esttabele~ ça,-o com os obje~-1vos do :Pla_no NE\_- cial da ner:erva nf.o l"et:nun~;;-ac:a,. ' ~t~Jo~eses Ol ... n •3 • ........ . 
tld.ts ne..,~a Lei. . .c ... onal: . . O asS"'.mto em tela, p~l~a suas l:""tlPli- · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • 

.. Art. 29 En~ende-:::e por P1!lno Naw II - O mento das prioridades f!~ ca<:ó€s na. organiz:1f"'"á.o mi~itsr dev:J :,:e:.r;iij:~ e Oíiciats 
cic:n-~1 ;: co_~Jur .. ~ de ~ecisoes har: xaaas-: ser t:qun.cioZlaQo co-m am:?_J!~uile ba.s- S:t"Qc;.Lterno.}; 
momc.1., rlesrma.:L .. a alc .... nçar. no pe nr - (. .. VE'l'AOO ... ) tante para a"'S"""urar :l. -e~·, ... ,~.nt"'" lo ...... ,.... ·t" 

. ! d f" ..... 1 d"'C"'D'""'·'do' e·t·A-,.,io de IV A . • d . d! ._, " "Õ . .. '"'' ..... l vapl <t2S ............ . . r o o 1:::..::--t..o~ .... L- "'u" ., ·<1~ - prevl.SaO os retur.sca m .. I."'ar.ão do pessoal da re.:;.~rva. j o .. ·, , . ·T • ·~. · ~ ; 
tlesenvclvnnento ccon~nnr:::o e ~oclal. cados para atentier !ts despesa! de ca.. A' expeTiência intiica. que .-~r 1 ... me. ::, ... Im-e~cs- en,::-!;1,~!"' ~:. :.; ...... : · i § 1-? O Plano N(_'.<:l?~lal se~a. ,apre: plt~l. .........._ lhor se~uir o me.:mm crHé1'Ü;· d~7a ·~;u. ~.m. .... cs-Ten~u(•.:s - :.u ... n~t. 
~zentado sob a to~a. ue diret;i~~ ge Art. 13. ( ... Vr:'l't.no ... )_ J trcs ram,os das FJ~·çns. Arm3.das· p .. rg.. d) QUADRO DF. o:::·!C.!!I.lS 

.- .:ta.hi e dê!~e oonstart\o o.s defin1çu~a bá· I- <. •• VE'l'ADo ... ) .;... ri.'"lba-de GUCl7a e E;~érc!to) qlle p;s- 1'r.t:Dr~:o.s 
~iiiCal!_ adol::.\dus,_os e!.ementos de mfor~ II- { ... verano ..• ) .'.-l. suem Ie'.s específicas reeul;;mdo a rn· .. 
ino.çr..o que as Jt:tst!'flcarem e. a deter- IIT- ( ... VET/JK> ... ) téria. · ~ ·· 

~
'·m. lnnçáa dos obJehvos glob::ns preten- Art. 14 .• o CCon~resso. Nacional de .. - Acresce ainda, ouc o Projeto de Lei 
dido..~. . ve!'á. apreciar os O:çam.entos Pluri- e.,""'ll telu. dis:)fle svbl·~ o efetivo ào 

§ 21? O Plano Nac!ona1 deverá ind1- nnuais do Investim•mto. no prazo de con}() u.e oficiais da Ativa, não 5-:!1110 car as_ d~oi.aões altcruattv.as que po~ 120 (centQ e vint~) dl~s. pertznente, poís, 0 assunto CJnt~do !lO 
ijerfi.o ser á.dotadns dmw.te sua P.x{'.- Parágrafo úntco. Esgotado o prazo ref-eriao artirro 2o , 
.cuçfio n. fim do que o resultado final prev14to neste artigo, sem del\be1·ação, . , o • • 

seja efet:.vamenta alcnnça,do. a fuatéria. ::;crá con~lderada. uprovr.da. Alms O p.i'óp!'JO Re~at._""'r dp P!'QJeJO, 
í- Art. SQ O Podeyixecutivo elabo!'ará Art. 15. Em carãter exC€pcional, po1 •P:oouran~o rne!hcr a~ustar l.'ls dl~,pcsi-
t Plano NacJor::a!a Qüi!l(ltl:enais, que se· nAo exjstJr Plano N:J.ciono.l arn·ovado coes ~cntidas no nrugo 29 anr~:i~n.tou 
. ."fl\o submetidos à de1ibemç!iQ do Con .. pelo consre.s.::o !'l"uci·)nal, o Pode-r EXe .. emenc..a, dr..ndo nova reric.~ã? U? 11lO'S-

O jic;cis-Gzr:~; a !s: 
M3.}q.r-Brt;:;.~d:m:. .........••. 
Brigadeiros . . . , ..............• 

OJiciC!is s~;p.er;crcs: 
CC1"Cl1~i..~ • • .•. ' •.•.••. 
l'en::.nt'<'l:> .. Corcne~ • • •.•....• · 
Majores . . ................... . 

Capiit:::>s e 0/ic~!!;~· 
SubaUcnws; 

CapitO.cs . . :. .. . . .. . .. .. .... 
Primetros-ToneHte.3 ~ V:::t:-,iT".'l. 

e) QTJADr~o D~ o:nc; :Y:..s 
F'.-\R.:~IAC:SU .. ;:!C03 f

t,"l'eeso N"l.lclon:ll at-ê o cH!k 19. de 111(\l'ÇO cutlvo instruirá o primeiro projeto do m~, .~om ~ _Pl~n_a . c?nconl'1'1Ct!l do 
üo ano imeú!o.tumente nnter:mr ao tér- orçamento Plur!am:cJ d-e Investi.lneJ_o. propno. Mt~Jsteno my'r.-es~ado, 
)nino do Plano Nacional qtle estlre:t to c:om a enuncia\'ão dos princlptoS de Em VIrtua-e do. f!'OJeb ,tZ'..o ter Rido 
t:m. vtgor. po.Utica econõmico-íinancl'ln.\ que (lti- vo~ado de-1~tr~ _do p_raz::~ estubelce!d0 

1 19 o Con;;res3o Nnclona.l apre 4 enta.rão sua ativida-de no peTf.odo t: P~~n. Constttmç-ao. dnxou de s::r lWr.<: .. r atará cc.&.\ Pluno Naciona~ no prazo com a de!iniçi\o dcs objêtlVOs gerai~. Clati~ e.qUe1a J?toposta, s:r..do. po-r cnn· . c_..jic<etfs SupeJ Xrcs: 

1 de !20 d1as. setvriaJs e r-esrhnais que pretende al~ se?u_mte, considerado a.pton,do o t:::~to, Oo-rQD"eig· . , .................. . 
\ f 2~ Esgotado o praz-o no parágt!l.~o cançnr t\tra'.'ê~ ,da. ,exect~c.e..o ~oa pr.o- origma.I. Teri·snt:;o-Gm:.néis • . •. , .•.... 
1
1 

tmtenor, :='em tleliocr.nçlio, a matetâ\ gramas e pyoJett:5 ~n~Jimdo3 no o:::ça .. , Cumpre esclareceL' finalm-:;nte que. Majort.<> 
e~erá cons1derada aprovada. I mento plurranw:!l c.e tu vestimenta-. em outra c.oort'lnidade será sul.nm~t1 - · · · · · · · '·' · · · · · · · · ·' 

1 t... l 3~ c:.VE'l'/.00)... . J_; Art. 16. Na Memacem a qt;e sere~ da à considc-ra9f1o de vossr.s Exe~H.n· Cnpi!ã~"B e Olí.c;,üs 
f An. 49 Em decorrêncu:t "do Phln\.l: fere o· inciso XIX do art. 83 o.o. GCf:iS- cias um 1)rojeto de l-ei. :r~guls.ndo. em SuiJet.Hen!Gs. 
f Nt~-cional, os projetos a s~rem ex-e-~ titutçã.o F_'ederal, o Poder_ EXeçutl~':l definitivo a convçca~§.o de Oficiais da c.-pit::u;;s, . . ............. ·~· 
'cutados, • s~b a. r~sponsab~Udade dO apresent:a~a eleme11;~os c!e mformaça.o Res-erva, não remun~re.do. par:;, p~Te:~a- ?rim.::h"as,.Ten~~ü:;:: _ \':ülá·•=!. 
:Poder li'ubl!co. _sc_roo oràd)aàos r:m que penmtam nmt~ls?-r os rE;:;ultado.\/çfio àe serviço n!i F·C •. ;a .Aé~e!a B··a·! ~ .,., _ 

prognunas setonals o re~ionaJs. obtid<>s com a ex.e(.;u:.;ao cto Plano Na. sileira. - /) QüADR.J D..:.. Ol:'."CU.I..3 
Art. 5~ O orçamento Plurlanua) d~ cional e dos progr~Inas, subprognunas D~CN'l'IS'I·A~ 

J.nvcslimento é a expressão f:Cn.anceüa ·e pro,~etos incluíd~Js no Otçamento São õst.es os mot.ivos que U"le l:.:va- • 
·dos pro~ramac: sctorials Tegionais, con. f1lurianual de Investim:;nto. rum a vetar. pa.rci~lmente. o proj~to O!ic·.-af.1 Srtp<Yicres: 
!lderad;;u;, exClusivamente, ns dcst)e· parágrufo único .. L .. V4rADO ... ) em causa. 05 quais orn submeto ft qe- Gorc-ntl . · · · .. · .. · · · • • · • · .. • 
l!a& de capital. ~ Al't. 17. Não será obJeto de tramJ. ... vada apr~ciaçâo dos s~n!wrcs !\l;;.m. 'reJ.Jentes-Oor-ouéjs • e. ...... 

t 1 i 1 t brol. do Con;:;rf'sso NttciDnal. " j Art. 69 O orçr.men o P_ur nnua d~ tação, devendo ser arc;.ulvada., por no .-!a Oh:s ........ 04 
.......... . 

Jnvestü:c.ento, GUC abrangerA perJorlo do Presidente do Benado Federat e da Brasília, em 7 de dc~~:i1bro ae 1!.1!;7. 
de três anos, será elaborado sob a fot- càmara. dos Deputados, qualquer pro· -A. Costa e Silva, 
rna t'.le orç<"lmento-prcgrama e v·m posiçüo ttue tmplique án alterar o dl"l PROJETO A QUE SE REFER.l;' 
terá: Plaúo. Naciona! Gprovndo pelo Con. 0 VETO 4 

1 - Os vn~gramõ.s setoriais, at'u~ gre:>so Nnclonu!, .n não Eer as di! im.. . 
subprog;-nm.~ts e. p:o}-etos e 0 respec,. ciatlvn d!' POder E:<ec~tivo, na forma 1 Dispõe ;,·j)re o cfet;z:o do Corpo r.e 
tlvo cu'3to, especHicados os recm:s03 estabelectda nrsta Let. . . O /iClais (i.a A "lira da Fôrça -4.ért:a 

Capitães c Ofi.::ms 
Subúltemcs: 

Capitães ............... · .. 
Primeiros-Tenentes ........ V:>~riável. 

gJ QUADRO DE OF'1CL\I3 
ESPECIALISTAS EJ..i A V!AO 

anualmente de~tinados à sua exe- Art. _18. Os E:;tados, os ~U!llCipJOS .Brasileira. em t!:"ln.po de '[X{z. 
cução; e o D1s-tr1to Federal adaplarao seus fl!icials superiores: 

orçamentos no que fôr apliçável, a'J ArL. 19 A Fôrça. A_ér-,ea BrosH':'!ira 1 T-enente~-0uro~ê:\:l. • . .... , . 
li - Os programas setol'iais deter- diSpo~to nesta L<>t. em tempo de paz, de!uudn. na nrtj;;o. Ma.·or"'" 

tnmarão os ob.Jetl''IOS a ser atingido, Art. 19. o primdn.l Plano. Na.ct.onaJ 29 do D~creto n9 eD.521, de 31 de J ~ • · • • • · · • · • · • · · · · · · · · • • 
em sua exe:;uçito. Qüinqüemll serã encanünhad() ao con- março de 19S7, conta!ã oom o ze.. Capitães e Ottc:l!is 

Art. '"Jt:l O Orçamento Plurianual jr; gresso Nacional atl: o .dia 19 de mu.rço guinte ·efetivo de OflcJa!s em. serviço Subaucmos: 
lm·rstinu:ntw indir:a.rá. os recnrsps or- de 1969. at.ivo: ' · Capitães . . .. , .. · · · · · · · · · · • • • 
\inmmt:lrios e ~xtl·a-orçament:.\rio' Art. 20. O primeiro projeto de Or~ aJ QUI\DRQ DE OFICIAIS Primei~-TJne1lt·es ......... . 
ueces~ô.l'ios à rooli!:ac~o dos progm çumento .Plurlnnual de Investimento s~rrund.J..i.-Tenentes - v::u:i~ve1. 
mas. subprogr;tm::t5 e projetos, mc!u· deverá ser encamiuhndo ao Congresso A VIA.OORES ~ 
sJve os fina!1ciaiH<:"IltoS contrtttt\-dos ou Nacional até o dla lt:l de mnrç.o de f)_íicials-Gcnerais: 
r>rev\sto:-, .~:te Ol'igel!1 interna ou •Jx~ 1968, e abrangerá o.s anos da 1968, Tenentes-Bt:ga.deiros-do-Ar 
t.enw.. HXi9 e 1970. Maj-ores-.i.1r1gudeil'OS--do-A..r ... 

JÜI. Bº L. ,'J!iiAUO) ••• · parágrnto \mico. Na clabaraç.ão lt- Brigad·eir-")3-do .. Ar ........... . 
P.rt. !)'.! O PodGr E"xccut1VO at.ravt::l gislativa do primeiro projeto de Or .. 

~.~e prop~s1~ão ct;:;v:an.mente just.l'íkada çamento Pluriutma! de Investtm.ento, 
t HCúnl!JUDhuda ·de relatório sóbrd ~l observar~ se-(!. o seguinte: 
Ia.~e e;o:ecuwtl:;., twt!erâ., anua1mentt:, a) o prazo paru opreci-nção do pro .. 

Oficiais SIJ.periores: 
cor-onéis ........................ . 
'.rcnentes-eorcnéis • • • , ••.•••• 

4 
15 
24 

ll8 
24.7 

h) QUADRO PE OFIC!AlS 
E..SVECIALISTAS EM. 

· UOMUNICAÇ6ES 

O}!cl.ais Stlpericrcs; 
t'enente!ó!-CoronCis • • •... · • ·• • 
J.VIajores •.........•••.......• • 

soJi:!itRr ao Cung:~o Nacional ">•<ja j-eto será de 90 dias; Maj~l.·-es ...................... _i!-;'8 
reajus•:.tdo o Orçamento Plurianual cte bl o projeto será considerado apro ... 

Capitães e Ofic!.ais 
S1thaJternos: 

Inv;·~'.,ml"'DÜ!, cl1tllpreendendo: \'ado se não houver deliberação no 
u \ tneJU.!áQ de nnos projetos; prazo de 90 (UOventa) dias. 
o l nttr.n:v~tw doi. existentes· J\t~t. 21. A· pre:;ente Lei entta enj 
cJ 'exclm:lo dcs não iniciadõ's. com· \'igor na data de sua publicação, N .. 

Pl'CVfl.~r.m-2:1te !n::.·pv!'tunos Qu inr:ou·· ~'cg.ada& as di.spo.siçóes em contrário. 
venientb: e A Comissdo Mista. 

d 1 rn.lficaçãc dos l'alôre.s das dt>.s­
pr.~a~ pre\·is'ras. MEESAúEM 

N9 36, de 1968.-

' (N9 83J!67, :."l"A .ORIGEM> 

CapHães e Oficiais 
Subalternos; 

Ca,prtií.es . . .........•••.......• 
Prhneil'o:FTenentes • • ....... . 
5egU..'1àOs-'::'enentes - Variável. 

b) QU.\.DP..O DE Ol<'IOIA.IS 
&'['OENHEIROS 

~ajore&-.hl"~~adcüre . . .....••• 
Brigadeiro-.1 . . .............. , •. 

* 1" O r~aju.s:amento far-se-á•reltl 
tu:N\Srl'rnn d-e um exercício, desde que 
ntío ulnapaS!;e o J:..U:riOdo de vigênc;a 
do Plnn.o Nacjona.l Qüinqüenal a que 
se 1-efei'l.'. Excelentfssimos ~t·nhores Membros do Ojicütis Superiores: 

~ ~\} o3 projei.c;; 11 que se r-ef-ere ~.1tel congresso Nnc1-:;:nnl: . Goronéi.5 ..... ·.· .........•..•• 
ttrfigo e--;•;w ,sujeitos à3 me.::mn; J1[)1'~ 1 Tenho a honra de comunicar a vos-~ Tel'lentes-CoronéJS ••••••••••• 
11ltis de procedimento a.pllc:.\yels at~~, zas E':xcelêncins que, no uso _do.s ntri- 1:Injo!:"es ..................... . 

lHO 
500 

capltáes · . ~. . ........•.•• 
Primeiros~Ter.emes . . .....•.. 
S..'"'g"U.ndos~Tenentes -:- varlúv-el. 

i) QU 1\DRO DE OFICIAIS 
ESPECIALISTAS EM 

ARMAMENTO 

u[iclais $1t1..1erlorcs: 
·renente-Col·ónel . . .........•• • 

1 Majo_rel" , ..•.•....•..•••..••• 
2 Capitãetr c Ojicia.f.s 

Subalternos; 
to U>pitl>.es . . , ....... · ..... • .. · • 
S2 Primeiros-Tenent~s •.••.... 
60 Segundqs-Tenente.<J VariáveL 

7 

l • 

1 
3 

3 

l 

• 4 

3 
9 

49 
GS 

1 
a 

12 
30 



\ 

'a Quinta-fdrà- 18 

j) QCJ ,ma o DE OPlOIA!S 
Jl'3,PECIALISTAS EM 

FOTOt:;RAFIA. 

..., _ ·i.jjir:iais. Superiores: 

'!'~~~nte-Coronel .. • ••.••••.• , ·: 
b1l1.Jores ...•••••• •· •.•••..•••• _ 

Capitães e Oficiais 
- Subalternos; 

Capi\~-eJ • • .••..••• , •••••••••• 
frimMr.o'::;-T-en~ntes • • .. -....•• 
Segundos-Tenentes - Va.riãve-1. 

I) Q.U ADRO DE OFICIAIS 
" :.t;'sPECIALIS':t'AS EM 

N[ETEOROLOGLà 

Oficiais Superiores: 

'I'~l.em.e-GorQ!l-el • . ••. ~ ...•••• 
li.[ajor~s .. : ........... , .. -...• 

Ca:PiUies e Oficiais 
S'Q,baltentos: 

C~pltA~ . ··"···· ........ , .....• 
Pl:'.imeircr.;~·renentl!s • . .......• 
6~gundos~Tenent~s -- Val'iáVt!l, 

m) QUADRO DE OF~CIAIS 
ESPECIALIS'I'AS EM 

CON'rHOLJ;: DE 'TRAFEGO 
AÉRJ'IO 

0/ictdis Sllperiores: 

~e~~eute-.Corone1 . . .. i .......• 
A!a;ores ••. · .... -.; ..........•••. 

Capitães e O}iDiats 
Subalternos~ 

-Cap.Ita.e1:1 • • . , • , .......••••••• , 
P.r-imeiros-Tentmtes . . ....... . 
Segundos~"'l'er::-entts - Variável. 

n) QU.1DOO DE OPWIAIS 
ESPECIALISTAS EM 

SUPRIMENTO TJ!;CNICO 

OfiCiais Superiores: 

'I'eneD:te_,_CorQnéts . ; •...•.•••• 
J'\tajores • . •............. , .•.• 

Capitãe8 e Oficiais 
Subcaternos: 

Capi.taes • -·· ............. , •.• , • 
~r1meiros--Ten.entes • • ..•....• 
t:legundo.s,.Tenentes --· Variâ,v-~1. 

' OJ QUADRO DE OF'ICIA11l 
DE }N'F'ANT A!l>L" 

DJ'I GUARDA 

Ofie'h"tis Snperíor~S.! 

"renênte-Coronel . . .........••• 
Majores .....................• 

Capitdes e Oficia-is 
subalternos: . 

Cap_ítaes ~ ~· •••••. • , •.••• , • , ••• ~ 
Priltlelros-Tenentes • . ....••.• 
HcgunctoswTeherl:~s - Variável. 

pl QUADRO DE OFIO!AIS 
DE ADMINISTRAÇAO 

Capitães e Oficiais 
subalternos: - , .. I 

CanJt~.es . . .............•••••• 
Primeiros--Tenentes . . ........ · 
Segtin-dos:.Ten.entes - VarhlVel .. 

q) QUADRO Dll: CAPEiu\ES 

0/zctais Superiores: 
.MajOl • • ............. , •• •-• •••• 

Capitães: 

Ca-pitãe!:õ . . . .' ......•.• , .• ····~ 
Art. 29 .. , v~xAJ)O , •• 

1 
gens estabe~eeidas .em planejamênU> 
aà.-equado feito peJo Estado-:M.aior ou 
A-E!'rQnáutic!1. 
· Art. ·19 Dentro d() efetivo fixado 
~sta lei, f.ic:,'t--ó :Pod~l' ~ecutivo au-

l t_oriza.do a promover as :tm~dida.s n~ ... 
2 ues~árias a0 melhor apJnveuamc-n.to 

do- p.esso~l para atel~der aos seY.tlçf.l::, · 
da Aeronãutica., dispondo, inclusiv-e, 
S:Ôbr-e a criação cu a extinçáo d-13 

t Quadros .ele Oficiais, desde que tal 
2s, providêllcüt não aca~·rete prejuízo i'\5 

Pl'Omoções do.s oficia-is €X:istentes, p;:.J 
1 fa.Jta de ·•.Jflga,;. 

§ lQ ... "'ira exü11to-, nesta data, o 
Quadro Complem~ntar de · Qfici(:lcl:::,.. 
Aviadores, confo-rme p_revis.to no a1·~ 
tigo 2.9 do Decr-eto-lei n'l 3.448, de :::s 
de julho de 1941.- --.. 

•l. § 2"' O Oficial l'emanzscente <lo 
2 Qua,dr.,~ Complementai' supracit·n.d~ 

G~rá int:luido' uo Quadro de Ofi.ciaU;, .. 
Aviá dores, wj-eito é.s suas, dispru3içtW>:, 
se-m ·se-r nume.rado, e colocado ê(n 

"f· Ordem hist<irquica. corl'ef>Pondente à 
2~ .11cmoiogia ·do Qua-dl'iJ d-e otigem~ 

Art. \}Q A ues\gnaçã-~ da5 fun~6~s 
privativas de Qficiais .. o-ene1:ais <te 
qu.e trata esta lei. será feit~ por d~­
Cl'eto do Pocter ExecUtivo e a õc~ 
demais Oficiaís por ato do Mink;tro 
da aerónàut.Jca, meàiante prDposta 
do E'staà.o-Maior da Aeronáutica. 

Al·t. 8? Esta lei entra-rá em v:gor 
'l na data de sua publicação, fica.rtClo 
:; revogadas as Leis ns. 2.391, --d~ 7 <!e 

janeiro :te 1955. na parte rela-tiva. ã. 
AeronãUth:a, e, ho que se a.plica'i', a 
Lei nQ 2. S99, d~ 11 d~G dezembro ü'l': 

•r !955, assim como a~ d.:sp:lsições em 
2:0. contrário. · 

A Comisscto Mista. 

MENSACEM 
N937, de.1968 

,r,. • 1 cJ rq, I'J ~-.;ii1J• 
PROJllTO A ·QUE SI;; RE:FERE-0 VETO, ~-' 

Autoriza o .Pod.er í Sx~cut~vo a proceder à á,l.(e. rqfião. 'aa. L.ei Orgame.niÚi_a)l 
1Lq 5.189. de 8 :cf.e ~detembro de 1966, na PÇtr~ dq, dotqçiio pertinente<~ ç:~ 
t'rNn:màl Req_ta~tal ,Elel~oraç de S([o Paulq, 1sem. aumento de despesa;-s~ . 
O Congresso NàCio-nal decreta: . · • P.:' 1. ' • , ~ 1 

. ~." ·0 
Art. 1'?· A Lei Orçamentária nq 5 .1B9. de 8 de deze1nbro de 19ú6, na · 

parte da dotação pertinent:e ao Tribunal Regional Eleit<n-al de São Paulo, \ 
passa. a ter a seguinte redação: · -

3.04-.22- 'r.R.E. de São Paulo 
· Onde se lê: 

3:1.3.0 - S~l·Viços cte terceiros 'f""" --, 
!O. 00 - Locação de bens móveis e hn9vei-s etc. • . . . . . . . . • 26,612,00, 

Leia-se: 
3.1.3.0,...... Serviços de terceir~s 

10 00 ~ t.(lcaçáo de bens··moveis e hnóveis etc. ··~ ...... .. 
~ · Onde se lê: ' 

19L224,oo 

4.2.o.o-- Inversões_financeü·as: 
4.2.i.O- Aquisiçõ-ês 'de llnóveis ..................... -...... , 

Lé-la •se: ' 
L213.000,00 

'\ · 4.2.0.0 ~Inversões financ~!iras . _ 
-1.2.1.0- Ao.ulsiçõa..s de l'rnóve1s ..... ....................... 1 Q"J3 000,00 J 

Art. 2'J E,sta :LiH· e·ntni em v-igOl' na data de ?Ua publi.caçâc, 
.Art. 3" Revog:am~sé aS dispnsiQóes em contrario. 

À Comissã_o· '.Mi?ta· 

MENSAC.EM 
W _ 39, de 1968 

tidpação .·se fará sentir,_ mediante 
"articulação 00111 o respectivo Coma.n­
do Militar do l!;xétcito '. A e::cperién ... 
cia tem demonstrado que o. exito ·de 

(N9 838~67, NA ORl~EM) operações militàres exige que t{)do'.'!. os 
Ktcelentissimos. Senhores Membros! eleme?tos estelam sob, ~\S o:dene. d~-

d·J congresso Nacbnal · /um so· comand.o, o qu~I. pa-I a o ~eu 
, .. ' exercício, .não lJOderá flca.r na·denen--
Tenho a ho11ra. de c-omunlear a dência de entendltnento.s ou attl.cula. ... 

Vossas Exce1êneias q\.1~_., no uso d~s ·çõe-s. Quant.o a,:)s artigos ·39 e 49, in­
atribuições que me conferem os artlw conem êle$. no inconveniente de per .. 
go 62- § 1" e 83, item III, da Cons- mibrem que componentes àas :Policias 
ntuiçã.o, ·r~SGlvi n_ega.r sanção ao Pro- Militarem exerçam, inclv.sive, fun~ões 
jet'\). rJ_e Lel Qa Camara n9 l.08I.~D _de de caráter ciVil, o que, sem dÚ1'lÓR. 
1~59 (tl:J Senado _n_'? 186-P?) qué dis~ é prejudicial à organização. . 
põe. sõbte 3.$ __ Fo~lC!aS_ Mrlitar~s ~ _da A redação do artig<! 5'-1 do . C~Vltulo 
outras proviaencms, por jUlg!l;-lo I_n- J1 - Da Org·arn:zaçao possJ'olhta a. 
ctmstitucional e contrãriu ao . mt.eres- existência de Policias MilitaJ.·es cpm 
ae í}ú.htioo. em face _dos motwçs flue efetiv.')s muito. suDetiores às s}l~S :ne .. 
passo a exnor: · . . ces~:.idades rea~s. <:o::n o grave" mco~-

Com a vig~ncia da· Consttúuçáo de ven!.~mte ainC:a, de_.. comportarem _ülll~ 
1946 t:Jl'Ilara-se obsoleta a ~i n'-~ t'G2., dades que, pela ·~ua composição, al:m~­
de 17 1cte maio de 1936, que orgamzava mento e equipamento poderão ser s .. 

(NQ 844167, NA ORIGEM) I as :Polícias MUita~es,. ~com )?ase _em vi~das para O'i.cNS encargos que nâ.? os 
'-· Excelentíssimos :Sen11or~s Men.1bros do PTeceito ~a COnstltm_9?0 _çle 193?'· .A específicos de ~ua natureza._ Os ~f~tiV03_ 
1 ConO'resso Naá.ion~J· útn de aJustar a legtslaç3:o sóbte as -número de mhdades o dwposltlVO e. 

"' . · . Policias . ~ilitares a? dtspo~to na as dotações de :umainento devem ser 
.Tenho a llcnra de connnucal' a constitu1çao de 1946, e. que fOl e~abo~ objeto de contrôle por parte d-o 00- · 

VoSsas Excelênc\as que, no us~ das ra.do o" mencioll!id~ Pr~Jetg de Lel que vêruo Federal, sém o que pode1·ão sur-­
:?!) atribuições que rne conf-erem os arüg;os teve todda. a. sua tramNit---l:çao,1 l~as ~uas[ gir fôrças p-()nderáveis, ca.pazes ~de 
t!f 62, § l'l. e 83 II:I da. Constitaição re· Casas o Congresso aClona. om sua criar graves problemas para a .r e~ 

so-lvi negar sfthção ao Pro.\~to Ue L-c'. i'.me\1.ta det.~rand~ qu~ a futura lei. <ieraçá·'l. CumtJre res~a_It'J.r q_u.e a pro­
na Cámàra n9 526-A de 19ô'V <no f;e- regttlament-aua ~s art:gos 1B3, 124• posição lib--era BS Pohc1as Ml1Itares àe 
nado n" 138\67)· aue autoriza o Poder item· XII e ~rtt_g~ _5" Item XV, Jetra qualqu-er c<mtróle da Uuià'O, deb:and<l 
Executivo a pt'Oceder à alteração da "f'' <j.a Constitmç;ao Federal de 1946- assim e atender a um das imperativOS 
Lei Orcamentá.-ria no 5,189'. de 8 de O Poder _Exe~utwo. q~e. \campanha~ da. segul'lmça. Nacional. Como or~a .. 
d.ezembÍÕ dê l913S, na paáê da d:Jta.- va. a tran:t~taçao do_. J?l'OJefu no Coyt- nlzações militares pert .mcent_es. ou m­
çilo pertinente ao 'rribllnal Regional gt·es.so Na.Cl011Ul, "fel~fl_cando ~~tar. elle tegrantes da àesenra d? E::erclto, es .. 

l . 1 . , 1- - calcada na C<!hStitwça.o d.e ~;:-r"t6, JU • tão elas su1·eitas às .llmttar:o2s e~ta'h-e~ 
Eeütora ae Sao Pau 0· sem aument-o {!'ou ind1spensave1 reorgamzat as Po- 1 ·d tigo 46 cta Carta Man<na 3 de de pe s or consi'd~ra· -1 íneon-~ c . · ec1 ~s no ar - t?"" • . - . s sa . P · "' ? y- .:. Iicias Miiitares, de. acórdo com os De acôrdo' c'Jm as dislJos.iÇões do · 
htuClon.al, em .face dos mohvos que princíDiOs estabe!ec1dOs ~la . atual arti 0 69 seria aberto vo1unta1"i.aà.o,-

· t>nsso a expor. . _ Consti~uição. Como a hl~téna àiZ res- entr~ os 'brasileiros en1 idade militar 
Em que pes€~ a mterpr~taçao d~da peit.3 a. 5egwa.nça Na.czonRl, ~m"e (18 anos), -desviando-os da prestação 

2~ gelo Egré~Io Tnbunal ~egmal. E.le.l.to- por hem, em tempo oportuno, biuxar do- serviço militar inicial nas uttida~ 
'ib ral de Sai? pa.ulo env1ando _ao. C'>n- D~creto-lei h9 3!7, de 13 de _marçu des das Fôrças Armadas para pres.­

gresso Nac10nal projeto de ~e~ d15pon- de 198'1, tratando do assunto e Ja conL tá-lo nat unidades nas P~Jlidao;:.. Uil\­
d_o sôbre a "abertura de cred~to espe .. plementa_do pelo Decreto n!l. 61_.245, àc tares. Nesse caso, haveria. uma u-n·er­
<:u\1 o G-overno entende - mt.etprew 28 de agosto de 1967. Subsbtlllr al%ora são quanto à finalidade, natureza, e 
tau_do o preceito do artigo 67 da ê3se Decreto-lei que. em .au~ apllca- obrigat::~riedade do Serviço Militar. O 
Co-nstituição q_U.e -é da sua ·co-mp~t~n- ção, tem atendid'J 11s exigencla? cons- lógico será o- reservista, formando nas 
cia a. inlciativa da lei proposta. ti~ucionais, vige~1tes, pelo ~rOJ_e~o ~e Fôrças Annadas. jQ. :tDtS_1a.dor de um 

o veto se impõe principalmente Lei em te1.a, w~ent~ _se Jll_StifiCana elevado gre.u de ip-St:t:uçan, ~e.r . apr~­
!} pela eíva de inconstitucionalidíi.de. ~n~ ca5o a..,s suas dt~pos1Çoes _ v1essem. a veHaàG nas organiZaça~s pa11CHU~-m_l­

'PJ tt-etanto .curnpre ainda considerar que sanar 1 ... alhas, porventura, nêle ex1s-- lito.res, coxno está p~v1st~ na Let nu-

a Lei Oi-ça~entária. .. tr~z etn St!n bojo tê~t;s~ntanto, é o Projeto de lei ora ~eieí4d~7~e;\;iç;\Ji~it:~~s~en~~ ~~:. 
~ indisp€nsa.ve~ ~le$Ibihdad~. cfe-ele~!- vetado que apresenta inconstituciona- recente uma modificação nos moldes 

0·. expressam n e, ao.~ ,0 r x_: lidaes, omi.;:sões e ínvasâo de atrfDui- do preViste no· Projeto .. virá tunml~ 
Cl;ltlvo, Poderes para aelt~ta. ele cre 'cQe.;;, C'lnforme se poder_á denreender tue;r sem dúvida, a fotl!l.ação das re~ 

l dltos. suplelbenta:·es. em tndiCes ~~~ ita apreciação áe seus áispositívos. servas daS Fôrças Armadas, afetando 
derados_. do~ QUa.ts se vale~ o Gme.t- No Capítulo. r, aô definir a compe- as necessidade~ da mobilização, 
no~ para at-e~der às. n_ecess1dades G.o têncüt- daS Polícia$ Militares omite A redação do artigo 79 e seu ~ 19, 

Art. 3Q Os r-eaju_stam-entos decor~ 
rel).tes desta lei serão feitos, Pl'O!ire:~­
sivamente,-em três parcela.s, etettv:, 
d.aJ;, resp•3ct:lvwnente •. a p~ de 1· 
de janetr::> de ,196B e de igual tlr:t.-ta 
llC>s anos de 19&9- e 19?0. 

~~ Tnbunal R~gJ.onal Elelt-DraJ de São 08 Çol.'\)os de Bombeiros Milítares .que, deixa dúVidas quanto à c1111petê:nCia 
Paulo. expedindo o Decreto n"' 61.911. de acôn~o cmn o s 4«' do a.:r-tigo 13 para..,conv-ocat oflclais e l'H'aç.as dá!~­
de 14 dt: dezembro de 1~61, que _s~-. da C?llstituiçã.o vigente, são cQn!lide- serva. sem qualquer l'estJ.·1y§..o.' No .en-, 
):>riu plenameJt.te as med1da~ soJJc1~ radas também tórças aux!Jiares e re- tant(l. 0 · :i:t.em "fCIII do artigo 83 ,.da. 
tadas l'or ~quele colenQ.o Trtbuno.\. _ servas do Exi:rclt-o.' Já ntl m·tigo ::1/l .consfihlição estabelec~- a_uc -cotup_íf~e 

Isto pôsto, também quanto ao me~ amplia del11asia<iamente as. atl"íbuições. priva~ivamente a.o Presidente da 1 a.e~L 
rito a matéria_ ora em sanção esta das Polícias I>Ji1itáres, dando~lhes; in~ públíc'a' d~cretg.r a. mabilizaçãü .}1arCi:'aJ• 
pre.fudicaàa. ' cius.fve, competência para a ~xecuçfto I!I'Ll t.óta1. .j. '}~ ), · 

São êst-t"S os motivos que me leva.-- de serviçot de prevenção e ~x:tinção Quant-:> aos demais Mtiga::; do Ga-:'" 
§ 19 As p:wn:oçõe.s ctecoT'rentes óe..-., 

ta lei, a. serem efetivadas no ano de 
1968, sel'M condicionadas à· cl.iso~ru: 
biJidade nas d,otaçães, exist~ntei. 

§ 29 As vagas a serem prünclJMas, 
an~alm~nte, obedecerão a perCent;y 

ram a. n.ega.r sanção ao pro~eto .eri1 de incêndio, c. de salvan1en«:,. A~ém uí~ulo TI dev~m ser ressaltados a1~f~ 
causa os quais ora submeto a elevada disso, a letra "h", ~o mes~CI _artigo, guns inconvem-entes. co~· <:s que es..;rr 
apreciação do:> Senhores Membros do ao t1·ata1· d'J exel·c1C1o de_ m1ssoeli po- t~beletem ser d~ c:mpetenCia do_ rPe­
Cong·resso :Nacional. Iiciais en1 tem.pn de "g~erra. ~e~t.~ma elclf:J2t"! da Repubhca a tl?D?eaça_o. do 

Bra.síliEI.. en1 26 de dezembro de ou civil'', mcorre em tmpropnec~ade Comandante Geral da Pol,cu:t. Mtlltar 
1967. - A. Costa e SHva: .de e~ptcssão e.a a.:tU·ma.r q_lJe sua !Jar~ da Distrito Federal,- quunno esse- ato. 
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; I 
é àtribuição do Prefeito, pn impera- São êsses o.s motives que me lev:!- mo a execução e filicalização dos }Jro- :espectivt'mente es})icialidades, aber-
tivo da sua Lei Orgânica, e a facmda- ram a negar a sanção ao Pr.ojeto em vimentos. tos a caboOS e a solaao:03, •Oc:úecida· a 
de das polícias Militares disporem de causa, oS quais ora .Dubmeto à elevada Art. 6Y O pessoal das Pol.í'!in.<; Mili- orci'sm de classificação fin.tl. 
meios de transporte aéreos e car.::·-cs consideração dos Senhores Membw)s tares é 1ecrutado :por alistamento vu- Art. 11. O acesso ao círculo de oh­
blindados. A proposição confer~ certa· do Congresso Nacl.onPJ. .IuntâriG de brasileiros, satisfeitas, en- ciais superiores, do quadro di. srgu-
liberanaade à:; Polícias Militares na Brasília, 14 de dez2mb:·o d~ 1967. tre nutras. as s-eguintes cO!l•Ü(,'G~.3; rança, d-epende de aprovação em. cu r-., 
tiquisiçáo de meios de transporte -A. Costa e Silva. a) idade entre 18 e 30 anos; So regula-r de ap.erfeiç-oam<;-n:o. 
:llereJ carro<) blindados e Qu~r.Qs e1.- t'iJ_ instrução equivalente ~'J curso Ar~. 12. E vedado à.s l?oltmas ML11-
genh~s .sem a necessária fiscalizaço!.O PROJETO QUE SE REFERE 0 VI!.TO primári·O comple·to; cares pu5S1.1írem artliharia, aviação de 
Cios MÚliscei'ios. Militares competen"es, DisPõe sôbre as Policias Militares e c) idoneictaa:e m'Cral e portt!.CO -so- gu-erra e carr-os de camba . .e, na& se 
deixando também de especific~r as dá outras protiidCncia,':, cial; , incluindo nessa proibição 'JU~•rJ_ m~.·:•s 
caracter1stica:; essenciais dêsse mate- d) sanidade e capacidad-e fi.sica. e ct-e transporte aéreo, carros blindado::, 
rial, como o faz a legis1aÇd-O vigentê. O Ccnbresso :r.;a"icnal d-ecl'-eta: m::ntal; 

1 
e engznnos p:.ópri.o.s ao j-esempmno 

Ta.l dispo.:;içáo, além dos reflexos ne- CAPITULO 1 ~ l'~ .b'ara ingres.so €m cur.m d::- tc,r-. de suas flUlçõeS. 
gativos súore a Segurança J.ntêrna, !mação cu ncs curse;; p1Gp1..:atór:o..-;: Art. 13. As Polícias Milif<:t_:~s on-
poderá acarret.ar despesas impreVJ.S!- Das Pütíctas Nftiltar"!s _i!Co.etá ser 6.isp::nsaUo o •:lm,re m1m- ~~·._.varão no que lh83 10:-•cm a:)licáveJ.S. 
veis ao erárb estadual. Reg-Lstr(!-S2, Alt. 1ço ·As pclicias m~IH.:Iro~:; ·Jn~- !mo~.; icla~e·.. _ o_ Rzg:ulamento Ge Hon!a.s, Continen­
ainda, que. o Pnjeto é omisso à qual- titu.Qas para a b:::~u~a..nça n:te~'l1a. e ~ !:,\' ~ai..3.telta: a~ ,exigenc~as ~Ja'l'a. o CI&.:> e Ein~s de Re..speit-o fias _l',.i:ca_s 
quer re,;:u.iç::> r,elativamente às ~ql!i- a manutcnçao tia L~·Jçn 1 1103 Eiitao.o.s, ~~~"'~a~~:.nvo, ~c· can::' .. ~a~o, se DÇJ.;:~. ~or :.-1m~~as~ o~ Regul.am~t::> In ;eu;,; e 
sições àe ur.rrti!mento e mumça-o, 1,c,s Terrid.Jr>,o.:; e n~ o.~, ...... o .llz.::.;:ral h~-lVI:.,a, teia su~p ... n ... a sua convo- 3~S _o...;.-~'VIÇO;:; Gera~s ~o Reg,üanl·-... 1!.0 
quando as nc)~'mas em vigor jã e:; a- .sa-o cDnsidera·1as c·:m:>\;or..;3.s Ul.LXI- caço.:> pa.a a-<; Furça.;; Anüa...tas, a ;:nn- D.sc~plma1· do Exercito, com aaop:.~­
bel~ce_l .. 'l o~ ~~ntrôle do· Minist~rio do Lare3, 12.,erva_; do i.:rf:_c ... o. · . lil: _ca inclu~ãG n:> e~êth:o díl. PIJ.uc .. a 

1
ções ,e m:)dificaçô_e-~ .ditadas pela.:_. _~e-­

Exercl~O s?b.e as ~e~mas.. ·p. f-atãgraío un.~.co . ."':.. u .. !.d:'J pod-el·:i MilHar, medmnte ccmumcaç·-:to a r~s-,c_e:::.s:cades das mll!Cl:l.S e CI.Qs pode_·f's 
.. No m~UJt? de pt e::.:rvar ~ cr:~en?~ lmc.bi~iza-r as P.oiicl.as ... \i.Jila1 -~ cn .caso pectiva Cilcmucriçao de Recru:a.n~~n- dos governos locais . 
Ja estab.,lecldO, de qu~ as Fc:r.ça:. /!'·- úC guen.a €xte:ma vu c1y11 c-u -em ca.s·:> ,.J. · Art. 14: As Po:~cias Mili::.-u~s po­
madas e~erçnm pleno c:mtrole ~o:rc cic c,:m:)~â:l in.õõGbva g·~a~·e. i-l.~.o,;::t § 39 ccmpl.eta::lo o prim•!JI'O tempo JdzrãJ adc·ta.r .cs m::sm'JS /" t·nLf::n:m-::s 
a formaçao d~ s~as Re~erva~. d~vwm, hipó~e.::e, 0 sê:u r:·~:::.:·Ca..L ;;:.;:~m da.<: de tc.·viço p-:)licial-miutar, ~;uja. úU- m~.:i.:an.e ent~ndim:m •. :> e·ntr-e os r-~!<-
os ~ncargcs _ue 1nstr~ç,w, ~1car_ c~n-Jli1 ~_ma.s vanmgens atlibuitias ao do. 1a'Çd·J mmima e de deis a..íl3, <lO e:;- :~:ct.vos gov-emcs estad:uais. " 
trallzados so_o ~ua <:ne~ltaçao d_lret..a. E:rS:;:clic, pc-r ccn.a ôo Go~n"3tll,) F-~~ cltuo.o ú.O esta::l.o e.ze-tiva :;e-.'.'a Nrne- § 11' S~o t;r-iva.~iv-G-3 da.3 l':J:i,;J,lS Mi­
Em cons~q_!iencm, sao_ mconvementesld2_,,J. . • cld oun .. ce~-dúcado ocm a r(~·.-> . ..,r .. a:.!o 1if2:-zs os seus unif.a-.rmzs, disrintivus 
as presc~1çoes dos artigos 17, 18, 19 C: AIL 2'? compete à.s Policias Mlhta- d;; Fclic:a Milií:ar, corresr;c.n:lz~-'! a e :n-:-.::-n±as, que nã-o EZ po;ierito {"_,n-
~0 que_ mterferem em Qp!o_blem.?'s .~~ n:...:.: certificado de quitaçã:) CDh1 o s~.·iç-o lfun:U:r c:m cc; das FPrça:. l\..n.8aa<: 
mstruçao, sem a nece.::sana c'--'o~.:t':'- 1.1) em t~mpo d"' J::"c>:' mUltu:;.·. § 2? <2uando mobillza':l.o3 3- s~~P.ço.s 
naçã~ e contróle p~r pal'te do Exe:-c~- ~ ... ~~. Are 7'? Haven b !alta. de <:ficial3 da Un:ãc>, os c-:::mp:m::ntes ct·B Polí-
to. Releva des:acar ainda, a imprc- 1 ...:!... ex~c~c~!' o p-clíc1~m~."l1o pn.- d0 .ssrvlço aciv:.J, {,1~ cficia .. s «a 1,~.:.-::_v,t c."a:o :~:mares ado-tar&::. unifJ>rw.<;s fl-
priedade da exure~s:io "unidades fe- V.3-Hdvo u;:m.SlY:J, b;:,m c·:.m:> o Jl-D-l·e..::- po::ie1·áo sn· cc-nvc-cadc.>, p;::.:;.· d·e .. :::~:uu- 1:m::o pelo Mini5térJ.o <'!::> Exárc.h'J 
derais" constantes do parágrafo ún:co cal, tm·ai e lGticvfurio nas n.spec!ivas na.:to p~rojo de tempo, a dm c.e a.en-~ f.~·t. 15. A 'p:•ec-:i~nc:.a. entle Ofi­
do artigo 17. un.c.an::s íZc.:·e~a:.J.a,; dtr à ~e,ce.s~.".i~a~~ óe ~ ~ompar Cm~.::- c_:,a.~- C.o ~l~-im~ ... P:1:_t~}·as ?01:c1as ;;~i-

As prescrições contidas no~ a~tiJOS :.l - exzcucar, quan:io h':>uvnr C!Jn- lhos E.:>pucm.:; c.::: Ju::.tlça, l.·~. m.:::u- ll.::t.t'E so.ra €.-t..a:o.o:-L: ..... -':ia ac,.r .• o 
22 e 23, dão nc.va c::nceituaça"? a )t~- vénio da ]:<.:~.at.o cem a LfnLio, PCIU- ant~ c:.a;;ulra acs int{~l't33a-d.;s, pa:·a cem a.s flUlções que exercem, 
risdição e ccmpeiêncla da Justlça 1\11- c~am~·n.D a.:....ua;neilu, de fro!1teirl. d-:-- .o cumprimento de missão· p•··~ie~n ... <..u 'I I .. ·s. Hav-el'á na.;; -r-;-··~!as Mlll­
litar cujo Códi"":> em vigor, em seu ar, de águas lmaritim:>, fluv~al ou !a- policia:-militar, sO:lvo no ·'!aso do ar·· ta:·::s o3 seguintes qu~dros: 
.artiio 88. estab:lece que o fôro mili" cU.:c-C), u.e pesca, r-odoviário 0:1 qual- cigo 9". "" a. de ciic:a..is de .::·~urança; 
ta-r é compet:mt~ parJ. process~~· e qt"!er cutro; · ~ 19 Em ca::.o de guerra c.;:~c.ma cu b) ct:~ o~icil:tis e:sp~r:ialistqs; 
julgar os crimes definidos em Ie1 co-~ 3 - e:x·ecuta.r quando houve-r cem- c~víl a convo.:açao de olic:ajs e p:a.- c) de praças de segurança; 
mo militares. A Constituiçã-o· em s~u vénio cem QS l·-.It.nicJp.iG.S ,...:3 ~:-e·:-viço!: ças da rese:va far-se-á sem qualquzr à) C:e prar:as esp=c:a!istas. 
arti1jO 122, pal'ó.grafos 19 e 29 ~efine, de prevençáo e <:-x;.~nr;a·~ de Jücêndi:.> _.::::;~;. .. çao, de acôrdo cem ·=ts ne~~ssi- § 1'? E fpcultado ~-s Poli~i:ls M~ 1 t-
tam!lém quais o3 crimes prabcad~s. e de salvam:::nto. · dade.s. ta:·.:3 man~.er::m qua.::lr::~s J-e ofi:!.~a.s 
p:::.r militares e clvis, s~jeito.s.a-o frQ.'J 4- p.ov-er gua1aas d~-~Jl'..:!3~r~lUS e *~'?,Os cficinis c:nvc::adcs lli::l.V p:e- :n-:::>::-!.:::;nt::.s. de oficia!s auxtliar~s r;c-
militar. O.s citados dlSpos:üvos do d~;:o-mp3nhar quaisquer runcU..~ pcJi- s.nc~1erá.o vagas .nc3 qu.a.::iros no:roa:s 

1

. a:.i'm;nistração e d~pra.ças c..screve!l-
Projeto sã-o inconsti~uci~naiS: Tam= ciais, ue acOrdo com a lei. :!a c.:rporaçao, tes. 
bém eivado de inconstituciOnalidade 8- bJ em tempv de gue1·ra ex.'-:! 1 '.1~~ uu Art. t." Q..:; p:).:;;t-os, gra.:l.uô:;o.~s r; cn- ~ 2Q Integram os quadres d~ s:~ü-
apresenta o artigo 24, ao presc!evet· ci:vil. além do previsto na letl'a ante- culos, nas Policms Millta1 e:>, r·e~·ão a nan~a os oficiais. e praças que, psla 
fôro. prlvilegiad'J para o Con.mn~an~'2 rior; mesma denominaçáo e hiera.,:quD q,\3 sua formação e habilit.aç&o prcíiJ.:iJ-
Gera.l por órgão de segunda mstanc .. a 1 - o ex·ercíc!o d·e m::-::sões :po1I·~iai3 G:> do EXército, até Coronei, mclusJ- nal, ~e destinem à execuç&o- de mls-
da Justiça Militar Estadual. . especiais r-elativas à situaçao, med1an- v-2. ::;é;s previstas no artigü 2'1, 1-et!':::ts ''a" 

No cauítulo V - Das Garantias - te a:t~JCUlaçao cum o 12sp-:ct-!"O Co:- Faxágrafo únioo. Os alunçs d,.~ CLtr- e "c" des ... a La!, -
os arHgÔs 25, 27, 28 e 30 tratam de mando Milira.r do Exército:., sc5 prepc.rv.tórios e dê í"o!mJ..çá:J üe ~ 311 Integram os quadros de espe-
assuntos que devem ser regulados p:~r 2 - quando m:Dilizad;:. o-seu p..;o.s- oficiais são c-olocados hieràrtp .. camm- c:a'!.:~a.s os oficiais e p·a~as r :.;ruta­
lei especial pois há aspectos qu~ me- soai pelo Govêr-no da União, o exH- te em igualdade de condiçõ.~s. cem os ctos ~a!'r. a execuçã-o de ta1~~1a.) IJU 
recem ser apreciados, pormenonzada- cicio de missões milítar·es ou pclici:->is sargêntc.s e subt>~nentes, resp.;:C1i'"l;a- e~ercícios · profi2-sicnais que exijam 
mente, em cada Polícia Militar, CJmo mili.tal·e-3, na ccnHnmidad-e ri.J..:; plan•J.:; m2nte. forma"âo e.specializaja div~sa ela po-
aliás especifica o própri-') artigo 31 de d.> Comanáo Militar do EXél'0L.iJ a qm: Art. 9'? os comandos get~~ilS ·d~s- F-o-- Utica militar própriame-nte rhta 
Projeto, no caso de inatividade d'.'! sejam suiJo-rdinadas. licias Militares serão atribU.l'ÍflS a oil d t 
Ofl-01·a1·, e pt·aças. cumpre ressaltar ~ § 411 Integ_am o qua ro ~J.e lnA'"~-. A t 3' o n'nt d' Pol· ciais dás propnas c-orpora~"',ÕI"'S, co.:; · · d t 
nest• Capítulo, que 0 disposto no~ ar- r . · s c-:mpo ""' es as 1- d:mte os oflclais que se ·e-.5 ma:n ao 

' .. - c1as Milt'tar··"'" ;:a0 .<et·vt·dor·es ·,-tu' o· t\,o.Q d-ois últimos pn.stos c. a luer~ctr"'l.l<;~.., Olt. 1 · d f - m· "f"'"t ., '" tigos 26 e 31- restringe a comJJetencm '"""' - - - - - - '"' exerc CH> as 1mco~s · .... '-'·' '·· < "' 
do Prefeito d~ Dlsti'ito Federal .l:lua~- especiais, pn.rJ.- 0 €mprego em dupla em ?Cmiss_ãe, a oficl.alS. supei'lOJ',"'> elo m• -1imer.to de máte"\al e 1c.e ~lllmP­
to às prom'Jçó~s de cficiais e à fJxaçao função - policial e miEtar- nos têr- serviço at.lyo do Exercito, ü.:I.S e !_,u :ário, bem como as refei'entA!.B a gf's-

d nlns "e•ta. c.01-. tros pc-ssmdme.s do Cursü d-e Escom 1- d eb"ns pa+t•nn' ont'a'" e <ua e• 1•1·1 de condic.ões uara inativida e. '"'" - _._. · - ao ... • ..., · • "'· ·-
OutrosSim, a· rzdação do § 2'? do a!- Pa.;:-ãgra±o ú.nico. OS oficiais e pra- ti;~ 'Armas da Corporaçao <>U 11 itx.ér- turacão. 

tigo 29 dá margem à interpreta;:ao ~~as Policias !'f.lilitare.s vo~-e~'âi~ en; 
01~r19 Tôda.s· as demais fu_w;J,:.s cte ·§ 5? Integram cs quadros de ofJciais 

de c-tue a decis1o de indignidade do c~ntl~r .s_: na s1tuaçao de+ ~t ~ ad , comando, cheíia e direção C-Gil",Jete-m. a't.sxilia::-es os oficiais Ncdruta'1.'l
1
s f:'-ra 

oficialat-o nas P~:ltcias Militares, po- na d·c: reserva ou na de re:G.mados . . ~ __. . . _. . o exel'~ício de funções a minis ra .1vas 
derá catêr ao Superior Tribunal Mi- Art .J9 Q.s COJIJponmte.s d;-1-S Poli- Pl'l~a.uva~~n~-e. a OJiClals ua p.opna au--:11iares, iricJushre de a!mGx3J'ile e 

d e dad O assunh ·, M, ,-,,·tares podera'o e'"et'c>t' " Cl'J Policia Mliltar. teso:.!!'eiro. litar quar. o na v r e, '· · c:a:o , . ' . ": : ' ·~ . , - § 2ço Nos EstactGs .e Territ.Jrl •S, a no-
no âmbito estadual, é de competên- leno d~s r·esi? ... ctwos ~overn.Js, qual- mBação do Comanda.nte-GC>.lal da ::-o- § 61;> Integram o quadro C::! e.sct·e­
cia do Tr:bunal de Justiça ot' do Tri ql:l~! ca1g0 pol~~ml:,obs-rv~st1.J._s .~s con- lícia Militar cabe ac.s re.spec~lVús (.TQ- ventes as praças destinadas à exe-­
bunal Es"IJecial, em tempo de Paz, sen_ á~ç~e.s de nabthtaçao, . a. -;nt lu-._.ao hle- vernadores; no Distrito F.~1e .,11 H."a cuc~o de tarefas bur.ocráticas. 
do reservado àquela Alta Côrte o jul- r~1quka e a .cop1patlbJbdade _com o -omea ão é d competência do Presi­
gamf!nto, na espécie, sOmente aos ofi- posto .ou ~raduaçao_e, se:n ~~..c~iUlZi) ~R~ ~ente âa Repgblica. 
ciais das Fôrr;as Armadas. crgamzaçoes de pohcm Jttdlr::.ls!'la exlS-' ,4rt. lO. Q acesso na hiel-arr~ma pc-

Cumpre-me. também, destacat· .a tentes. Jicial-militar, no serviço "Ji;iv,•, .f'm 
imperiosa necessid_ade Qe q.u~ .se~a CAPITUW II cada grup_o (soldados a ca!Jo, 39 Sa.r-
mantida a vinculacao das Polzcras Mz- Da Organ]zação gento a sub ten-ente, aspira..! ;e a co-
W-ares à Inspetoria Geral das P::.- ron·el), é gradual e sucessivo 
lícias Milita"l'es, criada pelo Decreto- Art. 59 As Polícias Militares serão 
lei n9 317. de 13 de março de 1967 orga:n,izadas: § l'? O ingresso no oUc!ai;t+Q no 
pois ê!se órgão, em pouco tempo d" serv!.ço ativo, só se fará mediante 

§ 79 -os candidatos ao. Jtl.atU'O ó~ 
ofic:a1.c; auxiliares (Q. A.) scrâo l'""­
cn·"'l.dos ~ntre os sut:>t~nentf'.s ele Lcm 
comportamento, 

CAPITULO I!I 

Da Instrução 

Art. 17. Haverá em m'1a .Policia 
Militar o seguint-es curso-S: 

exi.stênciat _i á tem possibilitado um a, .em unidade$ policiais ou poli- conclusão de c-urso de fmma.;ao e após 
de formação de cabos e .solda-

Perfeito entrosamento das mesmas chus-militares, tantas q~t-a.s nec:es- O· estâ.gio r-egulamentar como a~p)l'an. a' 
com o Min!st:§ri-o do E~ército, facili- .sanas, bom efetiVO, comp~nnçájJ, ar- te, salvo v caso de espec:ia!i_SL3.s e cie dQS; 
tand'J a adorãrr de normas peculiares mament.o ·e eqmpam<mto a1.equaa.-o.s auxiliares de administração. b) de ronnaçáo de sarg.ento3 de s.e-
à d1sciplina. ao adestramento do pes- ao exercício de sua.s fUnções normhís § 29 A admissã-o de oficiaiS espe..:ia- gurança; 
soal e ao desenvolvimento padroniza- t.ardgo 29, Jena "a");· listas faf-s·e-á mediante c:>n!!.Jl'SO e a c) ae formaçâo_ de oficiais de .:,:e-
do da Jnstruç<>o. o) em umaactes próprias· <l.'J treina- nomeacão segundo a classificaç~o nê_ie.. gurança; 

I 'b mento ua tropa e dis quadrns para o ob'ada: clt de aperteiç·namento d.-e oficia:s 
Finalmente, a legis açâo so re a . - f . "' ~ 39 O acesso a graduaçao de 3,_ de ....eguraHçh!. 

matéria em pauta deve ser apta para de3emp~nno aas missoes re ~r:.ua'::i ::o d d .-. - . E facUf(;QctO àS 
prevenir e reprimir as açõe.s capazes art-igo 29,_ l~~ra "b", de núm>:>ro .. var;a- sargento de segurança g.epen e e raragrato wuco .. 
de ·comprometer a segurança do 'fJRis, veJ, . poss1b~1~ado .0: seu ~-!lll?regL- no ap,ovação em curso de fortn~çau, em u~dades feaerais cnar ou r;na...u.cr uu­
bem com-o das instituições politicas e .serviço pollcra.I-mtlltar · ordmano; que .são admitid-os, median~..e :;eieçt<' tros cursos, bem como u~zl.rzar-..'*. .dos 
sociais. A le~islação .em vig')l' atende C). em estabeleclmfl}tos ~ ~e.:Vlços cabos dêsse quadro, Os 39 aat·gento.s cursos de qualquer Policia Mil~tar 
olenamente aos lnterêsses da Ordem. d·estmados à prepar~ç~o p1o. cn-IOnn.l especialistas serâo admitidos 111ediant.e mediante acõrdo entre OS 1t·:~:;pectrvos 
Interna e da s~gurança Nacional. do pesso-al, a sua assiStencia._ bem co- curso de formação ou conc.lu·soo da-s governos. 



•/ 

.i!~;:e,;,~;O,;Q;;;u,;;,in;,;ta;;;,_ ·,;,fe;;i;,.;ra;..,_,,:,1 S;..,=,===.;.D;,;IA;;;R:;I:;?;,:.D.;,.,O, ~~G~E!SO N~C~ (Seção 11 )' d, J!~~.i!~.~~ ~?GS., • 
1 Axt. 18. O cuiso-- de formação de Art. 29. As patentes, com as van- tida .a exl!itêncla de uma. Pollcip, l\liw N9 ,_802 .. 67, ·do Sr.'\ &mudor LtnÔ t,t~~ 
h>t-íciais-C& 5egu.."1iilça'~terá a duração tag&ns, reg.?.I:.-~s e pl'€l'!'Ogativas a c.las Jl~r. que poderá ter-d-esigná.ç~o )Ü'ó· Ma.tto!', enviada.. pelo 1\Unist~rie> d.;f 
'(._d-a 3- a.noo, é G-o nivlel' &ilpe:ri:lr, ·oncin.l tne-:rente:s sà0 garantidas ent tôda a l'la. . --... ·,.. . 1 · • Viação e Obras Públicas; · ·) 
f. OU onc.i::llizado, incluindo ccnh~::i..-.:nen- plenitude assim aos ofic1~is da- .t~tiva § 1ç. As Gua-:-das..-Civis, ct;ia.s. exis· NQ 816',Btr,.-'do Sr. Senador FláYiiJ! 1 

{to3 téCniCOS ~ped.a.UU.õo.s nec~s.->:;{lrios e d areserva, como. aos refo!madoe. têucias estejam ,assegurn.clias ·-pelas Brito, enviada pelo :r..:tin1Bté~·io da Fs..:.J 
t ao exercíci'OS da-s fu.n~ões p.revisras § 1v os titUlas, postas c uniformes L'O.nstituições E;:;tadm"'.is, poderão- cón• zenda; . - . - _ ~. 
!:ptl.m o vncial d-a. Po1iei2. Milite'~- das po.1tc1as l'A:Illtrrrcs .sj,o p!"tV<tiVO& t!!l'!J.iU' entictades_di.stil1tas, :eompeti.n- N9 8'2.8.:.(17, do Sr. Senador Mourn~.:t 
~- / .. rt. 19. As'co-ndiç~ para in~I!:S-., dos cftêütis c praças da 'at.l\a, cta. ro~_ du-lhes as ·tunç6e-s determtnádas peJ.a Palha, enviada pelo Ministério da. i 
''·aos nos CUl'Srn!-de formação r-.G o.fic!a.is se:rva e reformadas. - !egiúaçSo ~dos respec~i\ros ~t-ados~ _ Fazend~;""' . . .. 1 1 

,
\ .mtende..J:tes e auxiliares de 'admlnis- - § 29 o oficial d:ts Polícias Milita~ ~ ~ :i: lfcito aos Governos do!.! Eá: =- N'i''_S25~67, do Sr. Senador _-Fh'wio·1

, 

tra~ã.o, hem 00-mo a durn.'ilào dêst~; res sõ Pcrd.erã ·o Pôs~ e- a. pat-ente p-or I ta.dos e Territórios ~romove-rem f!· un:r- Brito, e:,nviada J?elo Ministério- d:l- V!.a.• ~ 
seru.o fixn.dns pela leglslaçao s-upleLt- sq1tença cc.ndt:natóns pass?..da em. flcaç~o das orgsmzaç6es far-Jactas ção e Obras Publi(!aS~ · - _, 

, 'H\. . . : _ _ . .... julga-do, q1j~ pena restritiva da Uber- cem base ·na. Polícia. Militar çu !Ub~!;'~ -NQ_. 8~6~67, ,tio Sr.- Sen~dor Dcsiré; 
~ . Art. 20. As PQ:lic1~ · M1hta,..-..es po- dade individual ultrapusse deis alw._s; 1 dtr:.er a e~_ta. as deJl!-als, ora exfs~! Gua~·am, en.vrada. pelo Mmist-éri:.> da.: . 
;_ t!erão manter. sob a :inSpeção do-Go- oti: nos casos previstos em lei. se :ru:r· ttes, respeitado o disposto no para- JustJça; r 

- í vêrno Fed-cml, -estab-elecimentos Q·~ cteclanl.do mdigno do õficialato ou•erttfo anterior. · · \ · 1\"F.J &.38--67, do Sr .. senn..dor Raul·_ 
ensino médio esP·2Cia1izado-s. - êom éle inccmpatível co:.tfon;te de .. I · Cl-itibe. rti, enviad~ .. p cio. Ministél'i9 Ga ~ 

cisão de Tnbunal l\hÜte.r de ca.t·atel - cA_l'Il'ULO VII Viaç-ão e Obras Públicas; 
· ._ c,\PITULO IV permanente e~ tempo <le paz ou de Disposições Transitõrias ~9 849·67, do, Sr.- senado~ _Amã~,· 

Da JustiÇa Jl11lltar Estadual Tribunal Especml. eiU tempo de g(1er. + , ~ _ • • ~ - ,. ~tembruch, envHl-da.- pélo Mtmstét·ta 
t'a extexna. ou civll. At.~. 36_. Flfa estabelecido_ o !n·n ... o Cla Fazcl!da; 

Art. 21. A Just~ça._ Militar Estàdual, AJ:t. ao. Os sarge:atos e praças. que úe :.:; ~cincp) ·anos para ·O intcio da · NQ s:n~~67, _do Sr. s~n@.dor Lil10 de 
· or.gaJ.lizn.d-a oom observância cloo pre- ccntarem mais----ue dez anó-s_ de servi~os ar.twaçao. do ~il.~?PCsto. no -B.l'tigo t 11,, Matt-os, env1ad~ p€lo ~JinLs~ério~ da' 

ceitos gerais da C<inatiuiçâo c l-eis 1e- continuarão n servir independ-ente- salvCI ll;8S .~ohtJ~as Mtl~t.ares ond~ tal Fazenda~ -~ ~ 
'derais, terá eomo órgão rte p:'rmélra. mente de nôvo -engajanu~nto, uma v~-z. :x_:gê~cu~ la. seJa prev1sta ;_m \t-1 ou ·N~ 8~2-67, _.d~ Sr. Senador_ J?esir~ 1. : m.stàncla os CC'11Se1hos de justiça __ e comprovada, em msp:!ção de ._, 311ct~ ,e6 u.lam,ento. _ . _ G-uar~m, en-uaaa pelo 1\tíbistérw c.to_ 
: cr.mo órgão d~- Segur-ança.." instância bienal,~& sua. aptidão físi-ca. A1t. ~1. Ficam mautldàs,_,em tôàa Inter10r; 
!-um tnbun\11 ~pecial. ou ó 'J'ribunal Art. at. As_ condições para a ina.- ll:. .... .sua plcnitu~e, as ·conce~o-es hono~ N9 863. ~7., do sr. senador Marcelo . 
i de JU$tiça. - : · . 1 · nvidad.e· d-e oficiais e praças das J?o~"' nd:~ ~~ncedidas. at\tenor~entl;} a A~en~ar, er:t.Vl~da. ~.el? Ministério da. 

_·.'Al't. 22. A J}l<:.ti~a. 'MilLa.r · E..:. ta- ltcia..<; Milit-ares serão fixadns pela Coustitm'ifiO Fedeial_._ - , V1açao e Obras Púohcus; -: 
:,dual é compe-tente pa.r ap...~-e.ssar c nn:.ão e pelos Estados, nas re.<?pectivas ·Art."- 38. Esta- ~e1 en~ra em vigor NQ 870~6'1,. do Sr. sena~o~ Ll~to de 
! jnlgo.r os oficio.ts .c· pt<J.ç.us WJs t:-~1i~{l0 jurisdiçáo. • na ~a ... a de s~a. publicaçao, . . . ~aLtos, envtada pel? Mnu.stérJo da. _ 
{militares e nos prat-icados n_o excrcf... Par-âgrnfo _único. 0 -P:Jlic.i::tl-lnHU-:1:..· • A.tt. 39: .R ... vogam-s~ as dlsposu;Cres V1a~.ão ~ obras Púbhca::;; .. 
'cio ou -em ru:z.ão da função pol\cial Oil ouc se tornar ince.paz sem afu::;tS.do '.óltl contrnrJO. _N" 8.3-67, do Sr. Sel:w?-o~ Sa.ul 

·. p.ollcin.I-milita,.r. . - do serviço e reformado na form.;.. da - AVISOS DO .1\UNISTRO Gn~berti, enviada p-elo Mtrnstetio da.' 
Art. 23. O prGCesso e O jJllgam~ntO !e!, . .'" S RELAÇ 'E o E Sau

0
de; . . 

A d Jito d •'"-c1·• d• J st' DA .o o XTERIOR.ES N 78 d SH qOS e S· a- oomp ... ~ "" "' u lÇa Art. 32. o p.o;kia-1-mHitar em ::1ti· · 8 --67, . o r. Sen?-õ.o~,6 Eunco-Militnr E.stadu!ll serúo feito::. de oon- v-idad-e qüc aceitar cargo púbHco ~i- N9 DAI-~RC-DNU-43-953.'0!:ZO),, de R~zend~. enviada pelo Mm!st.,no da. 
to1mfda-de -com o · Código :.i-e_ Justiça vil temporário, não. eletivo, a_sslm ~.u- 27-12-67.- Agradecemto a comunica- Eau,?uçao e Cultura; - . 
Mfl1tar, Ainda que p-re-r;istos em lel mo em autarquia, rmprésa publi'.'!a. ou ç:llo refenmte à prom'Ulgaç5.o do De- N · -~34-67, do Sro .Senn~o! ;.1_no dt:J 
tJ.enal div-ersa do Có-digo ?el11i.l, Mili- .sociedade de· conomia mist::t,- f;.1arf; cret~ Le;;islath·o n9 50, de 1967; :;. · Mat~G"'•. enviada pelo _Mtmst~r~? d~-
tar. agregrnlo .ao respectivo quadro ~ só- N9,DAI~SRC~DOA-44-692.52(00), de In~~stn,!\ .e do Comérc~o; _. 

A_r~. 24: O Co~_dante:-G~r~l d~ mente· po..'ierá ser promovido por all; 27~1:::-67 - Agradecendo' a <:omunir;a- N- 88t~67, _do Sr .. Se~do~ y~:~;-o~-
l?ollc:a Militar, ~~~r pn.mes_ d.e re.:;po: tiguidaae ·euquanto pennanecer nes~1a çiio reJe~nte à Promulgarão' do ·De- celas . T~,rre-s, envlatla. ,Pe.lo 1.-ilms.éuo 
r>ab?lldade e no~ P:~ticad~ no ex-r- .situação, contando~se-!he 0 -t~mw• ~dt' c1·eto L~SlSlath'O n° 45, de 1067; ' da Vmçuo et Obr~s Publicas; , 
~icm d~ _eeu ca~go, no de funJ~O" Po:"" si::rviço 8,penas I--'iu-a aquela. m·om{)Çao. N9 DAI-SRC-DEA-45-661.2~20)~. de ' N 9 888~67, do ~r. Senndo; V~sc~n~ .... ~ 
hci&J.-mlh~r ou_ rt·el~ d!:orr-'!.n.:C, ,.~~ra t-nm~:;fel:ência para _a rese;.·ve, ou xc- 'J!-12-C} ~---Ag·:adecendo a corn,umca- c~lcs. T~rrcs, enviada, ,P~~o ~=.-:í:lmstc9o ~ 
Julgado pelo ó.rg-aa d~ s~.,UndA. ms,ân- íorma UelYVis ele 2 l<w-'s) anos d· çtto Te ... ere-nte a- promulgaçiio do De- da Vm('ao e Obras Puolt...ac, 
cia. dn. J_u.stlç~ :t-.iilite.r F,.stadunl. afastaffiento continÚos 0~ nao. ::;'Jr; ere-to Legislativo uo;o 55, de 196'7; : N9 392--67, do·_ Sr. Sem;.dor _ J?"'siré 

CAPITULO v / · t.r::msferiô.u, na forma_ ~da lei, p-a.:·a a . N? DAl .. ER~~DTC--!6~672(04), çle 27 -Gua~~,n~, envln.da pelo MrnJst~no do 
res·srvn., ou refm'll'J.ado. de dezen~l:lro_ ae 1967 - ·Agradect=·ndo I~~e11or, 

Das Garantias § 1Q Aceitando C?'rgo púb!ico_ p:l'· .a cm;mv•caçao refer~nte à prpmulga· ,.:.;Q 896~~7, do ~r. Sen;1.clor y~~co~ .. _ 
As pro.m<>r.õe.s no ·.:;erviçO manente estranho a sua. carreira, o ção co Decreto I/2gislativo n9 52, de q_los_ Tôt1es, enTiada. p.Jo JVIin . .,ténO'· 

Arrf;. 25. . . - • noll'cl·l-m"it• r .,p..,.; tr"'"'"fcl'l·do par"' 19-8'7· da Ii'àZt>nda; 
o.:t.&\"0 das Pohcias Mihta.res D>-efao,.por v~ ,_.....,._ u _<t "'-~"' ·, ':'41

... " ' _ Nº SJI7p67 d Sr. S"' ~1 v .. 
ãntigllid-a.cte,_ :merecimento- e vxc~pcin-- ~ r:~erv.a, lccm. os dirt!ltos e cte~~ere.:3 NQ- DAl-SRC~Dcinf-OEOc-47'~5-t;. 6 Mlos Tõrre;, ~nvia.da '"~~~ 0~:lir~;fÓ~o 
uat:mente DOr bravure.. obedecidas at a.eflmdos e.n lel. -- . (8-J), t;le 2'7~12--67 -~ Agradecendo a- da Fazenda· 
qeguintes COlldiçõc.s, àléru das c.spe- §_29 En~~~nto _pe~_celi)er r~I?-lll1Cl';l-tcC'rn,u~~~nÇ!âo refevel,lte à pronmltn\t:iio-· 'w, 39B-ln:. do Sr. Sanadõr Vnsr.on-. 
çiticadas na Iegisla~ào .supletivo.:. çtw do car~o temi)~1.~rl9._ a~~;,m c~mordo D~c~eto D'egislat1vo n9 46, ~e l967.1colos TúJ' es em:itld:a.- pelo Ministér·o 

_ . " de auta.rqma. empresa· publlca ou F"()· # • I _ r : ·. . . l 1 

it) ent1·e ofiC1ais:- eiedf\.de de CcoD.àmia milita. ná':l N:::\ · . AVISOS das Mntas c ~erg1~, . ~ 
· · ~· · · ·t · t· ' - . . • . . N9, 904~67, do S1. Senador Ra.ul 

1 :_AO põsto d~ _om:-onel, 1ó'pot me- direl.to ~ .. POJ.Cial-_mlli ur oa a JVa ~0~· De respostas aos segmntes requt=~-:-1- Oüil:V~l'ti,. enviada. p~lo Ministério Qo 
1 ento· vencJ~nr:n~os e vantagens do s"'-U f.O·.)" m~ntos de_ infnrmaçõe~: _ l!nterjm" · reF Ao.S po'$t.os de Tcné.nte---Coronel to., n~se_g-ura.da a opçâo. . . , . .., .N9_ .::!51~!37,~ do. St. Senador Atthur No;o oofH17, do Sr. sennd,.or v:.~scc.n­

_, Major, dom terços das vo.gu.s \lOt , § 39 ~ ~mpo de servi9u pu~lh.:o tr- Vn-g1l10!. envmda ~pelo Ministério da c-elos Tôrxcs, enviada- pelo Ministério 
Jnehec-imento e, um.têr-ço po.r antigui- {ter~I,;_.~"U:.~ual.,.~u-~ut~IcJpal cmnJ:If- Ed_Uc..'l.ç~n _e Ou!turft~ I ,. 1ct:-t VJar,Çl.o e Obras Públicas;· 
àade;· - tar sua .. int.c..,ralm.nt .... vara M~.oo H9 35--l•tN. dó sr. senador,Arthurl N9'.!H2-67, do Sr. Senador VaSCon-­
- 3- Ao põsto de <:J~pitão, _lt'~"-tad-e tle~tt;~tdaJ':· vch"i·nf'.ntos- demals'V~rgfl:io,;._ ertviac!R pBlO Minist~~io., da c.elos-T~rrea,_ enviadfl.~ pêlo:Min.!r..t~rio 
das_ V"'""S.S por me:recuuento e -metad~ _,_ • .. · · ·.--1 '-' 

1 --~- ·_ , e -. ~EeucacRo c .ctilt.ura; · ,.. I c.o rntonor; -
, '-"b • • ; \•a:.-i.~sgens d.evi ... .a.s a ofl.:w.1s e pracRs · , : ~o -r d s s ·• v o · · 
pol" nutigmd_?-de, . . , ~ ltcencia.dos ira t.rat'UUent-r) .gn 'l~lir~.;. N9 ~6G~ó7. dq .Sr. Sênador Vascon.- !"!-_ 913-67, o r. onnuo;_ I ~.r.o~l'"'· 
4- .P,.o lJosto de -l?rmteuo-Tenr.nt", . ,. ~J , rf ,_ t-, n ))id à ... celos Túrrcs, eriVia-da peló !llilli:stérioJcelos Tórrcs, envin?-á. pelo ~.Ln .... té.io~ 

só por antiguida.d.n; . · ~~n razao - e ..... c __ ;.n ... n ;) re~e · 0 u. I dã A· ricuu11rn.- - · ·:i-c! as Minas e _.Energm; . - ··_ 
'\. 5 ...,... Ao .pôsto de Segl.tndo.;.Tenentc, t:tnt~ 8 mOJ:nllzaçao r.iu mo!;\."~t.a. l\e!.u 1 t ff _ P •• · '_ "'- . .... 1 N>1 9'2::Hl7, do ~r. senador' Va8cono. · 

m·, merecimento intCI!Jdual. · rl. eeO.ll.'e-nle- bem .. ccn;?.:- 03 cl:l. ~o~:· . .N\. e~~-o 7, _ ,d0 .sr · S.,n'l:d?~ , ~e~. I: é celos 'I'ôr1·es, enviada pelo Minl::ltér!~ 
P b) tre pre.Cas: • . ll_Uc.l!te rc!o!"nta. !lc.uao c~ car~0 Qli C"':r..z~-r .. t~l.• tnil.ade· pelo M~tsvcno no da Indústria e do Oomércic; _ 

eu_, : .., _" Hmao PJsnejamertt..'l .e Cc-orCiennçao-!,.Jcral: - _ ~ r: - _ - , V• .. 
1 - As- granua.,.é~ de Su">tenente. §lV Os herdeir.os ou b3neflciários dll 1:-'!9 ce::t-61, do. Sr. Senador J-osé Er- N- 92~-:57, do .~r. ,Sell~'lúOl . ~~c2u 

t;»rinleiro e Ssgund~ Sàrge~tos r~- of1~1!1is. e praças t_Rkcido..". dv.rr..'1te o)mirio, em~~ad:;:o. peln ~inistério da V~a- ~o1c;s. ;:o.rr~s._ en;t.&d~ .p.-Jo :Mm. '.Lrio 
ta.cte ttas vagas P.OA:. meraclDlento e 11ertodo de sua mobilizaÇ.!lr1• ol_l em ~ão e Ohra.s Públieas; . · a a_ Ed.tcaç~~o e Cult~ra, 
metade por antíg~1dade; . . rn'láo de r~lolóstin on ferJ.ntt•nl·O> de- N'? 76.;,~_..7 _ do Sr Scz ador Lin d N9 9~:8-6'1, do S_r._ Senadr..r ya;;c~n-

2.- As gradu~coes de :'T'erceu·o S:-n:. corrente ele missoes ntt r,·::nlçb n;;;.quc.. Matl...,.,- P~·~·iadn p~lo ~1:' t t.é .· 0 rt c c2lcs Tôrre,.,, enVIa(.m ptlo- .Mmil:itt~dO' 
. çe~t-o e Caboj· por mm~rimento ll-1 ~e }){!Yiodo realizados, ter{! o cUr.~:to h S~tid~~· ~ .. · , m 3 cno a_J tJas Relações Extennrcs; , 
Q.~-aem d;;- aprovz..ç!I.O e mcurs_o .. ou~:~ pe.:Jsáo por cénte. da U.niêo, s~1vo·so -~º ; .,.., .., - C! "t :! 1\'i' 9~7-8.7, do Sr. Senador yaZ<;~~n-
4_\Jillte ac1('Çt\o e C:O!l !ur:::o, _par~ ~~~)~~ tJ.ptru:em -p-~ outra p1711~úo a que 1-í· ~ .1."< ... /~! € •, .d~ ~ · Scn~dpx ~,?~mn~ ·c elos 1'6rre.s, cnv!&.da: pelo NimiSt{!rio 
eull.r.tas. _ .. r ~terem direito no· E~tado. ':ruu~·i,. tnvmná Pelo Mi~uste.Jo. da! da Vinroão_ e -Obra.s Públt~à!:;; 
· _Art_ ;zq. As .. J?ro-moço!"!!_ dos_o~m~~13 ~ 'J,f! A U11lâo sut>lt:mtmt.:\Tlt lls r~tn., Fm:.~n~.?.· ,._..,' _ . .,_ . ·:I J N<? S2S-67. do Sr. Senactm· Va~c-on-~ 
(lG:J PohCI~s 1\1: :tt;ar~s szuto ftnt:ts nqs do~ nos vencimentoo ~ ·vantagc.~k! rte- N_ '."v~~ '• .~0 Sr · S~r.a~or ,-_LI:~10 ... Q .... 1 c_elos '!ôrre3, envíad:t.. pelo !-1inífitéJ'iQ 
l!i:;tados e nos 'lm:litópos pelos Go- e.orrentes das prom<JÇoes cuntentlao a ~.attps, e:nv1.:-d~ p_elt: . ~mts .. -étJo :·da aas :i\·1mas e- Energiu; 
~srnadC?l"ÇS e n:> DISt.rho. Federal,- pe. ~Glnpnnentes tias. Po-U::ta,r.; ~illta.l'PS "\ Hl~n~ .. e Ob~a .... Pubhcac, / ( N9 929-67, do Sr. tlenadol' Va&con-
lo PreSld~nte da. Rcpúbhcn; _e .ns dlil)_ qHando mobilizadas nos tênu~s t1e1ta N, H0-,G7,-..do Sr. Sf!ntldot" ·uno:.dl': ceJos 'tôrres,~ env.lada pêlo Ministério 
t-raç~, até asplra~te, 1nclui3n'e, pelOs C,ci •.. · ~at:__oJ, envmQa peJo Ministério l!da.'das Miims 8 Enm-8-iit· - _ 

A Gomandante-s-aer~lS. . · . · CAPITULO Vl Vut~a.o'"'; Obraa Públicas;_ . ' 1·, 1 N9 04:!Hi7, do ;:;r.' SCI~ador Petrô-
.4J't. 27. ·Na hipOte~e da ext.IJ1çf!o N_ 112~$7, do, Sr. Senndor .. A~a!"'-· nio Poncla -envia.tU.\ elO Minl.s.tét•io 

dos: quadrüs Os oncHas e g!"Aduad~s Disposições Gerais bcrto ~a_tJ., env.:P.da _p{;lo :M·in1:3ten&l da. EdücaE>;;O e 'C .. J'•·-~· --
a êles pertflncentes farão ju& 1:1.-0 acLIJ- Art; .. M. Os oficiais e' es}Jh-ant.e~ do ·Intenor~ .> · . ;I I ~ "'"" · .... li'-'-~' - . 
E!O. de 3.t!ê.1'1-0 com 'os: C3.1'gos neles jas !?cHeias Militar-es só pode:::áo rte~. NQ ~9~ =t7'\ do._ ~::: .- senador ... ~~SC?n- . 1_1<{1. !!~~~~~-ti.-~_.-~~:· .. }-.:1.:\ado-: V~!5cono. ' 
ex)stentns i.mr ·oca.o:lAc.• du últipla: f!- m\t.ft-~se, ·a pedido. decorridos fi (C1n· celos ~o~!·:.~. entns.c!a pelo ]l..lt~nste;.·Jo 1 cetos /or.c~, ·. ·~-;:;.; .. ~0 M!n~r;t~ri() ' 
xação, ~alvi>· i·t -pa.~su.rcm ~ lnt€fJrar wl e.nc-s cin término <lo cUJ·so rt3 fcrw dn. t Etlt:c.~;ao e cultura; _ . _ ,, 1! das Atili.M ~ Fn.- - · ' __ 
cutrOS quaaros cem '=9Uivalentes pos-- n:~t:.'(!l-o ou med!ante préVia- inder4fZ~~ -, N'l. 7~~~6:: do Sr. S;::m;,d~r ~siié _ N>;L ~7~ .. U7,. ?;} o~'-_ • . ---:J~::or ynscon"' ~ 
cibilidades de promOQao _ ... . çuo de tOdas 11-3 _despe.r;;!ls CàusD.das, Gu;1sn.: .• C;_,vJ.adà _Pf-lO MmlSMl'lO -~a-~dot .fôr:~s. ·~n:>~a~.~ l,e ... o )..tmistéri~ 1 

A:rt. 28. E ganntldo _a o11clalc:; e lnelu:;ivl" um Urçb .dos vencLnentos .Fa ... r:ndrr.,_ : . __ ~: lc.:as lVIinas- e E'!J::.lg:n, 
pracns obs~vadas as -nOrmas· regu- {.IPttr>!JU'~'~~- anra-nte o cun:;o. ·1 N11- 7.Se:..s7; dn- .sr_. Senador .Uno __ de N9 913~61, do ~r. El!nador ya~cn-11~ ·­
l,tlmarbu.·es, recorrer p.rete11çõés. que Art. !35. Em c~da R'stAdo, Territo~ .~J:ntt.!J.S,-. rn~iada: pelo -Min!stfrio ~da.·celos. Tôrres, (!DVmda._ p_~lo Mw.JstériÇ) .... 

sotre-rem, réfat:!vas à'promoc;tt.o, _ r:fo e no 01't::tr1to Féd~1·al, só é ttetin1~ "fiaçãq e Obras } 1úb1Jcas: · ,. [da-Vulç!ic· e c~--:~~" 2'--'h~?.s~ · · 
• ' - • . ~ • I .\ 
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N9 97?_67, do-.Sr. sellacto: v~sc?~-~ N9 1.007-6~. do ~~- Sen:dm~ Y~":ido.parágrafo único do art:go 49 desta 
celos Ton-es enviada pelo 1\'!im::.teno ccncelos Tônes, em·w.da. p~la 1.Illl.S Le1. _ . 

4 345, de 26 de, junho de 1964 e r> 
artig~ 79 e seus parágratcs da. Lei n" 
4 .863, de 29 de ~ovembro de 196..:.t. ·da Fazenda;' ltério do lnter:or: :\ Art. 6° Sao ~rl~dos. no Q~adro ~ 

N'-' 983-57, do Sr. Senador VascClt- _!i9 1.15-2-67. do Sr. S~n.a??~ J{1Se fPe.s~'?al da Justlça do Trab.,all,o~ d.a 3· 
c:::lcs Tt'irres, enviada pelo :I.Iinistél'JO Er.nlirio, envia~a pelo .I14m1s~.:mo u.as, Rêgia-o, os cargos constant ... s das Ta~ 

Art. 89 E' o Poder Executivo au-· 
torizado a abrh: ao Poder Judiciáru -
Justiça do Tl·a.ba.lho - Tribun~! J.,:~~ 
gional do Trabalho da 8:). Região - ::) 
crédito especial db NCrS 53,(1-J:J G.l 
(cinqüenta mil cruzeiros JlOVosh, p.l . .l. 
atender às despesas decorrentes O:~").~l 
:Lei no corrent-e exercício. 

da Viacãa e Obras Públicas; IMin.as e EnergJa; . . ·1 l'Jrlas anexas. . . 
N9 c3'4-6"7-, do sr. senador Vascor.- ~ N9 1.173-67, do. Sr. ~z11.ado~ ~m_n~- § _19 ~ Os ~argos ~·e ,pronffi:~n~.:> em 

c:lcs 'I'êrrês, f?nvia·cta pelo r>.·'ILli..>té:·io cio Gondim. envmda pelo Mmi:.;tcno ccmt,sSa{) sera~ provtdcs. medl~te es­
da Via~:ão e ·Obl'as Públicos l.da Fazenda; · colha do Presidente do Tr .Jt.:r......,., 4~n-

:\9 !friii-67. do sr. senador' vasct..n.. N9 8S4-67,.do Sr. sena~o! ~i!'-lo de tre funcionários de s~u Quadro à-e 
c:::los Târres, enviada pelo Min•.st ~··~o \Mattcs, enviada pelo Mill}St~.no do Pessoa'1. 
d[l, V!ação e Ob;ras Públicas; Planejamento e coordenaçao-GerJl. § 29 Os cargos de carreira e os iso-

N'~ 93~.,.57, do S_r. Senador yasc?-::1- · . OFíCIOS l~dos de p:ovünento efetivo _set:ã-o pro-
Parágrafo único.-<> Dzcreto de al...,~1"'­

tura 'de crédito indicará a 'r.or:it.L 
correspondente (artigo 6f * 19, le:.'"a 
"c", da consptuição Fede'ral>. 

c~lcs Torres, env1ada ·pelo 1\Im1:;teno · vtdos medtante concurso publico. de 
do Interior; Do Sr. li! secretário da Câmara. provas e de titulas. 
N~ 989-67, do Sr. Senador Va.sc.-m- dos Deputados, submetendo á :revts;w Art. 79 Aplica-se ao fv.cionaE.smo 

ceies Tórres, enviada pelo :..crinistêrJo do Senado autógrafos dos c;egmnws da Justiça do Tra.balho da 3~ Região, Art. go E:sta Lei -entra em 1·::pr 
na. data de sua publicação. do Interior; projetos: no Que couber O regime de temoo in-

N" 99º-iJ7, do ~r. Semfdor ~V~SC!J'l~- tegral e dedic&ção exclusiva, a Qu:::! se Art. 10. Revcgam-se as dís]i.J.:;:;5:3 
em contrário.""' . ceies Tones, envmdn pelo !'.-illllSteqo .PROJETO \referem os artin-os 11 e 12 da.. Lei n° 

da Viaçiio e Obras Públicas; DLLEI DA CÂMARA " 
N'? 99"!~67, do -~r. Senador y~sc?~- TÁBELA 

cúos Torres. envtad:a pelo MI'J.Isteno N~ 1, de 1968 
N<.~ 1 

da Viação !! Obras ?úblicas; 
:r.;<:> 993--67. do" Sr. Senador Vascon­

ce!cs Tôrres, enviada pelo Mlni.::;tério 
da Viação e Obras :Públicas; 

N" 1,007-67, do Sr. Senador 'r~O­
tônio Vilela, enviada pelo Minls~é)'iO 
da Justiça; 

N9 L009-67, do Sr. Senador Vas­
concelos Tôrres, enviada pelo Mhtl.s­
tério da Indú.stha e do comérc1(j; 

N9 I.015-o67, do Sr. Senador Vas­
conce)os Tôrres, enviada pelo Mnüs­
tério da Viação e Obras Públicas: 

N9 1. 019-67, do Sr. Senador Vas­
concelos Tórres, enviada pelo Minis­
tél'Io da Viação e Obras PúlJUcas; 

N~' 1. 026-67. do Sl'. Senador .José 
:Ermírio, enviada pelo Ministério óa 
Fazenda; 

N° i .027-67, do sr. senador IJno 
de Mattos. enviada pelo M'ínistt.:r:o da 
J<·azenda; \ 
. I\0 1. 030-67. dei Sr. Senador Vas­
concelos Tôrres, enviada pelo Minis­
tério das Minas e Enêrgia; 

N9 .L035-67, do Sr. senador Vas­
concelos 'tôrres, enviada pelo Minis­
tério da Fazenda: 

.N'? 1.043-67, do Sr. Senador \"'a[­
concelos · Tôrres, enviada pelo Minis~ 
tério da Viação e Obras Públicas; 

W' 1.044-67. do Sr. Senador Vus­
conce.Jos Tõrres, enviadas pelos Mi­
!üstérios do Exército e da Aeron.:tu­
tJca; 

No;. 1.045~67, do Sr. Senador Vits­
concelos TÔrres,. enviadas pelas Mi­
nistérios da Saúde e da Edueac~fto e 
Cultura e pelo Gabinete Civil da Pre 
sidência da -República; 

N9 1.0-17-67. do Sr. Senador Raul 
Giuberti. enviadas pelos Ministérios 
da Fazenda e da Indústria e do Co­
mércio: 

N'? 1.048 ... 67, do Sr. Senador ·r·eo­
tônio Vilela, enviada pelo Ministério 
da Fazenda; 

Nfl 1.050-61, do Sr. Senador Lino 
de Mattos, eilviada pelo Ministério da 
Aeronáutica; 

N9 1.055-67, do Sr. Senador Llno 
de Mattos, enviada pelo Ministério da 
Saúde; -

N9 1 062-ttr, do Sr. Senador Júlio 
Leite, enviada pelo Ministério do In­
terior; 

N9 1.072-67, do Sr. Senador Lino 
de Mattos, enviada pelo Ministério 
da Viação e Obras Públicas; 

N:~ 1.075~7. do Sr. Sena.d;"r L~no 
de Mattos, e.ti.via.da pelo Ministé:rio 
da Viação e Obt·as Públicas; . 

N9 1.090-67, do Sr. Senador José 
Ermírio, enviada pelo Ministério da 
Fazenda; 

N9 1.091-67, do Sr. Senador .Pt-s­
soa de Queiroz, enviada Pelo Minis­
térk da Saúde; 

N9 1. 098-67, do Sr. Senador V as~ 
cancelos Tôrres, enviada pelo Minis­
tério das Minas e Energia; 

N9 1.099-67, do Sr. Senador Vas­
concelos Tôrre.s, enviada pelo Minis­
tério da Viação e Obras Públicas: 

N9 1.119-67, do Sr. Senador Raul 
Gtuberti, enviada ~pelo Ministério da 
Saúde; 

N11 1.01.1-67, do Sr. Senador Vas­
concelos Tôrres, enviada. pelo Mir:Js­
térlo da Saúde: 

• 

(No 315-E;67, NA CAMARA) 
Cria, na 3~ Regiáo da Justiça do Tra­

balho, 8 (oito) Juntas de Conctlia­
çáo e Ju}gamento: com sede_ em 
Belo Horizonte, Estado de llil1ta3 
-Gerais._ 

O Congresso Nacional deci'eta; 
Art. 19 São ·criadas, na 3~ "Região 

da Justiça do Trabalho, a· (oito) Jun­
tas de conciliação e .Julgamento (7!!-, 
Bllo - 9!!> - 10!). - llt' - 12!_~. - 13 
e 14), com 'Sede em Belo Horizonte, 
Estado de Minas Gerais, .e cuja juris­
diç1w é a mesma da satuais Juntas 
exiStentes haquela Capital • 

Art 2'? São criados 8 (oito) cargos 
de Juiz do Trabalho Presictente de 
-Junta de Conciliação _ e Julgamento 
na 31.1 Região da Justiça· do Tra­
balho. 

Art. 3'? São criadas -16 (dezesseis) 
funções de Vogais, sendo 2 (duas) 
para cada uma das Juntas de Conci­
Jiação e Julgamen'to ora criadas, cb~ 
servada a paridade de representação 
de empr-egados e empregadores .. 

§ 19 Haverá 1 (Um{ Suplente para 
cada Vogal. 

§ 2° us mandatos dos Vogáis daa 
Juntas de que trata a presente Lei se 
cumprirão com obserVância d·o disposto . 
no art.i"go 662 da ConsoJjdação das 
Leis do TrA.balho, cabendo ao Presi­
dente do -Tribunal Regional ·do Tra· 
b~lho fixar prazo não supe1·ior a 60 
tsessenta> dias- a conta-r da publica· 
ção desta Lei P~ra os Sindicatos dos 
Empregadores e dos Empregaqos, c0m 
sede na jurisdição dàs Juntas, proce .. 
derem à escolha dos nomes que de­
verão compor as Hstas tríplices. 

§ 3~ os mandatos dos Vogais das 
Juntas de que trata a pres~nte Lei. 
das Juntas de Conciliação e· Julga-.:.. 
mento. de Brasífía, Distrito Federal, e 
da Primeira Junta de Conciliação e 
Julgamento de Juiz de Flora neste 
Estado, terminarão, simultâbeamente 
com 'lfs dos Vogais e respectivos su-' 
plentes das demais Juntas de Con­
ciliação e Julgamento sob a jurisdicão 
da 3~ ifegião. . 

Art. 4" São criados 11 (onze) ca!'go::; 
de Juiz Substituto para substituir ôs 
Presidentes de Juntas de tõda a Re~ 
gião em .seus impedimentos e féi-ias 
por designação do Pl·e.sidente- Cio Tri~ 
bunal. 

Parágrafo ünico. Os atuais su-

NU:nero 
<\e 

Cargos 

8 
8 

16 
8 
8 

16 
32 

I 
cargos I NíYel 

1 úU 
1 Sin'li1. ·v 
I 

l d 
. . 1 

. Curgai <:·a.tlos_... e provnnento efetivo j 
( Chefes de Secretanll." ............ , ............. , .... \ 
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~~ss':re.s JmzdJ~cs_ ................................. ) 
I .ssessores EconOll)ICOs .... , ........ , . , ............ . ) 

·\-...Çhefc do sen··..,) Y.édicc · ............................ 1 

I Redator ÇJieh ........................................ r 
1 Cheres de ·serviç~ , .•.. , ................. · .... , ..... 1 

I Chefe de Seçã0 ....................... , ............ , 1 
I ' I 
J ' Cargos Isolados de provimento cjeliw 1 

·/ ~~à~~~uí~o~ ~~~~. ~-s· .J.:~. -~~.~~~~i:~~.:::::::::.':.'.'.'.'/ 
i TaquígrafoJs-Rev~úres • • ........................... ! 
I T. aguígrafos ....•. , . , •.••.•. , ••................ , ... 'I 
I Dentista . . ....••• , •.•....•. , . , ............ , ...... . 
J Estatístico ....•.. · .................................... . 
I Redatores . . - ........• , •••...•.•.. , ... · ...•... ,, •.• ( 
I Bib1iote~ár~o-Auxmnr • · . . . . . . • / 
I A2·qu_1v!.sta-Am-:iliar • ~ • ......... ::::::::.::::::::::: 
I Admtmstru~!(IJ' cl.o Edifício • , •...•.. , . . . . . . • • • •. ·/ 
f Motorist.a-Mec-:in.ico . . .................... :::: .. .. 

l Enferm~ir0-1) uxi:iar , , ••••• , . , ..• , •.......... , ••.. j 
. .TctefOniS.t3. . . . , . , , .. , , .• , ... , , , , , .. , •... , . , , , , , ,f 
i Asc~l~Sor>stas . . ... · ... · ............. , •....•....•.• , .j 
I Auxtllares de Portaria .................. , ........• , ·I 
l Seêretário do D:l'Etor de .Secretaria [ l Oficiais àe Gabinête ................ ::::::::::::::::1 
I . , I 

As comissõe.s de L~g.i~·Jr.ção ·social e de Finanças 

PROJETO 

PJ· l 
PJ- l. 
PJ- l 
PJ~ .l 
PJ- l 
PJ~ 3 
PJ- 3 

PJ- t 
PJ~ 4 
PJ- J 
PJ- 3 
PJ- 3 
PJ- 3 
PJ- 3 
PJ- 5 
PJ- 5 
PJ- 6 ' 
PJ- 7 
PJ- 9 
PJ-W 
PJ-10 
PJ-1(} 
·6-F 
7-P 

DE L~! DA CÂMARA 
Nq 2, de 1968 

nicipal de acõrdo com a trad!çõ.o 
local."· 

Art. 2.9 Esta lei ent-ra em vigor 
na data ·de sua PUblicação. 

tN.' 744 - 3-67 NA, CAMARA Art. 3.0 Revogam-se as disposições. 
em contrário. 

plentes de Juiz Presidente de Juntas 
de Conciilacâo e Julgamento da 3~ 
Região, já reconduzidos, serão tran.s­
formactos em Juizes Substitutos cte 
Presidente 4e Junta de Conciliaçã-o e 
Julgamento. In:ediante concurso de ti­
tulas, perante o Tribunal Regional do 
Trabalho da 3~ Região, devendo 'o Juiz 
:Presidente do Tribunal abrir a:s ins­
crições para. o mesrot> concurso no 
prazo de 60 (sessenta) dias contados 
da vigência desta Lei. · ' 

Modifica, a redação do art. J.J. a.u tet 
n.9 605 de· 5 de janetro de'1949, que 
dispõe· sôbre o repouso semanaL 
remunerado e o pagamento de sa­
lário tios dias feriados civis e ·. re­
ligiosos. 

A Comissáo de Projetos ao 
Executivo. 

OFíCIOS DO PRIMEIRO SECRE­
TARIO DA CAMARA DOS DEPU­
TADOS: 

Art. 59 Ficam extintos, à medida 
que se vagarem, os cargos de Suplen­
te de Juiz Presidente de Junta de 
Conciliação e Julgamento da 31!- Re­
gião, que não estiverem nas condiçõ~s 

O Congre~ Nacional der~ta • 
Art. 1.9 à art. 11 da. Lei n.9 605, 

de 5 de .janeiro de 1949, passa a ter 
a seguinte redação: 

"Art. 11. São feriados civis os de­
clarados em lei federal. São feriados 
religiosos os declarados em lei mu-

1 - Restituição de autógrafos de 
projeto de lei sancionado: (de 29 de 
novembro de 1967) . 

N9 04.758 - ~utógrafos do Proje­
to de Lei da Câmara n.9 .2,276·64 & 
n.9 78~66, no Senado, q\le estabelece 
penalidades para embarcações e ter­
mina~tS maríUn1os ou fluyiais que 

, . .._. 
'/ 
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' ]~ç::tre~ det-ritos otJ--'::'óleo em águtis veículo para o t-:::mspor'e exé:uslvo )19{5, ccmr~3~uta::lo F;:dc:ml por ser-~ lt uma. relação, ainda: ciue inc~~­
brasileir'as, e dá outras providências d!. sua família 6u dn.J S3Us tilhos a gi.p:, s.:;-u--:ts~aa.o natal, Amando _F'on- pleta, 'rel?resentativa dü. vttalidado 
~Sancionado tlll 17. 11.67 J • .ãscola. ~ --... j ces conqms-::::.u t~mbêm pôsto de re-

1 
crmdcra a e nosso povo. Eão nomes I 

- 2 _:_ camu1Ílcàção ão promwcza.. A-ohrigtfto:iltdaG~ ~ê.sse seguro.~ ns le\D n~ lite-:atura btasilenn. Os s:;:us
1
que cDngustaram para a lltel'aturr\.1'' 

mento· .. da. câmara s6bie emendps· do taxãs t·oã.oviár.as c::~bradas peles .E~- r do:s ;i v~~: :'o~ .?.".ur~m. ~at e ·~~t:·J.. 1 by~:::.sp~ii-~:. a· marc'a, da ãfirn:gÇão c;ns.- j 
Senado e. remessa de,propôsiçócs à taàos etevail:úu em cêl'ca. de l.OJJ'-.-;, ü:;. S.ur •. hn ... c.t.~·;n1-1Le n. Jr::tJe~o--,cknte· CUJaS 'l':l.izes encontf[!m-.~e .no 
1.ànção (de 3:)~11.67) ~' · '' . üÚil por c::ntO) as despBsas -cvrg o na 1 te:a:·.:t c::::.:::tgl'O.ndO-o d~finiti-j Mcv.m~tito Modenüsta de H!22. Ao·. 

N.9 4.775 - Com referência à ::-e- licenciament:J, de::.pe_s::ts esta~ qut;: se .ra.11ea.'e cnmo um ~dos melhores ro-Jlado' dêsses; po-rém, 1H33 dera ob:as 
jeição~'" das emendas do Sena<lo ao e!~vam, no minnno, a, duzentos c1:u~ manc1sLs.s o e sua g2ração. póstumas de inest1mável va'ol'--.P:ll':t a · 
Projeto de Lei. da Câmara n.0 • • • • • • zeil:os .novos. E êss~ onus. refletir- . R-e:qm-uo, ,ass~m, na. ~a-rma do ar- cultmn do país, reafnman:io 0 np.-êc() 
l.mn-E-59· e· n.9 186-62, no Senauo. se-a nao ?-Penas na eccnorma da po~ hgo 212, le~1a c, do .Hegtmento In-Ide que ja desfrutavam 13m v1da t>.ames.· 
que di?põe sô·b:re a-s. ~oli~ias Mil~t.a· V?, à.bviamenl·e, .1~1~ ta~1_bém. na m- teme, se;a- t:2.nscrllo em Ata ~m.voto reme. os de ~ma Rodr:.gucs, Licím() 
res da outras providenCias. ProJeto dustr•a autcm':Jlnhstlca. Ja que a dl~ de p~sar pel-é> ta ec1mento de t.w Ilus- Ca1·doso e An.bal Falcão. ,; 
enviado à sa•ção enl 30.11.67. ficuldade de manutenç'ã{) de um car~ 1 tre p:?rs~:n~!2da9.e pJlltlca e liter:,'ü!a,jt F01 nêsse ano que ,a Scciedade Fe-

3 -. ~o!n'!tnzcaça_o de , remessa dB ro imp~rta!á. afinal. em obstácu~o. a ~ com':ln~~'J.çao a íamílla e ao Governo \llp:! de 01iv:era, m:1t 1tu}úa par~ cul .... 
propostçao a sançao (de 30.11.61). sua aqmsiça:J. O' certo e que as g!·au- d.o Esloao. . tUc.::." :1 m~mo:·ia. do~grand.e p:let,1, de-

n.q- 4.763-67 - Com referência ao des beneficiárias do seguro obr!gató- J3:r.a.:s1L·~·· 17 de _janeiro de 19-JS. ~ ÍCldlU-s~ a. cutct·ga:-, pe~:t pr,m~ira vez 
Projeto· de Lei que estima a. Receita rio são as cc-mpanl1ias seguradoras Júl!ó Lette. - S!gejredo Pacheco. - o· prÊmio ·Jite:·trio ·qu~ le_va 0 -scÚ 
e fixa· a Despesa da TJnião para o que s-e mostrarú dem:-.s!ada.m.::nte eu- Milton Ca1?J.pcs. --.:. Gi2b5rto. Marmho. \ n·:::m=-. D~di:h::Jdo. segundo- seu regu-' 
exei:cício financeiro de 1968, para os fóricas ~.em a ex:gência legal. E o 1- Fenwnão Corr~.a . .. - l~ils:::!2- pon- fl!:;o.ment6, a gnlardo.· ar .···a rúelhot• obra.· 

.:nns con.stitu~ionais. mais ·cho-cante ê que o fabU:!Gso en-IÇa!t•cs. - Arg~mtro ,de Fzguezr8l(o. lit::rária., m·tíStica cu científica Pl!~, 
N51 ~.780, de 6.~2.67 -:-. Com~l· ~iqu.ectmento q1.:.e êsse s~guro t;,~·ara 0 SR. I"RESl'DEN'Í:E: . . b:icadn. .em 1933 '., dispunh!l da dota-

cando que tendo sido venftca:laô! m- as segmadoras - quase todas de c~- - rro.o entao expr~ssrra dz cmco contos. 
correções ·nos autógra~os do Prç-jeto pital_ ~trangeiro - · traduzir-se·á D.:J (lrlollra An,drHdZ) -.Tem· n pala- de réis. O jm~i complinl1~ . .:..se de dcze 
de Lei d:l Câmara' n5' 37-E-67, e· 1_1~- \emprcbecim~nto d;} J?OVo. Nem s~ di- \IT;l, para El~~a,minl_l.~t· .a V?t:tçã~~ .. o ~e-j do~ mais rénomadcs i:~lt~lectua.-: 5 do 
mero 116-61 no Senado, que t'e-tlfl- ga que os no~ de ·ctmh-eiro que d~sa.- hh<n· Ser.•.:.nor- Juno L~lte, p-:nn:!ll'.J n~1s: Ren"lto ·'!'oled·e> Lcne.s, Alvaro 
ca, sem ônuS; a Lei n.0 5.189; de 8 gllarão nos cnfre.s das empresas se.;u- sub~~ritor do requerime~to. ,;- Mo:-eyra, Octávio Ta.rquíniÕ.-de Souza,· 
de dezembro de 1966, que estima a radoras importarão €ll1._ tranqüilidade 0 "'C Ji ~IO · LEIT..,. João Daudt de Oliveira, -August.o Fre ... · 
Receita e ·fixa a Despesa -para o de re.s!:arcimento compleOO e imed!ato "" ~· 1. · ... : •· derico. Scbmidt F.õmundl) .:·cta Luz 
exercício financeiro- de 1967, a:~ te- ·para os que v·::nllam soiTer dallos. A (Lê. o s'egul.n,le discur.so) - Senhor PU1io, Jcsé de. Fl·eitás v~~e. Assis 

· riormente env!ados. à .. sanção,. sollci_~, ,eX:Peritn·cia. nos tem demonsn·ado - Presidente Eellhores senadore.s, para r-hateaubrinand. ManOel de Abreu. 
tou sua devoluÇão no.sentido de. se.-. _e :quem não a teve -- que,· por oca- quem p,ri\'oÍl, .c6mo eu, dmante. mais Tristão da cunbJ, Jcão N'eves da. .. 
rem' feitas as .d?vidas .. correções .. _Por .sião 'da liquidacão do segur.o de r.es- de quarenta:·· anos, da intimidade de Font.cura.. :Ribeiro Couto e· Rodri~o 
êste motivo a re~erida proposi-ção • .fOi .pons:abilidad::: civil - as companhias Amando Fon~es,.. tornar-se difícil des- Otãvio F11ho. Dos~ drz~ vo':antQs, dez 
-em 6 de dezembro. de _1957,' novamen,-r,,seguradüras usam e abusam de toJos I tacar, nas características de sua p~1·- sufrag~!·.am o !_lCffi~- 9-e um. estreante .. 
te remetida .à Presidência da Repú- os· meío. s e .artificios para fUP"irem l:'..O I sol>ülidaàe, à vinco ràaJcante' de seu: nm .ióvem d~ 3·~ :-n::n:. flesc·:mhecido 
blica. pal'a os fin.o:; constit.ucionai~. · cumprimento d~ sua 0Crig3:,ç'='ão. acf~ t?-lentp. l?or is~o mesmo, S~nllor Pt2-·rrlos meios intele~ti..:a'•:· recebe'a láurca: · 1 

. N.9 4.781, de 6.12.67.- Comuni-~.nar..do sempre r.om um "acordo" que s1dente o pesar pelo faleCim-ento do Amando Fontes. Ccnsa.n;ra-~e. quase , \ 
cando que a; Câ-mara. dos Deputados. nada. mais repres~nta do qu-e a pro~ homem público,. do inte:ectual e do ·Por ur.>::nimida{l-e, um rcm~n~e despre-· 
deixou de atprova.r, nos têrmos dÓ posta de pagamEnto dé quantia" l.rri- cOJ:r~ligionál'io, não pcd!! superar o tencl.oso: . "Os Conunbas": ·. 
art. 58, parágrafo único, ua Consti- sória, muito inlcrior inClusive ao ~v·a- !.sentm1ento doloroso da p~rda -do coru- ( F-01 nss1.m. Senhor Prendent.e~ -p~las : 

. -tuição F~der~l, o Projeto de ne-. Ior da 'av~liagão .feita pela' P:·ópna prtnh2iro" e ~mi~o qUe dcü::p. em mi!ll a-i m!i:Gs humilde.~· de Geraldo Corumba. ) 
ereto Legislativo n.!l . 52-A-67, que empJêsa seguradora .. E, para fugir marca. ~a .fldehdade, que ele eJ~ercltGu: e ~~.sua famíl.1a., oue Am?.ndo. F'onteR :·~ j 
a.prova o Decreto-lei n.Q .33&, de 18' aos dissaborer. 1: à der •. ol.'a de uma- com o carinho sagrado de um culto:lsam do anommato. para proJetar-Se· . 

; de -outubro de 1967_,/ ~que altera o -at.ão judicial, o que· sofl:eu 0 d-ano ~a me:'"mc?lia d~ sua despedida, no mwnd? ~ntele:..t~~l. . , ..-----.
1 : Decrêt-p-lei n.9' 208, de ·28.2.67, que quase sempre concorra em receberil'eV11 • alguns dt_a~ mais tarde, c~ mo- C.onhe~l~--s as mrcut1.stanc.!JS o ~o-. ; 

, r~ul~menta a ·cobrança do. I~pôsto a pequena im;Jcrtâu.::ia -para prajuí- mentos de glona_ que êle frum em) mento histórico e a drmensao _nac1.<;- ~ 1 , de C\!culaç.ão de Mercadonas !!:ôbrf;! oo seu e ·m3,ior lucro para a em1lrês<> em v1da cem escntor ao com pulsar a I nai de seus concorrentes, po.de-~e dr- 1 

os derivadOs de .Petról~o redistrfbui o A obrigtoriedade do segur() é n.nt:Í: co-leç~o de t;ecortes em que estão .cui- zer oue a ~decisão .cem ?Ue foi 1a~-
; ~ndo Rodoviáno e da outra~ pro\'1 ... social~ pcrque as. cifras. a serem fn- dad_o,~mcnte. g?a,r~adas a~ . mamf~- r:ad·::> o l?oco escritor for uma deCI-

dencias. bulos.amente _ arrecadadas,. não têm taçoes d_?S 1 cr!tenos hterarws ma1slsao arroJada e audaciosa, ou!" . em,, \ 

I , . à:-stinação para instituições de 'QP.ne- cmmente~, qu~e tl~ram a sua mtehgêp- n~u.ro .. se ~rnnsfmmou em . n?lem1ca. 
O SR. PRES~~N!~: .· . . ... _ ... merência. -como, por exemplo, ·a LBA" cia n. dtm::n~s::~;o JUsta da consa?'raçao, Tn? mscubda, que_ ~1m pre~L.~:;I_Os') ma- ' 

f (Moura A.ndra~e) . .":-:- .• Esh~. fil).dp. .a .ou tt F<:ndação do Bem-Estar do Me· nos ccme~tanos de seu P:tmetro l"'- tt}t:no achou j~lstlftcáv~I JnJC ar umn. 
. leitura do exp~çl]~nt~.. . . . ..... ~" ~· . nor. Na{)_ vai para. a carteira. de. se- m~nce. Há 34 anos. Senhm:es ~enad?- SN'lc ele ,/~n~revistas. em C11l<;_ s~ 1nd>::t-
1 o sr. 1,0 .s~cl'~J.ãrio .Procederá., .. à.:glll'oS 'do IPASE. 0 que ,poderia r~S·)l- res, a sua. yrqe7:~ era, co~no ~:sse um P.:a~a se ....... Fx:n Marem~~ n Premi(\ .con- , 
i leitura de Pl:oj~_to. d~.let. ....... ver .o dramátiêO problema do Hospital de. seus .. cntHi.Os. verdademml..Ilte um ~~nd0 · .. ·~_'!orurnb-as . Pfl~a Jdóna do 
1- , • _ · . 'n , . . ·- ... dos Servidores do Estado. ·E! aata milagre . · · , 1oyetn .. '19n?. pers?nahdade -~cmo 

E lldo 0 segUl~ te. 'l>"'niG;. inc·cmtitucional, porque 'obriga _Com ef~ito,_l933 ·-foi um .ano lite:rà· Man;_~~ _ .~·~1emt." G1lb~rtn ,:'mado, 
PROJETO ao citado possuidor de verculos :t ter namente fértil. Pode-se dtzer mesmo ub. .. . Je-rg-~ de I..nna. P.udente 

DE LEI
·Do ·SENADO um segúro que deverÜt ser feiito de que dos mais férteis, recorrendo~se à .e ~1c· ".3 Neto e Augustn .'Fre~e1~íco.~ 

..... acõrdo com sua .vontade. · '\- · crônica.~ re~rosp~ctiva de Agtjpino Sch}m-dt. ouvidos a resn;ito, nao só· 
/ Nq.':1~:.~·e::f96a.: ......... _ sa.ln. <las Sessões. 11 de jane1r() de Grieco. Cem a_preci.são minuciosa de acha-ram J:!rocedente e .iusca. a n.utorga, 

r- . . . • .• .. . . . ... 1968. -.senador VasconceloS rone.~. sua. crítíca,. êle lembra que l."laqUêle ccmo llnll'Pm-se na der;~<l. rte m~s 
Altera o Decretq:l~z .. 1}/J. 73-66. ex;,~.. ano fqnun publicadas ns '1Memórias" n.ouco~ e ~'U.des ata.aues [eJtos aos me-

clu.indo a obrigatoriedade do seyu~ . l:BCfl!3_LÃÇiíO C!TADA de Rumberio de Campos e de,;Medei- r1t0s literarm.~ do vence'lor .. 
TO de resp~s4t?\ti4Q.d~ .ctvil ... ttôS DECRETO-LEI N.!l 73, DE :n ros e Albuc~~etque. De Jo'rge A"niado ~J!: .. bem verdade ~ue "O<; corum.~ns·• 
p-ro1)'rietários..~ .. 'lJ€~QU).O§.~g.uto?UQt9- DE NOVEMBRO DE 1986 saiu "Cí!cau"; de Marques Rebélo, 1'0s nao era um hvro desconh~c1do. 
res de via· terrestre. . ..... - ··~ .. ~·· Três caminhos": de oswoJd de An- Quando de R:eu aparecfmento a P-Ie se 

· · · · ·- · · · · '· · Art. 20. Sem prejuízo do disnosto drade o , "Serafim Ponte Grande''· referiu a crítica.: como; uma· revelacão 
1 <DO SENIJ)OR -VAS?0l':?~~~: .. em leis especiais são obrigatóriOs os de :H.'enrique- Pongetti, o "DesertO inus~tada. Apontavam-rio .com~ um ' : .~?~~~) .. ..... ·-~~--~ sçguros de: · Verde"; de 'Murno Araújo, u As sete rnodel? ~~vo, numa fn! COh1U~ar:ao .de . 
O Congresso. NacionaL decreta: ....... ;, -· a) ...•.. ; ............ , ... , ...... , . . Côres do CCu": de Barbosa Lima: So- de _ommoes favorá:yets. que nm~em : 

( Art. 1.9 Pasas·a· :Vigorar' com ~ã .. Se: -~·· b) reSponsabilidade civil dos pro­
, guinte redação· o ·disposto na letra- b. prietários de veículos automotores de 
: do a.rt. 20 do' Decreto:. ter n.9 73. de vias terrestre. fluvial lacustre e ma-
l 21 de ·novembro ·de'1966; · rftbna , de aeronaves· e dos transpor-

brinho, "A Verdade SObre a Revolu- duvtdou <!a. excelênCia de suas quali­
ção de Outubro": de Murllo Mendes, dades. Nao é. d~ se .est;"'~hnr. por-.. 
a 1'História do :Brasil"· de Octávio de tanto, que a b1bhografm ct'Htca de suo. 
Faria 11 0 Destino do ~o'Cialismo"· de nbra rle estréia seja. das mah ricas 
JoSé Lins do Rêgo, · _;;Doidinbo";' de dos últimos tempos; nela estão incluf ... 
Gil_berto AmaUo, a '1Dansá. Sóbre· a dos os trabalhos mfelizm.en~ a.1~da. i. t.adoreS em geral. · 

· .,.· Art. 20 • • • • • • • • • • • • • • • • • • · · • • • • A comissão de/ Constituição 
• · · · · · · · · · • • ~ • • • • • • • • • • · · · · · · · · · • • Justi(}J. 

bl responsabilidade civil dos .:1 SR. PRESIDENTE~< 

e Abismo"; de Tristão de 1Ath:a.yde. a es~arsos· de. autôres ~cmo' Agr1pmo 
quinta série de ·seus "Est.udos"; de Gneco. 7>.!anuel B::m~etJ·a.~ Barreto Jfl­
Lúcia Migue.l Pereira o ''Em Surdina", lho, Jol'dao .de Ohve1ra ·Tasso d_a. sq­

O, expediente e de Peregrino Júnior 0 "Matupá" 'Veira, Ham11ton .... No!!Ueira. Jose Ge-proprietários d-e veículos automo.- (Moura Atulrade) _ 
totes de vias fluvial, lacustre e lido_ vai à publicação. 
marWma e de aeronaves. 

A L. ' d ,_ ' bl. d.. · raido Vieir'a, Muríio Mendes. Andrade 

. Art. 2.9 Esta lei entrará em vigor 
n·a data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. . 

Ju~tíjicação 

A · obrigatiriedade do seguro de 
responsabilidade civil para os proprie­
tãtios de automóveis, caminhões, etc., 
dé que trata. o Decreto-lei n.0 73; de 
21 de novembro de 1966, trouxe .1m 
impacto financeiro que se mostra in­
suportá v:el por parte das classes one­
nos favorecidas, desde os motoristas 
lJrofis.sionais, .>que fazem do uso do 
veicu1l:> o ~eu ganha-pâ.Q ao homem 
~a classe média. proprielá.r~e>. de ~m 

{) SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Sôbre a mesa 
r{l{{uerimctto, que sera. lido pelO· Se­
nhor 19 secretário. 

llEQUERIMENTO 
N9 ,1, de 1968 

:t lido o seguinlt 

. • I~va e auwres PU ICa os, sem Muricv, João Ribeiro Gilberto Amado 
md~caçao . das obras, é no entanto E'ugêrÍio Gomes. Antônio ri e Alcântara 
mmto ma.t~ longa. E entre êles ali- Macha.do. M. Paulo Filho, 1\fenottJ . 
nha. o cl'itlcO, para citar ,apenas ai- Del Picchi'a Aderbal .Jurema. Ja-vme 
guns, Affonso Arinos de Mello ~nc?, de Barros e Augusto Frederico Sch .... 
Afonso d~ E. Taunay, I Afrãn::o Pe1- didt. · . 
xoto, Almtr de Andrade. AI;~S!? 'rei- 0 Sr. Ruy Carneiro _ Permite Vos.;; 
xelra, Ah::aro Moreyra, ~aUJO _Lima, sa ·Excelência um aparte?, · 
Arthur Ramos, Bastos Tigre.- Camara 
Cascudo De-lgado de Carvalho, ::É:rico 
Verissimo Evarísto de Moraies Ha­
milton Nogueira Hermes Lima {Jayme 
Adour da Câmara Joracy Cálnargo Senhor Presidente, 

. Mont-eiro LObato, Meno.ttL Del ,Pic-
Os m.eios políticqs e literários do chia PaulO Setúbal Pedro Calmon 

País tornaram COI}hecimento, com p'ro- Plínio salgado Raul Bop:p, RoQuette 
funda consternaçao, do falecimento do Pinto. Tasso da Silveira Tristli.o da 
eon.aagra.do escritor Arnttndo Fontes. cunha João Reves d-a. F:mtourS. e Vi­
Des}aca.Wl,. figura.· da CMstituinte de nfcios de Morais. 

·o · s:R. .ror.ro LEITE - ·Pois não. 
'O ' Sr. Ruy Carneiro - V. Ex'ce­

tenéia · presta homenagem, em nome 
do -Estado, a Amando Fontes que !ot 
inegaVelmente, um grande escrito:r, 
Além dêsse dom que Deus lhe. con­
l!edeu, que é _o talento - e êle o tinha. 
extraQrdinârio , possuía grande 
_-preparo. O 1iVI'o citado po-r Vossa.: 
Excelênctâ.; e que mereêeu. criticas fa'!! 

• 
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' ~ . : 'Vorúvels e lcuvores_ çlO:S grandes escrl- do CiC 1D d:::-s i.Tn'./1:1C_.:õ3 nc-:-d~strnos,, gulha.r n~s 1'::\zões I>:'nfund::J.S d-.3 1 cr.:t..o já eonsagra.:io. - ct:s.:;e um dia. 
~tores brasileiros, Os_ Corumbas, ~c :não que m~rcou a pcrsonullda~e d::!_ um c:J.n_1J?:lr~m3tlto ~::cial. A "Rua _<lO 1. ~ s1e.o a per.sbna':i:idade mai, com­
me faH:..a a mtmóna. to i l:.;.nf<a~o nn l'omancJsta. O sucesso obtido n::w o Sirrrt" c. Jao :::ome~te a suc<:s~a.o I pie ta e talentc-sa que c::mi:1:::c::q. 
il933. EU me reco~:-dg._pois era Oiicial dEslumbrou. Tini~n. ele IJ senw de tranquila, r~m. consistência. da Iut:1 R:::3idindo no alto d.e Sa.n~o An­
-oe e;:abinete do .Mini.str.o da Viação, , que S.ó dtWírl. fs.z-er c!Jrr:.s pe1'feitas, E pela . s:J.brcv1vênci~ · d?f3 hu~_ildes. e tên~o. que ncs '1 corumba:." Amando 
(íu.::nà.o Ianç.ou ê.::~ livro. Ccslmna\'a ~quando. alg\1.1~1 t.::.mpo ctzpo;s. esc,·eveu dos :..unples, que. el~ J?- ~1av1 apl'OJe- I .E'on:.es diz ser "o pon,o mn 1s ).)oni­
Amand:::i FO!ltes ,:b·.eq~~ntar 0 Mil.Jis-! o ronianc2, t~n~b_é;n .. m:utc apreciado tado no cto:1~~mo, publico, quandJ .

1 
to de. tocto Aracaju." e c .1ja \'Jsta. 

:tél."i·'J porque lá e,s.ta\'a t:anbém um "A P.ua do S1:m', ele es\·:-.·;a díõUt.ro descreveu a J!Qa trag1ca dos "Os Co- fdzla. o enlêvo de Ca;ut:nb:1 Ga.~cia. 
'Cs~ritcr, qu::! era o Ministro .José Amé de uma concepçao rigor..:J.m ao que ~·umbrts". ~ao ~â .... uma tentativa d~ 1:\tsa dz lá. só se afastau p.::.:.l even ... 
:tic"J. de Allll:'!ida. Eu o conheci, privei deve ser o l'Olllancist:t~ so produzir mterpretaçao. _!~ao se. nota. - m::s-. lua:s {Stadas em seu u.~J, lcc~llza­
úc wa um~zade, com muita 1honra .quando puder o:erecer ~w . publico mo de t:,uunsJra ~Ubj.acente - 11::!- J do nas redondezas. A c::;r~d.~, so ra· 
};s.r~ mim. Lamentei pl'Ofundamentc obra t. altura tio renome c~· a~..ho;.· F: 

1

. nhum ::::torço. E_~;pl!~3.tr'!,'o, nem o r~- 1 ram:ome descia, :porque c::: nmigos -
(1UC as l::.tras bl\1Si1eirr~.;; tenham ];!e:·- oa inteligéncia dos leiton:l-. Ass1m- o C"l:rso .a~ qu~l~fl~~~;~!) ou ao .~nqua· ~:.'> üuelc.ctuais e oa an5n.J~.l~.':l q~e 
d.ido Alns.ndo, Fontes, E _....Sergip2, rcmance que durante lengas anos Ie~ d1amel100 P~l~·J.ogtco d-os P?l.s~ma- ele acol?~a com a me&<.:.t flüalgUia 
(;omo dü:se hô. p:uc_o 0 em~ente re- vou escrcyend:o, püo cheg;ou.a .tên;1o 1gens. Na~a._So a ''Ru~ .~o SI..t'n'l'.'~.a e atençao - pagavan~- i.::~ u _t:wuto 
:pr~ent:mte ela Bq.hm, sena,,or A!oy- porqu.e, clent::o na su.:l. mode:ma, ele 1 c~ga _expo.:Jta,. Crue! VJ~ que extatc. ne uma c::mstant~ rcmr..!,a, c'-"mo te 
sio de carvalho, Sergine perdeu mui- tinlla a preocup:>.ção da l)erfeição. E· E assuu q~c ele na-la tr1:1ns~ite, 10 s:m a3 m:mtanha3 q,..~ -.: ..:.Je.;as­
to. Dat a razão por Que me associo esreveu, dentro des~a preccupaçcã, o.l E"!xatrunence nessu.. ?e'prere.::sao, lo~ e,em ao profçta. d2. c:nJd:. :., :..,.:ru• 
à !iEntidd. homc:nagEm que Vossa Ex· romance perfeitc. "03 corumbas" re~ caltzam os l:ieus. cnhc::-s o valor <_!e çõ~ jonns s~ su.~ed;.am nn:Ju2:a td­
c:-lc.n:irt·, c:.m t•::nJ::> brilho, está pre1S- presenta um romance na literatura suas obras. Gemo a:osin::la run de- m~u:.~ão contemplath•a tio z:ande 
t.:mcto :~.::tucla grr~.11de figura de escri- brasile1ra c:)m ~ua m1.ortalid•1.de plc~ ~~~. "A~na~do li'cntes na.~ se rep~- nW3~·'"· N~o. teria sitio r:v-f::.~:·iu o 
t::>r e nomem n~tavelmcnte bom, que namcnte assegurada. tm. Prvcmou !Em::t .~IVel;:.O _do pn~ testemunho ct-cs c::n:..emp:u.:):.u:; d'3 
foi Am,.,nC.·o Fontes. • meu'O l'Yto e fez no.avcl_ esfmço pa~ Am:::n:.:.;} Fontes, pa:.·a. s·~ aG•. niwr 0 

·· O SR. JULIO LEITE Agradeço Ia nos dar UmJ. mtp.·es~ao exata da. l ,Uh O influenciou a vidJ. (.J 'o\·em. 
O. SR. Júi/0 LEI'J'E- ~·:!uito obri o a.parte, d..o nobre coleGa. ~ I PI'?"Stl_t!;Ução n::. ,.·1.n~.e:ri-ar. do pais. ~ i.mag.,2m. do pc-e~a. E' u.na ~dm>ra· .. 

g:a:..10_ a. v. E.xa. I (Le1Hi0). Atmgtu seu obj.euno·.· _ çRo qu.::: se e:"pres·_a a ca.ja p..ts~o·.; 
1LeJ . li l t .. -, "" _ Ao f~lece~·_, Am:.Ulo'J Fontes tmh3. o~-a. 1~a flgm:a _l;mm.an::tária d:> D:. 
P.::r.so. Senhor Presidente, Qne ne- ~~a ;1.m: e, . a~ qua. .r.o_ ejiÇou.s .... u ainda :nédno um roma1!ce que o I Ea .. td, de "03 C~rumb9.s'', pJrque 

nb.t:m int::lec,ual poderia aspü::n: a 1 cess~va: 00 llv1 ~, 110 espaço"_ ac_, um/ AcndêJl;llCD Jo~ué M<mtello - em ore- 0 hÚm:u;:.arismo dês.s ehcmem co~·­
éxito hl<.i3 completo. Süo. tcstemu-! anorg~ct seu l::uti~m.enlo, H~i-.:.c<l.l•1 a q~nte 1nvccaçn::> - ch. amo1_1 dê ~·cs;-1 tej~-:u. plas mteligênc:as m:J.is .pro__­
nllo::; l~l~as,sados de autenticiC:p.dc e de qua 1 a: aa . .,. o.;.a, t"ap~n:a, a 1"~~!~10 pelho de seu t.empo e de Sl·me:;mo:. mi~JI·n3 à~ r 5eu EstaCo. em .. um.?. 
ap~·.::ciaçõe.'l expontâncas, quando se lU~ m~lCO SI,vlll l_c_a,:vo na. 1 u~Ur- Trata~::;e de "0_ Deputado -~ant?S LI- da- Sl'.a> fac!;t.as mais atra:u .. es. o:·a 
c-n:sidera que a maioria d-os crítícos tuQ Ul~:.wa co f,.::us • b1i ,.,. "'~ ma", qu_e o Editor ~os~· OllJ!lPiO de~ na ... tr::;n:::criçã:o d-os verse::; puros, p::o-:. 
nU<> c-onhecia. pe::;scalm:.nta o auto:.·. ~an<.~ em ... }:~"~.J)U '~'1. ss~ .· ~-':", veró. en.Lregar ao- pubhco, amda qu~ I fumíc::; d~ ternura e d'2 ca:or hu-
p::-2mio.do. g~ 0 zoman".:• ~a 0 1!,~11 , não estivesse rev1sto pelo autor. l11tü':·:J, c::m que o Sarg~.sLo ~:~ca or• 

East:y_·i:t que· déle tiv2sse dito o que A~~lln?~ :rodte;:. . conti~1~a ~"'" mf.,tmo , Em 34 ancs de atividade o rema~~ j na us declal'a.Çõ'2s u:·i·::J~~.da.s a. 
r ,.. T. R.b ·. t· do . I rc~ ~e~.Ol espletenCJo.so G~ acs cista de "Os C\>rumbas" nos Iegcn, 'no··· 

tt nm .... u · oao .,I eno, mes r e -= JU- humanos fatos qu~ êle trás para a . · t ·"'~ · b·· H ·c. ~ • • · • r.r.. · gam:nt-o í$ent:>, ao caracterizar a obra 1 . -:. 1 '' .· , , portanto, r c..~ c .as. OU_.\i·;-- _p .... r 1 .. - 1 D::<~:llll de.s::a epcca., não ~ó o ini-
como ''"='"Inanc"" admirável" ''f~Tte I ev.ld~ntc.al.dntdJa ddo qu~nd.a.no, c~m a s.o queJn pretendesse classlflÇ:J.-10 co- I cio d::> <.'.lhO. que mais tr..rde anwliou ... ~, ~ • " ' maç'JS ra 1 a e e athQr que poe f.JS ,._,, •'bi.S"e"'O" ,·nd e ... ' - , c , ·" de a.5Uda obserracão, de y_ealismo sem .": ,. , " ,· mo rornanc .::.l'"" , :: M. • ~ a qu 1 ~1.-ar-;.ro:m ... nd-o-se em · ·-s C..num-
agi·u~as inúteis, de entrecho admirà- ~elsonag~n~ e-~n C.:;na, e u.e.~a~ ... s \;- a essa. catego.:·m ele megtwelmcnte Ir.\ ·•, cama também o.s n.::net~-.as 
velm"'nte urdido na vida rco.l da gzn- H'-r .e in.a>, sem que ~~ mtelpCn_h!l, pert.e-ncH!. ccmo poeta. f t:r.e~:s.s e:>efcício que Só mni-> ta:::Je 
te-p;iJre", em que "as pa;;;sagms ~ão a n_ao s<::r ,~~ra. t:·ansnnt.ll: o qu.J el~s _Ninguém melhor:· do que ê~se mes- .·sem q~alquer prevcupaç .. :. ue C.jLltl: 
um larrro colondo" ChamandO-o de me.-,mcs d<z.um n_o desemol.a.r mon~- ffiG ctitfco, que•fci quem a;;smai-:..u o lnu'd"a" iria retomaJ.' c n. re~p<!:to 
•·um 'es~ritor raro ~ destinado a s?r ~on,o de s~us; ~~d~_s, ~cógmtas. Nao r~t~li? poético ~e ~ua _prosa, par~t jus- Ga~ Qu;:is Manoel Bal~d.eir.l em wa. 
llm d·~s mestres da "'"l'ação nova." .... e pqde .S..:qUel arzu~ que o autor tlflca~Io, a rc·pelto d:) que dlz: -~, t.n~·~'c·'"ia. dos Pc-2tas. Bis·:ext.::os·• 
nillou~m melhor do "'q'""u~ éle cxpr~~ • amadmec~u. O espaço .de 4 _anns _en- "Amando F-onces eJ'a, em verda-de, di;:· :.Íentio poetado 11a r_dnlscén~ 

_ sott"" 0 a'""radecimênto de noss~ ter;;: tz:e. os_ dOIS lançamentos, nao ~ JUS~ um artísla da nrosa· no roma.l.,ce. Es- cia ablmê.onCiu por lcng:::s unos a. 
00 jcve~l. conterrâneo entãO>" descó- t~f1caç~ par1!- qualqU6r trat~sfonn~- cr~ve~tdO' fll..lenlemenk\ no t.r~nse d~ poésia e .:ó ultimamen~. t.·l .. -! 65 e 

h .d d d. _ . çao sJbs. tancutl em seu est1lo. f:le cnaçao romanesca .volt.nva sobre n 6., \''""lrõ e. la "€/é·~·-~, .. 1.· 0 uma.:; 
n .ecl o, CJ.UO.n o ~se: "Serg1J~e e 1 continua - num terreno r~conheci- mesmo. no gôsto ·de lP:w·J.r-.se e de-~~ t·.· " u ... ~ ' ... · ~' ~~ ... :· · -
:uma terra. esqu/ectda, . ~~~quenma .. damente difícil ~ o mesmo.l}omem. puJar-Se~ Daí, p:::.l·a_ ull1a vida istcn- 'f~~~ec.,deb;P~~urra; ~~~s od1~~;~;a~~ ~~ ... 
Amando Font~s _fa:la Vl\Cl e amar Jayme de.Banc.s, Pecl:o Ua!m:m, Oc- sa, a escassa bibliogmfia cte do:s ro- t"rês~~·· .s~ex o., v 

-na <sua. tr~gédm mt1ma,. e a sua ter- távio Tarquínio de Souza, Hoc-lm~ ma.nces publicado3· e -um ·inédito", · _v ~ m 23 anc'"' d" idade 
ra deve-lhe essa Jtl•:travJlho~a evoca- Barbo"a Ney Guimarães NQlson Nu trabalho de rara nculdade I , Elü __ L22, co . . ·• ·~· ~· ção uma das mais ímpre-si·~nan~es ~ · ' - . . ' .... m - · • -c.::ls.slf1ca-se em prnneno ug::t1· no • · , _ .:: ~ · ~ I Werneck Sodre e Pm11euo de Len1o3, em que aponta os recursos mét:r'icos ccnctr··so J:;üblicO para A"<>~ l'L~c.r 
que c_o~hecemo~. . . entre outros, que analí.sam a sua .s~- de seus romances, sinteiza ê1e as qua~ db It~IJ&-··t~ de c~nsu·n::>"' """'1do -

?.êxito, porem, ~ao o .stderou. A gund..'l. obra, apontam todos o virtuo- Udacte3 de estilo do .romancista, afir ... mc.:1.do P~l~a o::€rc~r d c~r~;· tw in .. 7 

cd~~ao ,.de 27 de ~"!la10 de 1034, _de "~ J'ismo de um talento exuberante, m~ndo: . te iol· da .Qahia. ·Daí rc-t~~·;l 1 no ano 
J?.nal , t-raz a. flgu;.a. do escntor Ja cngenhos~ment.e trabalhado. . "E não apfll\).S Guimarães P..osa s<>~uint"'. ar"' éas"1'-so. 0-1~ D ç 0 ... :·.1~0~'}.~~-o, .ret-l'~t~da numa· ~·en~uett~" Houve quem. pretend.es.sc e.st._ipular cem seu '-''~t!l~ lnten.cionalmente pr~ \r;lia ·I.:;~1 ~ei;;e1ra.G>B::o.~iutr~Iou-~ em 
llt~l,,alm. Esci.e>.endo n~ 1mtlo~u?~? graus compara~lV?S en~Ie os .. ~Ols l'Q- curado, ex1bu·a seus recursos e opu~ Direito ·em 1928, em Salvad:::.!·, tt."'lld~ 
de. C~mo esc: e'~? seu ult .. mo ltvro , mances. A .. b.:bhografla cntlca de lên~ias. Também .(Unand? F?ntes, 1 se traüsferido JOgoCtepois para. curi .. 
d~s.~rf:!~e-o ~ I~pmter com? . ''.f.tua do SnTn' mostra, quase 1:mã- que buscava nn escnta. _a punplu~ldo.- tiba onde rcsldlU por quase deis asos. 

ltmtdo, discieto. modestlSSJmo, com mmemente, que é um paralell.<::mo de ruai.'J depurada, ocupara 11ma po- Hlo;oo' € 0 t, no Rio dedicando se 
um honor orgânico à declam:tção, à sem sentido ~sse que se tenla. A tra- Slção de re}êvo. Porque rle soube ser '"' nc l_llar? 1 33 ' d ' -: 
ênt"ase, ao exibicionismo ... o senhor mà. dêsse liV1"0 cru não é tec~dn,. com no silêncio de seu gabinete, aquêl~ ~a. ndv:x:~cl~ a"i_;eli~e ·d~"ll~~h?ei~~nq~~ 
!Amando Fontes fala pouco - e es- a lingua~em vulgar que geralmente artista obstinado que só entreg-,1.- à n ;~d pl m~o de ortu,.ues d: Pre­
çreve ainda menos. Vive silencioso e faz descambar para o grolesco ou admiração alheia a sua arte, depo1s f~i~~11•0 p~o ~?~;·it.o ).,ectet1.) . cx~rce ~ 

< recolhido sem sentir nenhuma tenta- o exagero, o assusto doloroso la llrDS-. qu elhe e.Scondeu te-dos os artifícios". . a 0 rs -- '·· -
Çâo Pelo barulho entonteçedor da po- tituição. Melhor. se diria que tudo o lt&;e ''artista obstinado" da crôc:i- ~agr:'.t~río durante ce.ca d~, um ~no, 
pulal"idade. O êxito smpreendente de livro é composto sem a. linguagem ca de Jcsué Mantello foi, em sua t ~ -ç 1.1 t~ d~1J~r s~g e{~L~11D~p~; ·"Os Corumbas", conquanto tenha si- ·~do autor, nascido apenas do lamen- ·vida profissional, um ,litorioso com- ~ 0 ~ .. _em Ia .113 1 

UJ • c .. ~~ 
do e~ccpcional, nã.o o embl'i•~gou nel?· T? .!fumil-de daquê!es restos .de sen- pleto. Lembro~m_e, ~enhor Pr~·si~len- L 34· mtegi_ando" a re~t~smta~a? ~~_: 
o de.'3Iumbrou. Mesmo depoiS da Vl- Slb1lldade humana que hab1t.am as te, das confidenca:.s d:cts ultun-G·S g~pana. FOI nês .... ~ :Re110,, 0 que se . C 
tória enorine do seu romance, êle c.on ·almas, depois da decadência, E' no tempos, quando êle hlC dizia que a d.t;;ou à ccmposiçao d.a Rua do Clri-
tinuou a ser o mesmo hqmem polido recôndito' do· esi_lir!t~ ingênuo e sim- Providência dera-111:~. todas os requi- n ,: ~anfado em 1; 37 · ,., t .f , 
e mc~:Jesto, que parece andar entre ples . de s~us mfellzes pers?nagens, sitos par-- a feliCidade plena. As , :tts. e ato deno a 0 ~u .. n °,. es tna. 
a.s criaturas nas pontas dos pés, parn que ele va1 buscar o ~at_.erJal cor;t qualidades que ornavam o escritor - unptegnado ~e sua ten_a. P015· :r~­
não ra·4:er nüdo e não incomodar. E que modela o quacb.•o traglOO e e<il- e atr'ibuo a isso muito de seu su- sar de já radtcado no R.lo de Jand~.,...--.. 
quando é obrig(l.do, como agora, a fa- fican~e, tão dificil de ser tratado li- cesso - era mas mesmas com que, o seu r<:n;.an~e _conserva_ tõda a pu-
"lar de si, a gente sente nas suas pa- teràruun~nte. .. . . _ na. sua despretensiosa exist_ência, ia reza .?o _p.ovmcmno apai~onado pelo 
lavras o desejo subconsciente de pe- Nilo que a tema.bca seJa 'i.nL>cl.ita colecionando suce~so se amizades. o seu nn_cao. De 1938 o.~ 19.6 volta ao 
dlr desculpas pelo séu talento e !Jelo em nossas letras, antes de .funando seu temperamento não era o cte um e~ercicw de ~ua funçao de Agente 
seu .sucesso. Mas a verdade é que 0 F<.mtes, Ja.yme de Ba.no.s, um de arrebatado, Tinha, · ao contrário, o Ftscal do Dnpost_? c;Ie Con_.'mmo. Co~ 
êxito de "Os corumbas" não teve seus critioos, nota. que Marques Ra.- comedimento sereno dos granes espi- a redemocrattzaçao do pa1:5, atenden- -
precedentes na nossa história uterá- belo já tinha trazido' à. luz o pro- ritos, qu efizeram dêle 0 cinzelador do a meu convite, candidata-se a_ 
ria. blema em "Marafa". Benjamin cos- inigualt~.vel de suas criações literú- Deputado Federal, integrando a repre 

o sr. Aloysio de carvalho _ Per- tal!at fizera o mesmo em "A Luz rias. sent:l.çáo sergipana pe!o. segunda vez ..... 
mite V Exa um aparte? Vermelha", da mesma maneira que Embora nascido em Santos, a. 15 Reeleito em 1950, dedica-se car 

· · · Enéa..s Ferraz em ''Adolescência Tro ... de maio de 1899 desde os cinco me- n;esmo- empenho e devotamento 0 
~ ~R: JúLIO LEITE- Com muíta pical" e LIDz Martins que viria a fa.- ses, quando .fica' órfão de pai, viveu novas funções. E. da. ~esma man 

sattsfaçao. _ zer o mesmo, mais tarde, em "La- em Aracaju_ de onde era originária a como, na primeira legislatura liga 
O Sr. Aloysio de carvalho -As pa-. pa". Ainda recentemente Sylvan sua. familia. Até a idade dos QO anos deiéveJmente seu nome ã. concreti 

lavras dêsse repórter que entrevistou Paezzo retratou o drama humano com a intermitência de cêrca de um' ção da Hidro-Elétrica do São Fr< 
Amando Fontes representam um em "5anta Rosinha ·do Mangue". ano ap.enas de lá só se afastou em cisco, na. segunda toma parte at 
magnífiCo perfil da sua personalida- Me~mo q~e se ~~nsidere a.s carac!e- u;.22 para Íniciar no Rio de Jane1- na criaçáo da Petrobrás. ~t~ctfq 
de. R~IJ..lm~nte, ao lado do _talento, ristlr;as !:Jlferenclau; de ca~ um des- ro 0 curso de MEidicina que, por do- cc·mo e~a, prolata na Comissao l 
que fOI multo grande, a modestirt de ses livros, não se pode deixar de te- ença viria a interromper, volt::mdo Eccnom1a longo e fundamen:ado pi 
Amando Fontes impediu, por certo, ccnhecer na obra do escritor sergi- logo 'para o seu Estado. Com~ça nt:!s- recer em que, concluindo pela rej 
que a sua obra de ficçáo,-se desào,.. pano um~ traço tipico, de certo modo sa época. õ seu amadurecimento in-. f;áo da mensagem original que disp 
'brasse em muitos outros atestados d:l inédito. E' que nesta obra não há telectual, orientado pelo gôsto apu- nha sõbre o Estatuto do Petróleo~pro 
sua magnífica vocação literária. "OS o movimentar de episódios, e de aná- rad.o de Garcia P...osa, figuta huma7 põe a criação de utn•:\ sociedade de 
Corumbas" foi um 'romance, dentro lises psicológicas que procuram mer- na de que~ Jackson de Figueiredo T economia mista na qual a Uniã_o c P. 

; 
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'Veria deter a. maioria do capital so- vencia daqité:Ies que, como Geraldo viveram, Senhor President~; foi uril 
cmt. De sua' autoria ft. do Deivtado corumba, fugiam- ao honor da seca: amigo 'u. quem a fama não modificou: 
1Virgilio Távora""6 'emenda 63 qu:J,\ E'· tão .marcànte êsse reconheci- IP.ara. os seus concidãdãos, uma alma 
aprova à a, instituiu o· monopóliO da niento, que êle .volta- a manifestar-se que- o sucesso não corrompeu. E pàra 
}'etrobrás. em "Rua· do Slriri''. Quando as per- Sergipe, terra cada vez mais esqueci-

Membro da Mesa- da Câmara, ]ugat sonagens_ que réle preserva. do :hm àa, e, hoje, mais empobrecida, Com a 
a que ascendeu por -suas inegáveis triste· do desaparecimento prematuro, SU·:\. g,ent(!, assistindo, d-::ontro··tlD ·"imq.~ 
qualidades de'po~ração, equilíbrio e sobrevivem sem que possam subsistir bil1s:rno "em· que vive ·fechamentb· 'âe 
lbanesa lcte .troto, foi dos.::mais cte'sta-' pela falta de atrativ-os fiSlMS, à vida us!.nas de açúcar, encerramentO de 
cadôs e atuantes membros da. repre- que os preconcertos lhes obrigara, é atividades de _fábricas de tecidOs, :a 
sentação sergipaua. · o..inda nas fábricas de Aracaju que 

1

1 morte de Amando F. ·ontes representa 
Pertencia à Academia Cari-oca de elas procuram o meio de vida que uma dura pl'Ovaçâo, um ·desencanto 

Letras e, se nãó chegou a' postulai lhes .vai permitir voltar ao convívio a mais. "(Muíto bemt Muito bCih! O 
uma vaga. na Ac:_adeinia . Brasileira, da sociedade. orado,· é cumprimentado.) , '· 
·isto ss cteve à formação de seu tem- Isso, no entantoynão denota qual- · · . · 
peramento, pois não lhe ilegam os quer fatalismO. Menos ainda, indica O SR. PRESl'JlENTE. 
mais rig-orosc-s critico.; de sua Qbra, conformismo com o estado de coisas -(Moura Andrade) -:- os Srs:- Sena­
méritos para tanto. Para-fazer esta a. que êle alude. Na época. em que dores que aprovam o requerimento 
at"JJ.·mação, baseio-me. na .oonst-J.tação lançou seu --p"'?imeiro romance.· dez que acaba de ser justificado peto se-.~ 
de que venceu em tôdas as suas a ti- anos al\tes da prcffiulgação da ·legis- nhor senador Júlio Leite, de pêsar 
vldades. Alcançou •. Com' a tranqüila lação-de prqteção ao trabalho, do ad- Pelo falecime:oto do escritor Amando 
consciência de ..seu -valov, tõdas as vento do sistema de seguro e }Jrevl- Fontes, queir.o.m permanecer senta-:: 
etapas a que se .prOpôs •. destacando~ déncia social, já Amando Fontes via dos. (Pausa). 
se sempre corno um dos ma~s capa- a f-orm:J.,Júcida. para solver ás tensões Está aprovàdo. ,.~ 
zes.: As:Sim ~oi na. )iteratura, como sociai.<; do wtraballio, ao atribuh· a um .fi. Mesa se 9-ss-ccia às manifestações 

•.:,__na carreira· funcional,. reconhecido de seus ·p·ersollagens qtie éoústata o de pesar que acabam d~ ser aprOva_;' 
· como dos mais proboS e. competentes. drama dos Corumbas - por. sinal um· das pelo Plen§.rio e fará a devida co­

·se foi um parlamentar:,ativo, atuante deputada federal, o -esquema que êle municaçõ.o'lt. femília enlutada' e ao 

'O SR. CATTETE·· PINHEIRO: -• 
Sr. 'Presidcinte e· Srs. S~n'odo1es ..... -. 

procun::.Te1 t.r~duzir as ímpre:o.sü~s co- · 
lhidas na Capital do meu E~tado, n::;.s _ 
últ.lmas se.mnnns, po1· ocasiã-o dOii· c;;a.-.. 
m,eS ve~tibuiares .... -~am_ a Univel:sld;~.d.e­
do Para. E dentro dCsse pens~unento 
e de'$,3a.s impr::ssoes ,afirmar2i: 
f ~ (.Lê)~ ' . I• 

·a Brasil preêisa, com .urgé"'!lei:i, r!­
s01vcr o mquieta!Ir:e problema 110 ~11-
sino · sup~nor, abrindo à' mi)CJda:ie 
cstudic.sa perspectivas ·mais amp1.!S etc 
fom1:;;.çao ·profissional de ':li to nlriJI. 
be inicio, é bem salientar o ·m<;~~·:êsfie . 
revelad"o 1Jelo atura Gcvêrno em p.-ts- ... 
tar . a:;sisténcia il juyentu::le d<ls esco 4 

lt<s. Prova disso é·. c,.ue a Diretoria. ao 
Ensino Superior, .do MlnBl.er,·..} ua. 
Eàucaçào. ntt. -d€senvclvido w;a::> in:· 
tensa e dinâmica, no· sentido -de oiJt.ér 
màior número de vagas nas t.'sc'olas 
supzrio!'es e proporcionar aos . tL'11Vtr-_ ~ 
sitârios às oportun:.dades para que 
consigam conhecimentos mais av.;.n-. 
~~~::s'da técniéa ~.da_;. ciE_ncll moct_:..~r~, 

tiÜcede, porén:, que a !ealidáde pre 4 ' 

-sente é· dramática, Ad<!em cté t.-.• rv.> e de irrecusãveis' ·qÜ•:llidades, "id"esta- preconi2.avo, como ·soluÇão: , Governo do Estado de Sergipe. 
. cou-se com o mesino biilho na ad·vo.. · Tudo falta de Uma legislação sábia 

.... ca'cia a que voltou a se .... dedicai· de- e ~adequada: ll4_uito menor, em verd'a-. O sn. PRESIDENTE:.• 
, a-cumulado3 durante dçcên.lo.o;; é p:o::­

veniente- de múltiplos fat.ôres, entre 
· pois de aposentado, s'encto·· dos~ 1paiS de, sei'in. .o sofrimento ·dos .humildes, (MoÍtra. And-rade} , De 'acôrdo 

eminentes ern.matéria 'fiscal, na. qual se tivéssemos leis de salári-os mínimós, com as ind.\cações das -lideranças da 
· ,se especializou. - . · "' de sêgut·os opei·álios, e outras cc.n- ARENA .e do. MDB, esta Presidência 
·- . Os filhos, que lhe faZiam ·.a >llegria <]uistas plenamente razoáveis, _ · designa para comporem a comissão 

,da maturidade, vendO-OS· sêguir a Esta visão larga e consciente es- Mista paro. 0 Estudo dos Problemas 
trilha vitoriosa que êle já percône1·á, tav:v condicionada- por um sentimen- :Agropecuários e seu reflexo na eco­
repreSentavam para êle a continuida- . to de profundà e toca11te solidarieda- nomia nacional, os seguintes sr.s. se-
oe·de_súa própria vida~: . de humana. Quando o· Dr. BanQs ·se nad e , 

os quais o mais fácil de s.-•r mdl~u-tlo 
é a insuficiência de 1'éCUl'sos destina~ 
dos: para um Setor. _aa. maiS a! ta. im • 
portância. ,Por isto Ou· por aquilo, a 
trt)rdade é que a rnocidaüe brabiH::ni. ~ 
'live as angústias de um. problema aue 
deixou de ser ap~has de Govêrllo. 
para ser"'"também ·cte cada quaL de nós, 
que temos .. resjJOnsabilld<l:te m~11or ·ou 

.. 

Qu.:lndo se Pr-ocura o -paralelismo ievolta com o' dràma da última filha · or s; -
de sua vida e de sua obra, nota-se de Geraldo Oorumba;, é .. com-o se a . ·Efetivar menor na -cqnduça:J dos negó,~ic,; -do · , · 

?aís_. nestes .diaS' deé1SIVO.s. · ; ... : '.-sem esfôrço que, embota tivesse aqué alma sensíVel de Amandó Fontes es.:. 
le temperamentO típico de sua gente, tivesse rnanuestándo também o seu 
que êle. punha em seus ·próprios per- incônfmmismo cem 'a iniquidade _So-. 
sonagens,_. era um lutador teilar, ali- cial. Por isso êsse,. talv~z seja ó ú"n!.­
ce:rcanuo suas vitórias do de.votamen- co trecho,de sua, obra em .que os sen­
to ao trabltllm . .,Nem-por isSO deixcu timentcs ~do autor afloram daquele 
de ser um h.cmcm atualizado e Pers- ambiente melancólico de aceitação 
picaz, notando-se mesffio em seus ro--- passiva da adversidade. E' a cólent 
manées~ o al"tôjo- do precursor • ·Quan- dos justos a inànif.estar-se, quando 

. do •:os Çorumbl!s'' foi publicado, uma êle diz: ' . 
... de suas virtudes , mais enaltecidas · · -·. . · · ~ 

Pelo.s críticos fOi a 'de ter feito res~ E' triste! E~ uma cotsa do.orosa! ... 
Por mais' que in e. digam que' a vida .é 

~altar as m,)usttç.J .. s s~\a.\5, ab'u!õ:an- isso mesmo e que por todo o senipre 
, do o terlta sem o sentimentalismo ta- existirão. 05 nababos e os mendigos, 

--~ical.cJ.os ex~ltados. Em iecente tra- nunca hei de me conformar ... Não 
Nalho, publiçadq depois de sUa morte, sei :. . Mas -essas humildes __ nlísêrias· 
·.~·a:':". critico Almir de Aridr.ade ainda qu. e nos cercam, 'tão pequeninas,'·ás 
~~.hainava· a atençâ.O para o fato, escre-

vendo: · vêzes, que nem as pressentimos, têm. 
o dom de comover-me fundamente. 

-':... · Àllús. nem sei co:mo ao ·.arguto Falem-me em grandes tragédias -
- e penetra.nt~ espírito· crítico de· pOpulações inteiras devastadas ·peh:t 
• 

1.Jcão Ribeiro escapou· o ... fato de tome, exércitos que a guerra·trucidou, 
ser· "ÚS Corumbas" a primeira , e iSSO me choca muito menos que um 
o.IJra de ficção, no Brasil, em que simplea fato .cotl;l.O ·êspe .~.~. -
se tentava a frio e sem nenhum Assim era, Senhor Presidente, 
compromiSSO político, sem '*{]itál- Amando Fontes, o homem. Uma per­
QUer rastreamento ideológico ma.- sonalidade preocupada com o destino 
nit"eSLo, retratar o drama do pro- humano e com sua gente, Um devota-

<:., 1et~.rla.do1 U[ba~o, particularme~te do à vtdll,- ''causer" magnífioo que 
o uaque a ·.1taçao parece que am- atraia, pela vivacidade àa Prova, e 'r cfa mais desgraçada que se forma pela generosidade dos sentimentos. o 
de elementos da área rural impe- ê 1 u 
Hdos. a ave.lltura do êxodo peJa inter sse c e quantO§.. nbam o privi-

. . légio de ou-vi-lll. . 
· miséria. · o politico aliava a essas Qualid·ldes 
~ be equillbrio - ao me.smo tempo a Segurança de, uma sólida cultura, 
"'1nsato e justo - dá ao tratamento fator Que ràpidamellte ·o transforinou 

....-:::crfspensado pelo auto1· à questão social num -orador de ilimitados recursos'. 
~ dcse de autenticidade que trans~ Fiel, a seus compromissos e convic-

- rorma os seus rom;mces ém quadros ções, nunoo 9:bandonou os sep:s amigos 
vivos. Nota-se que Amando Fontes, e correligionários e nem se omitiu nos 
. compreendendo as determinantes eco- momentos difíceis por que passou .a 
nõmtco-sociai.s da. éptK:a, reconhecia União Republicana, ltsse .elevado sen 

.tr<ímpticitamente que os males. aponta- timento -·que em sua época já ia 
w._.dOS decorriam da COnjuntura de noS.:. rareando na pOlítica - fêz COm que 

•. eo estágio evolutivo, me.ís do que uin fõsse o escolhido peJo Pfesidente Ar- · 
......;_acentuado espírito de indifrença" ·óOs tur Bernardes, que Unha nêle ab.solu­
~~esários peLa sorte dos emprega- ta. _confiança, IJ'lra. exercer a lll'- se .. 

~os, que felizmente m.mca se observou cretaria do Diret;}do Naclonnl do Par 
~~;n Sergipe, Dai ter tratado com tido Republicano, cargo que ilustrou 
~tjmpreensão o problema, sem acen- enquanto 'o eminente Presidente che­
·tuar os conto-rnos .de um 'exacerbado fiou a nossa agremiação. 
'2.ntagohismo entre o ·capital e .o tra~ Sentia-me; assim, reconfortado, por 

'Peia AREFA: 
'"'·'""" ·' 
'.Seilador F' e I nando- Correia 
SenadOr Fiâvio Brito,· 
Senador .·José F'·elíciaho 
,PeJ.o MDB: 

Sim[l.dor ·José Ermírl~' 
Sen~dcr João Abrahão 

/ 

' . 
Suplen(es ... 

Pe_la ~REN"A:' 
Sc_nador José Leitu 

.-P~lo MDB: 
SenQ.dor Bezerra Neb • . < 

O SI<. PI<ESJDEN.'('E: ; 
(Moura Andtade} De acôrdo 

ainda com as lndlca.ções das Lide­
ranças da ARBNA e do MDB, esta 
Presidência designa para comporem 
a Ccmissãó Mista pam exaininar a 
legislaç~o caiee)ra, a estutura do lns~ 
tituto Brasileiro do café e. dar ou­
tras providências, os seguintes se­
nhores Senadores: ~ 

. Não· constituí· segrêdo a nmgu.ém • 
que a Universidade não é fenômeno· . 
de geraçâo espontânea; mas o pontQ _ 
mais elevado de um processo bJstó-
'rico e. cult.ura!, In depende da vc.ilta-· 
de exclusiva, isolada, única, ctêste uu 
daquf!le inQivi<iu·o .ou grupo, e nela as · _. 
geraçõe!5 joveris adquirem ccnnect-
mentos que/· possibílitam a transfo.r- .• ·. 
mação d.a-1 cultura de ·Uin vovo: . . ;-ti"· 
" Fixado · êsse ponto-de-vista, é cum · 
desejo de contribuir pa.r.a a Soluçao--· 
do .impasse universitário do Brasil de 
boj~ que trago_· o tema a debate, su~ 
germct.o que qualquer .ciitica. lmpro-
dutiva ?U me!amente li"cadémtca sejá ,) 
.sub~titmda. pela· busca:· de sOl!.l.çôes 
efetlvas, pelo, exame -sério da m.a.té-. · 
ria, pela.,en,trega. ao GoVêrno ·'de.cL\n- : 
tribuiçâo 'razOável. Proponho- :mesmo 
que Executivo .··e Legislativo' :._ Go: 
v·êrno e . Congresso - organi*m · Um 
grupq_ de estudo para examinar a 
questao, q1,1e não admite deh>n~as 
que . transcei;~.de à. _disputa politicâ. e 

BfetiV!l 

s~~ Situa no plano de indiscutlvel tn­
terésse nacional. ·Pretendo, . é:LG-3im, 
afastar especulações estéreis e -~a~er,- ·'' 

t' ~un' apélo â·anãlise, um chamam~ntd..-7 
.... a razao, a .f1m de que seja encolnra-

; da saída para os· moços qq.e .tem 
ideal universitário, que buscam a 
ciência e a técnica e encontz:am ·f!s 
portas -cerradas.· E nessa conjUga~a<J 
d~ esforços,,.. o Brasil pode1·ã encon­
trar a soluçao para. ll-S criSes· motiva 4 

Pela ARENA: 
Senador Ney Braga 
senador Carvalho Pinto .' 

... senüdorf Raul Giuf:>erjf 
Pelo MDB: 

Senador Antônio Balbino 
Senador Lino de Mattos 

Supl"entei 
Pera ARENA: . 

Senador Attillo Fontana 

PelO MDB; 

Se'Uador Argemiro Figueiredo 
uma ve~ que a Cãmâra dos Depu­

tados já designou os seus membros, 
ficam, assim, constituídos as referidas 
Comissões, que deverão ser instala-, 
das na confonn.idade- das disposições 
regimentais concernentes à 3 matéria. 

das pela falta de. escolas · 
~Há longo. tempo, a NaÇão vé c>:ts- · 

cer o desafio lançado pelos ch~m3àos 
"excedentes". E tal desafio chegou - ' 
aÇJ ponto de um, exwministro ctá Ecln·w 
cação propor .. a inc~eração d~ pro-
vas, como úrtico me1o de evitar e-.1: · 
cedentes. ,Mas,' .. ser~ essa, a ~oluçao 
pa.ra. a cr1se? Acredito que o prõpno 

b>:l-1110~ :t!:le reconhecía que·,-.na-estrel- ter sido o reconciUa.dor do polítiCo 0 SR. PRESIDENTE: 
teza. de nossas possibilidades jmedia- que nêle sempre existiu, com o int~-
tas, "jungidas como aiuda hoje à J.gio- !ectual que êle, i>'ml.pre foi. . ;(Moura Andrade} - Há oradores 
indústria .n.çucareira e à indústria Falecido em 19 "de. dezembro, na inscritos - Tem a· palavra ·o -nobre· 
textil, as atividades econômicas exis- vigência do recesso parlamentar, só-. ·seilador Lino de· J.vt: ttos. (Pausa.) 
_tentes c<mstituiam o 1·efú.gio para re- mente I agora, posso testemunhar o Não está presente, 

autor . da proposta. se envergonh~. 
tafvez ~em futuro não muito diStant.e, • 
de . havê-la , anunciado'. A. f~ucu·â 
q-qeHnancto ou impedindo a :cultura 
ou·: o aprimoramentO do· conhedim~u- . 
to, h.umano já foi utilizada. na !Idade 
MCdJa; Na verdade, ela reta.rdou a. 
con9:zis~ cientifícã.,.raas não destrmu . 
a ·Cl~llc1a. Hoje, essa foguei.i.·it, lnqni~: 
sitorra~ é f6Ilte de vt~rgonha . ." ... 

·~tnediar os ma1es. do . êxodo l'ural.' aprêr;o que nos deixou o ~xemp1o de Tem n palavt·a 0 ":lobre .... Sellad(·r 

. 

E,.ra. m e~as que permJtíam a. sob:·evi- sua. vida. Para os que com êle con- C:ütete Pinheiro. 
\~ 

J~no passado, o 'pon,: brasUeiro, viu 
co~o única .reivinêUc:aç~o dos · e'.itU · 
dantes, o acesso às FacUldades, Vá~ 
rios mov~ento~ foram organizadiJfl 
pelos moços; e todos encontraram 
so~1 as tnaís vari~das formas, 8 · pro~ 

" • ';I 
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O SR. CATTjCTE PINHEffiO -
ser multo grato às pa1:.vms G.e a.tmio 
'é colaOOraçáu ãe V. Ex'l-. 

(Lendo;) 
De.s~a pu dcque~ ma.ndra., S~nhar 

P;:csi.üCltt-e, r~it~iro o ap.éla à oon.:p·e­
gtly1o de cs.í'.arços em Ver.:cl'ício do 
P.:lis. A edutaç® da. n('.$.'1 Jl:.l,cntu~ 
d~ r, Llttls, i:r..""lpotta..'lte do que as di ... 
vel'&i:"'!ldas ocasiannifs. D.:?.i:.:.:~, pu!~; ao 
G-ovtrno e ru; lió.-erançz.s do C.;::ngl'e.soo 
a mínha. sugf',st.'lo que tem .a ú~llco e 
sincero d.e:....e;o de llll'l Brasil melhor, 
mcdia.nOO o RPl'Oveitam~nt-o da sua. 
mcci<le.õ.e. (J!l:ito bem 1 Muito bct"'i.l 
Palmas.) 

CO:>dl.' AilECm.t MMS OS SESilú, 
U.ES 8ENAD')RES~ 

J'JSé Gu~omo.rd 
oscar Passos 
Milton Trindn.de 
LObão da Sil\'cira. 
:Moura. Palha 
Cloctornir .M.ttet 
se\J:u;tJ.&ó A'.:cller 
Victorino .'F.l'Crie 
PetrOlüo P~.ll'W.la. 
Jcs~ Ct\ncttdo 
Paulo Sarasa.tJ 
L'?micio Oomllm 
Ju\1? Cleôfi\S 
Teot.ônio Vilela. 
Iv1â1'1o Martin."' 
Gilberto Marinho 
Carvalho Pinto -
Filinto MUI!er 
Daniel ro.·ieger 
O SR. PI!ESIDENTE: 

<Gilberto Marinho) -Tem n pnh~ 
VN1 o Sl' .. SenadOl' Arthur V1r~;;!10, 

O ;,R. ARTUUR VIItG1LIO: 
(Scnt revit:rlo do orador) -- S~nhor 

f?tq'delJte, Sr.s. Sena~re~ •. am.~ d~ 
entrür 110 a-s.suuto que JU'.::nhc3. mnt.~a. 
·~re.::cnça. na tl'ibun& vou ler nl;~uns 
~equcl'ilYl!O'ntcs qu~ endn~a_rd a v.:~.~ 
rrlJS Milüsté.:-lo.s, .JÔb1:! pn.Jp1tant~ as~ 
suuto do n~omento c qo.!c s~r:\, ti\mM 
bém, ObJztJJ de aprec:n.ç_ã? ue r.tinlta 
p~1·1~ na s~são de a.:nann:1. 

o pámeiJ:o é o szgaintc: 

TI.::>que!to a:> .St'. Min:stl'o das 
P.::uçõGS Ex~el"i·Jf€-5, \lr i:lteHn~­
td!o 1a M('...sa do senado, a.~ in .. 
fon:~ções seEuintcs: 

a) Quris a:; providénctm a.:.ota.­
C..l;; r ... o Itarnaratl jUlliJJ ao 00~ 
n~:'11::> d0-3 EstadGs UnlJ.os da. 
~1-rltüca, tend-o em Vista dcc!u­
r;.:.çors à imp:'enM pj'e:>tadu.-; pel!:> 
f.,r. F(;1L . .:b?.rto Camargo, r.:-prJ­
&~t\ta.nte ~w Brz.sil. da. liudsO~\ 
lmUcuto ns qlla-is dl!t:.Unciam 
chua v.oiat~~o do n? 1, í,(:m H, d.J 
~c(.rdo assirt:~dü c, .• n aquela 11:1.• 
çü."J parn. <l levnll Í\\l.1J~n·? M-:o~o ... 
te,~;:·;:- ·n(tri.C:.:o do t :r::té~10 llR-c;:o­
lla1. Nt>..s t:l~ll-Jü;.; d.:Oclr,r~\çóe:'l, o 
Sr. F~l~b~n:1 Ca~u~r;::o, dc:cn­
delld:.> a t{·r::. ~r'J ;-~o dó dJ.>.muUo 
'U·~.n<i~ L~f!.O dó.\ A;.•;.::-:ó!H:J'', C3lll 
t ':~C C\11 Cfi~_uécS !•O Ihd.::<.'n J:b· 
H-u~. a.fl!"r.toU: "E, além d~ íer· 
N, mar..ganC.S· é esH~.nho cuj:l. 
te;s"i..s~ênda já toi cePstataija !~e!os 
Iew.,ntnmcntus pcrofo~t-,gr~métri.c-;<J 
feltos em cuJal.!oração cem a 
Utlt\_F, t:J.tve;o: scüm: d;;!::iCOi1c;tc:t 
.1 u:.::_~s me( at.s na A:nazêaiu, o tlUJ 
jUl;J:iffca-:!n, oimla. nw.i3 a. co.l$ .. 
t;:ur ão liÕ Grcmcie L~.3u". E 
ma!'s: t' Acrcscrnt~ .. r:e quO no\':?S 
cc-:rrêncic-3 min'lrni>: podrrfio ser 
de.;,cobN·t.J.s peles do!~ avtõe~.:. arne ... 
ricancs cue~ c.Lu:~,l··.• 'i".+ e, rartij1-. 
i) de 1\--:~maus., rezli ·:rr. a~ofo ... 
to?:-am-etria na AmMôui'l.'• (JI)r­
ns.l ·•Corre~o r::- "·!l-'.'l.h~'-", C' 4 ;çJ.o 
d~ 17 dt. de:::cn~~ _, ll.e 19~7 ...._.ua. ... 
ll~"'ara): 

b.i .Se o :r:t.amn;ra~t r.>m'-'>UI J.nfOI .. 
m:o<o:•-:; e. re.s;;-.e·t.... :~ ... .,..,éi-e.s dQ 
1-I\vison Ir.:l:tlttHe · · o D:'pa~ta ... 
p···-·to 0;;: L· -·· .. _ _ .. , ...: •• !· 
~r: da Amé:ricr.; 

{)) E'Tl que qualiC:~«lc o Sr. Ro-
be\'t-1 Cfl.!':'! !"··':!!:'. ··- ·• ..... ,.,) de E'). 
t~ - - . 1U:i• 

.<;Õ;:!t 

-
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Hudson Instituto. no Estados Unt. o apa~o do 'M~nis.tél'io. d•3.S Minas .. e por_ ;muitos ân~s, nos dividiria pelo I nossos irmãos d-e s-angue ~ d.e :fndoJê: 
dos, para. que essa -entidade ta· Energia. Mas, mte!:_zmente, a autor1· espmto · d_e vmgança Qú.e iria criar não encontrarã.o abrigo naqueles que 
trangeira. elaborasse estudos e dade _dest~ pasta nao se este_n~e a~·é n~s brasileiros. O movimento militar f sofreram, e que. eu·v.l, em 'Montevidéu. 
pl'Ojetos para a C'JUStrução do a Am~ô.t:ta. O poder_ de dec1sao_ ~o- fo1 quase q:e um~ passeata. . ansi?sos para Voltar à sua. Pátria para. / 
"Grande Lago da .Amazônia"; bre esta ar~a fo1 en~tegue _:ao MmiS· Deve-~e _tessaltm que o Pres1dente cm1tmuar a dar 0 concurso de seu tra ... 

d) Se o Hudson Institute soU- tro ·do Interwr,,que nao aceita. os pia- da R.,epubll.ca;-deposto t~ve·. grande balho, de sua inteligência à solução de 
citou permissão ao Governo· bra- no.s ekt-borados . para o des~!lvolvi- gasto, quando se recusou,_ j$.- no Rio nossos magnos problemas, de nenhum 
aileiro ~ra se~ técnicos, geó~o- menta .e apro_veitamento das .~1quezas Grande _d~ Sul, a deter~ll?-a1· ao G3- dêles ouvindo 1ou,sentiudo rancor ou 
gos e hi'!_rblÇglStas .Jean Martm, natur:\1~ ~Xl;5~-entes. ?a regm.o, Ao n.eral Lar!~ Telles a re.;;i;;t€.gçta que desejo de vlndita;· .·._ . . 
J.o_hn Pra~rna e Raimond Vorru- contrano disso, o Mimstro Albuquer- se queria fazer e qtJt;, pata tanto, . 1 A • 

JJlmgeF~ faz~em lev~a~tame_nto e que Lima estabeleceu c::mô meta_ a ainda havia condições. Obed==:ccu, sr. P:·esid-e_nt,e, ~ste ~s'3unt.o, é::.te 
pesqmsas ,?& Amaooma, VlSand-o burrice de col?ni_zar a Amazônia com assim, ao s~u ·desejo de evitar deÍ'ra- an~. ser~ c~rca.tnent~ ctefla$rado com 
A consf.!~çao d~; G_ran~e. Utgo; tropas do Exercito .. para defender a 111amento rte sangue e a c~·iacão de mawr veemencrJt. Amda ha pouco, o 

e) Copia. -~O ~muc1oso r_elató· soJJemnia nacional". ~ "0 que salva clima de. édio mais acirrado pela sus- nosso bri~1.~nte eo~ega. o jornalista se .. 
zlo ~ue o Itamarati apresentou, é que o nível da -oficialida~e n~val é citação de \'indita daqueles que _per- nadar !-.!~ano Mar~m.s lança v~- um bra .. 
no di~ 18 de ~~teml:n'o ~e 1967, ao bem melhor jo 4'1e o exrstente no dessem patentes e amigw numa luta do em coluna as.smada no ".,.ornal do 
Extenore.s, imc10u gest?es. com o Ex€rcito. A exceção é apenas~um ge- inegàvelmente ingTõria. _ ~rasil". Outr·as companheirçs d-e Pa<·-. 
Sr · -P.Sesidente da 13-epubhca, com neral de Manaus (não posso dizer o O Sr. João Ooulart não deu a or- tido, e até adverEárics m::mbros da 
sug~toes. aca~~elatoªa.sd d~ s~~e~ nome2 que é inteiramente favorável dBm que esverava o ilustre e saUd.cs3 .:\RENA, tambént já se têm manifesta ... 
r~ma d~actra f re~ t,a.. o e mts- à execuçã-q dq- plano do sistema de General ~Lsctário 'l'el)es e se homiziou do em f·:WOJ' d:t pacificação. Ela se 
6a~is ériord~ 0~f10~tmos ql!e 0 Iag.os". (Entrevista. do senhor Feli~ no Uruguai'. iJ?põe, Sr. Preactente, ela é exigên· 
rucuri'biu de S v~i~oes Ex;:r~_:es berto Camargo ao Jornai "Correio d•J. Ora, Sr. Presidente, já se passa- Cla- d.o complexo de prol.)l3mas qua 
Instltute, a fim de co?hêr ~f~o~ Manhã", Guanabara, edição de 17 de r~m QUJ:lse. q_ua~ro_ anos. Esta Naçao a;f.s-tam -e amsa9f1~, n_::sra hora, o .s:·a .. 
macões que permitissem r r dezembro de 1957). Vlveu dms t~rrJVeiS de incerteza de sll. E:' a contmgrmcm talvez funda­
de -forma precisa a natme~:a ~ar A vista da gravidade dessas r1ec1ara- incompreznsào, de perSeguições,

1 
cte mental d@sse complexo porque vlrá 

-alcance dos,. estudos daquelá enti~ ç?es, que _af.roni:a~ ~a . soJera.ni_a na- fatos até iné~itos em~ nossa Hi~~ória, concnr:r.e:, cjll1? outrcs <?.~ncorre!·am, 
dade estrangeira (N-ota Oficial do cwnal, incitam a CIZama no ser?. d~s como as t-o_! turas toleradas oftcial· para d-at um chma. iJ::a}l.qUllo ao.s que 
Ministérh ·das Relações Exterio- Fôrças- Arma, da~, ofendem a oflcmh- ~e~ te. Praticaram-se d~zena~ de in- _trabalham. aos S?verna:r:tes, ~ <fim .de \ 

..res, publicada na edição de 21 de dad~- do Exercrto e coml?rome_tem o JUstrças. ~om,ens que ~ao !nram, se- que se cted1que1~ a soluçao do::. prob-:e~ 
dezembro de 1967 j-ornal ~'COr\'~io glonosso passado da Marmha. quer, ouv1d1::s, a-os qua1s nao se deu mas que lhe sao afetos, com maiOr 
da Manhã" Guallabara). ·· E >J..inda, sr. Presidente, ao Minis- o direito d.e ale~_ar nada· em seu fa-·· empenho, .s-::m a pr-eocupação do re-

/) · Qu!\ntM missões. 'religiosas tro ~o Exército, c~m a me~n~a. jus ti- vor, foran~- p~nidos, p_erderam mau- va~chism~:. ~entra a subyers~·J, con~ra 
est1'ange1ras obtiveram autoriza- ficatwa do requerunento drr;grdo ao datas ou au·e1tos de Cida~ania e a!- a_ mttanqmlld·3.de qu-e nmg·uem,, po~so 
ção do Qovêrno brasileiro para S_r. Ministro da Marinha, no seguinte guns dêsse-s_ homens assim c~nde-na- assegui·ar, deseja·p~ra o Pais. Rev_an­
atuar no país onde estão locali- .pedido de inf-ormações: · dcs, COQtl"al'l:mdo as ·m,.üs ttadicionais chi::mo e intnlnqüihdade que pnderlam 
zadas, de quantos meinbr>'Js se Requeiro ao Senhor Ministro do normas de dir~ito ,inclusive compro- gerar um élima de lutas, que poderiam 
compõe cada wna e qual a pro- Exérc1to, por intermédio da Mesa do missas internacíonais a.ssumidos pelo satisfaz-er os apetites pe3so-s l's d,e ai-
fissã-O e _seus integrantes. Senado, as. in~.:trmações seguintes: nosso .Pais,. lev~~cs deJY:";s à barra guns poucos·, mas que. s-erviriam para 

Outro requerimento está assim r a) Quais as providências determi:.. d_?s tnb;:nais. mrhtares f:>ram ab~ol- atrasar est~ Nação, mais 50 anos. \ 
digido. . . , e- 11,3das -~elo Ministrt? a f~m, de apurar v~dos. !~;ao tmham Pl'!itlcado crrme _E-r. Pres1dente ~ .e.sta a co~:l:mp,_ ... 

Requeiro ao senhor Ministro da a veracidade da ahrmaçao do senhor algu;n. . çao q_ue v-enho rep~tn, e que p~etendo 
Mirías e Energ·1·a 0• 1· te "d· ds Felisberto Camargo seo-unda a qual N<:to veJO por que, Sr. Presidente, rzpehr até .o fim de me1.1 m:mdato, na 

P "' n rme ro a ' "' · a drstorcão pol'~Lc t· · - 1 e "'l'a a tre" nto de oue at· !" Mella do senado inf.orma -e ; "um general de Man~us" apom o . . y.., a. c::m mm. ,nan sp~. nç en ta - . . e a, os 
guintes: as ~o 5 se--~plano de construção do •;Grande \'eJo Pfr que se_ per.:ast~ ?m deSejar btaslleiro~ est~jal? todcs dentro Co 

, · · L-ago" . d•J- Amazônia, plano e)abo- manter c:nno cr~me o d~rmto _de opi- m_esm.:) mvel_ a.e Iguald::~de p~rante a 
. a) Rep~esentantes do Hudson Ins- rado sem comunicacão oficial ao Go- nar, de p;;nsay llVr~mente. Nao. acre- 1e1. Os brasiJe:;_r03 todcs esteJam go­

tl~ut:e .est1veram ~m con,tado. c_o~ _oi vêrilo ~brasi!eiro, êonfo:m~ nota do d~to. que se_ pretenda, que se de:;eje zando do dil·eHo de t:;oabalhar pela sua: 
MmiStio ou a.uw-naad~s ao Mimsterw Itamarati distribuída à irripransa; amaa que 1nocen~es C·Jntinuem exi- Pátria, os br.asile-Lro:s .estejam, scl,:lr~­
tra~a~do da cons~ruçao_ do "Grande b) Quais as providênc:as adot::tdas lados. afl.~st.aclos das atividades públi- tudo, fl'Úindo êst~ divino e içreve:;:sível 
Laoo da _A_mazôma?_ visando a. chamar a respomabilidade C;.!-S. n~arcJ,C_!cs p_e_Io_.._ estigma_ ~e cassa- praz~r e hcn:a de viver sob. o sol do 

b) O Mzmstro manrfestou-se favorà- criminal 0 Sr-. Felisberto .Camargo q_uc, çao de~ ~:eu~ dueH.as pol1~1cos, em Bra31l. (MUltO bem) (lifuzto bem) 
v~hnente aos P-anos do ~~dson Ins- falando ein nome de uma enti:iade Jlcme aa ~~lll'~ e. d(\ paz nacional, (Palmas) 
htute co~forme declarou a ImJ?r~nsa o estrangeira, ofen'deu a oficialidade do . ?r. Pr.esJ::tente, ~ o a pêlo que quero 
Sr • Fellsbert~ Camargo, represeu- Exército considerandc-a de riível in- 1~1ter~r ~zst'a lê!gl~latura. _A harmo-, 
t!l~te; no Brasil:, da e!ltidade :str~~;- ferior à da ·Marinha e classWcou de n.?- nao_ u:í. apr~v~ltar_ s_e:r:ao ao p1·õ-

,....~.eira. (~ornal __ Correra da Manha , 1,burric.,e" 0 pl-:mo de ocupação da Pl'lo ~a1s. ~ nmstm so Ira _be_nef1ciar 
.:Juuanahara, ecttçao de ~7 de dezembm Amazônia pelo E.xêrcito. ao Pais, poiqne_. desaparecera esse cli~ \ 

O SR. SENADOR ARTHUR 
V1RGiLIO ENCAMINHA À' MESA 
Os· SEGUINTES REQUERIMEN­
:J'Q~ DE INFORMAÇõES: 

de W6_7) • sr. Presidente, os requerimentos, ~a d~ desconfl;m9a ~e u_m raro . r e..., 
Out1o requerimento .é do seguinte mo "disse focaliz-am temas que me llanchiSmo,, termmara. _esse chma 

teo-r:, .. fo - .. énte à tribuna na tar- contra aqt\eles que foralll~vencidos e 
REQUERIMENTO 
N9 2, de 1~68 Req:ueiro ,_ao Senh~r 1\lfinis~ro do d~a:r~o, ar;:;:~~. ' · ' abatido~ e que vi:ã~ particípa~- n ... a-va-

Plan~Jamenlo, por ~ntermédJ_? da Iniciei a sessão 1egiS1ativa- passada mente o.a Vlda publlc~ br~s:_lei~a. dar Requeiro_ a.o senhor M.inisl:ro do 
M~.sa do Senado, as mformaçoes se- com discurso crinclamando â pacifi- 0 concurso de s~as mtellgencias, e Planejamento, p-or intermédio da Me-
S:Ulhtes: . . - - ca. ão .todos os espírito, em nosso demonstr~r q_ue tem tamb~m amor a 

a) No planejamento glo-bal do· de- p ~s coffi um chatnamento à. harmo- e~ta- Naçao, que.querem vê-la progre~ -~;s:do Sena~o .. as informações seguin_ 
s~nvolvin;ento brasíleiro, _o Ministé- nfz 'e ao entendimento entl'e os vra- d~r e avançar,. e ocupar, o ma.is rã~ 
~~o cogrta ~~ construça~ de uxr. sfi.eiros, com um apêlo a que c.esse P:damente p_os:3lvel, o lugar, que acr~· iz) No planejamento globa.1·dO de-

Gtande Lago na Amazônm? e ta divisão qué a maioria do povo -dito. ocupara, em breve, no concerto .senvolvimento brà;;ileiro-, O· Mln;stério 
_õ)- Representantes da .HUdsoil .Ins- n~o mais adimte, de patrícios nossos do mui?-d<?· . , , p • , • cogitou da construção de um "Gr<m-· 

titute mantiveram cont<J.to com o Mi- .com todos os direitos e patricios nos- i.At ~~rs~1a1 sn uU t~rmm~r- co~ os de Lago" na Ainazônia? · 
nistro ou ,seus assessôres visando a um sos seni 'quaisçuer direitos. g 0 

5 0":" a U
0 
~sos q e o ç;ovein? retl'ra b) .Representantes do Hut'l.son Jns­

estudo conjunto para a construção do }!:st,e 0 tema que, à medida em que ~ r e~':~pl • ?a ~d_uca..,çao e saude .. P_a- titute mantiveram contato Gom o Mi­
"'-Grande Lago" da Amazônia? os anos nos vão afastando de 1964, 1.~ ~;;ulca-la a _e~pw;n .... gem, dps V::!-rws nistl'o. cu seus aseessores viSand;J a 

O quarto requerimento é -o seguinte; se vai tornando majs palpitante, n1ais 0
5 
ga_s .de int:.hg~cia que a1 estai) a um estudo conjunto para :t constl'U­

Havendo o Sr. Felisberto ·camargo- ex'gívet mais premente· à propor- e colts.l os no.-,sos pa-ssos, êm todo& O-."- ção do •·Grand-e Lugo" da Atnazónia? 
1·epresentante, no Brasil, do Hudsorl çã~ que' os meses, que o; ai1os decor- Jug;::'-res por· on:le andamos, a censurar Sala elas Sessões, 16 de iane ru ·de 
Instit-ute, entidade estrangeira coM rem, vamos fugindo a uma tradição P~~1mathnternente os n_ü.;jso~ ~elef-~nBs 19E8. . ........ Senador Arthur 1/H"üil!o. 
sede em Washington e notórias liga- brasileira que vem. desde a Monar- Vl"'_·a~d,Lo que ~~a ~on.,tltu1c:-_ao Que s. '\,:~ 
çõgs com o Departamento de Defesa quia: a, tradição da ausencia do ódio_ proplia Re-voluyao Impôs. Sao ~aln.os, REQUERIMENTO 
dos Estados ·Unidos da América, de- a tradição do esquecimento. 'a tradf- Sr. I_'~êsi~ente,. como"' ~s. reallzados, 
c.larado a imp-rensa que "Panero (Ro- ção do perdão com alto sigmncado, P?r ex~mP.t01 em MonLv1deu e em ?u­
ber.t...Pánero; principal assessor do em benefício do .próprio Estado. Nos- tios luga~e~, ~~1de ~e encontram exila~ 
Huctson Institute -- parêntesis do au-· sa História, registra dezenas üe casos dos_ BrasileJro., qut!, se revelado.:;, ,e 
tor do requerimento), a-o chegar aqui, ......:. que citei no discurso de 67 ~ de- ventr~a!'á que t~Ive~ dessem , PaTa 

- -;;JI.Pesar de bastante aborrecido e chu- zenas de casos em que;" em decorrên- constlmr uma umversrdade. 
• .> "' cacto, logo melhorou seu esta-do de eS- cia de movimentos de iôrça, o perdão A pacifjcação terminaria com tsto, 

pírito; país entrou em contato com quase que logo sucedia â vitória; ·o Sr. Pfesíde:tte e Srs. Senadores, a 
vãrios representantes do Mini~tério Qa esquecimento era como que uma _com- pacificação Irmanaria, seria um esquP.~ 
M·arinha, onde a maioria da ofit.ali·~ pi'-.}mentaÇão 11.; êx-ito das armas. cimento da dissensão pass1da, seria u 

· dàde apoio. o ·p!ano da construção do ~sses gestos, sr. Presidente, só en- reconhe21mento de que, se houve ctr~ 
~ra.nde ~ago. O ·:outra-almirante 1\1á- grâ-nce-ram, só enalteceram os 3sta- vel'sificação de opiniões, não houve 
no ROdrigues da costa, por. exemplo, distas que 05- adotaram e só servi- crime, se houve antagonismo de pen­
está inteiramente favoráveL--à exe- ram para contribuir para a nao per- samento~, não houve violação. à lei se. 
cução do projeto, e, como represeu- turbação do trabalho do ·povo pela houve- discordância na proposiçS.o da 
tante do Ministério· no grupo consti- dissensão que nada realiza pela de- problemá.Pca, no exame da problemá­
tuíclo pelo M-arechal. Costa e · Eilvn sarmonia que a ntnguém 'aproveita, tica braSileira, não houv-e, todavia, ne­
para estudar a ocupaçil.o da Amazônia, pelo ódio que nada constrói e hacta nhuma. violação aos preceit9s que .ga­
nas dá a esperança de que .o Govêrno produz. · rantram e asseguravam essag-... m-::mi-
bl'asileiro aceita a idéia. Isso Só faei- "'l'i.vemos em. 64 um movimento ·mi- festações. ' 
litará o progresso da regíão". - "A utar incruento. Não houve, felizmen- Creio qm( a nossa tradição de nã-o 
construç__ão dos lagos projetados pelo te, derramamento de sangue, não .s'abermos odiar, que a nossa tradição 
Huds-Dll JJ).SHt·ute-- conta também com ocorreu, a luta !raticida, que talvez, de não sabetmos guardar mncor d-os 

N9 3, de 1968 
do 
do 

11 Requeiro ao à2nhor ·Ministro 
Jnterim·, por intermédio da Mesa 
.Srnado, a informaÇão seguime· · 
'' ~ Qual o total de recursos hbera­
.dos pelo Gcivêrno- e dest.inadns à 
13UDAM, especificando o p.1rceu~ual 
de cada Uma e a 'destinaçã.a? 
I' Sala das Sessões, 16 rle j:ltHÜm ae 
1S68. -·Senador Artur Viryil:o. 

REQUERIMENTO 
N9 4, de 1968 

Requeit'o aó ·~e11hci- Minlstr;} das 
Minas e Energ'1á, ··Jjor intermêdi.; da 
M~a do .Senadp, .,_iis _ infm;maçõ~s se­
gumtes: 1- -! 

\ a) Representante:; do Hudson lns­
titute est.iveram em contato com o. 
Ministro ou autori-dades do. 'Ministé-
11 
~' 
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) . . ' . 
:!'io tratando da.~construçã:o do '1 Gran~ 

- ~e Lago" da· Amazônia? 
, 7J) o Ministro man1festou;se favo~ 

. ràvélmente aos planos do Hudson 
· Institute, conforme cteclarvu à im­
prensa o Sr. Felisbertó Camargo, re­
presentante, . no Brasil, da entidade 
estrangeira? (Jornal "Correio daMa­
nhã",· Guanabara, edição de 17 de 
dc:>:embro de "'1967). 

Sala das Sessões,' 16 de janeiro de 
· 19'53. - senador Arthur Virg</.ifJ. 

REQUERIMENTO 
N9 s. de 1968 

Requeil·o a-o senhor Ministro do In_ 
·~.terior, por intermédio da M~;sa. do 

Senado,. as informações seJUinLe~;: 

a) se o Ministério do Inteno.r to­
mou conhecimento oficial, por inter­
médio de algum dos órgãos subordi­
nados dos planos elaborados pelo 
Instit~to Hudson, para a -construção 
de um Grande Lago na Amazônia, 
como resultado da barragem do Rio 
Amazonas no eiXo Alenquer-santa­
rém, no Pará, o .que· ocasionar~a a 
inundação de várias cidad~s da re­
gião, inclusive Manaus; 

b) se o Instituto Hudson consul~ 
tou órgãos técnicos do Ministério a 
respeito das repercussões econômicas, 
wcia!s e políticas que resultari~ da 
construção do "Grande La;o Ama­
zônico"; 

c) Se o Ministério estudou .os pla­
!ios ·e as implicações· decor:.·;,mtes e 
se o aprova. 

Sala das sessões. 16 de Janeiro de 
1968, - Senador Arthur Virgilio. 

REQUER\MENTO 
N9 6, de 1968 

Requeiro ao Senhor Min :str.:l d:1s 
Relaçõf~s Exteriores, por i.n!:erméC:io 
da Mesa do Senado, as ínformaçõE 
seglH.n tes: 

a) Quais as providências adotad2:; 
pelo r'tamarati junto ao Govêrno dos 
Estados Unidos da América, tendo 
em vista declarações à imprensa pres­
tadas pelo Sr. Felisberto Camargo, 
represent@:nte no Brt\Sil d? Hudson 
Inst.itute, ·as quais denunc!a:·:l clara 
violação do n9 7, item li, do acôrdo 
assinado com aquela nação para o 
levantamento aerofotogram·5triCC> do 
território nacional. Nas citadas de­
clatações, o Sr. Felistierto Ca:nurga, 
defendendo a construção do chamado 
''Grande Lago da Amazônia", com 
base em estudos do Hudson !nstitute, 
afirmou: "E, além do ferro, m.anga­
nês e estanho, cuja existênda já foi 
constàdi:t pelos levantamentos aerofa-­
gramétricos fe-ít.os em colaborar~~o 
com a USAF, talvez sejam !lesccber­
tos Õutr:)S metais na Amazônia, o que 
justificaria, ·ainda mais, a consttu-

'ção do Grande Lago". E mai::;: -
"Acrescente-se que novas- .;,JÇonências 
minerais poderão ser desco1n-ct::-ts pe~ 
los dois aviões americanos que, atuaL 
mente, partindo de Manaus, reatzam 
aerofotogrametria na AmaL.ónía'· 
(Jo:·nal "Gorreio· ·da Manhã", ediç~,o 
de 17 de dezembro de 1967, Guana­
bara); 
_b) se 0 Itamarah possui inf'J~·ma-­

ções a respeito das ligações rlo · Hud­
son Institute.com o Departamen~o de 
:c:cfe,sa dcs Estados Unidos da Amé­
ricà· 

..J::), ~m que qualidad-e o 3r. Rob,~r­
to cunpos, ex-Ministro de Estàde, 
ex-Embaixador e funcionário do Mi­
mstério das Relações--Exteriores, Ini­
ciou gestões cem o Hu::l.snn lEsbtute, 
nos Estados Un:dos, par~ que essa 
entidade esLrang2ira €1ab~a.-;.-,e estu­
dos e_ p:::ojetos para a construção do 
"Grande Lan-o da Amazônia"· 

d) Se o Huctson Institute ;olicitou 
permissão ao Govêrno brasile:ro para 
seus técnicos, geólogos e hidr..}lOgts·­
tas Jean Martib; Jopn Pratina e Rai~ 

·oJARIO DO CONORESSO NACIONAl (Seção nr 
mond Vormininger, fazerem levanta­
mentos e pesquisas na Amazônia. vi­
sando à construção do Grande La.go; 

. e) Cópia· do "minucioso relatório 
que o Itamarati apresentou, no dia 
18 de· setembro de ·1967, ao Sr. Pre­
sidente da República, com sugestões 
acautelatórias da soberania nacional", 
resultado de missão de três funcio~ 
nãrios que o Ministério das Relações 
Exteriores incumbiu de visitar o Hud­
son Institute, a fim de <;olhêr inf<Jr­
roações que" permitissem ava1iar, de 
forma precisa, a natureza e o àlcance 
dos estudos daquela entidade estran­
geira (Nota Oficial do MiniStério • das 
Relações Exteriores, publicada na edL 
ção, de 21 de dezembro de 1967, jor­
nal ."Correio da Manhã", Guana­
bara); 

j) Quantas missões relig.;osas es­
tran~iras obtiveram autoriz'i~f..o do 
Govêrno brasileirO para atuar no pais, 
onde estão localizadas, de quantos 
membros se compõe cada uma. e qna! 
a profissão de seus integrantes. 

Sala das Sessões; 16 de j~neiro de 
1968. - Senador· Arthur Virgilio. 

·REQUERIMENTO 
N9 7, de 1968 

oS quais entrou em contato o senhor 
Robert Panero, o que lhe po.:;.sibilitcu 
sentir que "a maioria da .Jfictaltdade 
apoia o plano de construção do Gran·· 
de Lago"; J 

c) Quais as providências detenni­
nadas pelo Mini.stro a fim de apurar 
a. veracidade da declaração tlv Senhor 
Felisberto Camargo, se:gundo ~~ qual o 
Contra-Almirante Mário Ro:lr~gue;; da 
Costa está inteiramente f?.v,wúvel no 
plano de construção do "Grande La­
go", projeto elaborado por urna. en­
tidade estrang-eira sem o conh~cimen­
to oficial do Go·~êrno brasil~iro; 

d) No caso de se1'em negativas as 
respostas aos itens anteriores. quais 
aS" medidas determinadas pelo Minis_ 
tro com o objetivo de chamar à re5-
ponsabilidade o Sr. Felis:Jei'to Ca­
margo que, em nome de nm organis­
mo estrangeiro, teria então feito de­
clarações falsa!:! ccniproruet.edorr.s das 
glorio~as tradições da :\1:arint1a. e do 
comportamento de um Almirante. 

Sala das Sessões, 17 de ianeir'J de 
1968. - :s-enador Artlwr Vir!Jlll~'l. 

REQUERIME'JTO 
N9 8, de 1Só8 

Janeiro ele 1968 17 

sentir que •a maioria da oficialidade 
apeia o plano de construção do Grall­
de Lago": 

c) Quais ·as providências c!::.te->.ml­
nadas pelo Min~tro a Lm a:õ apurar 
a veracidade da declaração do ..... enhu; 
Felisberto Camargo, segund.J u qual 
o Contra-Almirante Mario H. no r~ .ues' 
da Costa está inte!ramente i:wor7lvel 
no plano de construção do "G:r.!1d.J 
Lago", projeto elaborado pur uma eli­

ti'dade estrangeira sem o P.on,.c:: men .. 
to oficial do Govêtno bra.:ilcJ t'' 

d) No caso de serem n:1l h;.;c; as 
respostas aos Hens anteriOl"'S. cu.' s· 
as medidas determinadas p~!u ll".in.s­
tro com o objetivo dé clla!nar á l"<:s• 
ponsabilidade o Sr. Feli~') •r:t~ La· 
nuugo que, em m:me de um uman:.s­
mo estrange.ro, -teria ent::..o 1e:to de­
clarações falsas comprcm:>~e']:}' a;: ç<as 
gloriosas tradições da :-.'!arinhJ. e do 
comp:Jrtamento de um A1m'r::m:r 

.Sala das Sessões, 17 de jatl"ll'J de 
1968. - êenador A1 tlwr l!tr{Jih.J. 

O SR. PRE:SIDENTE: 

(Gilbert1.. .Marinho) - Tc:11 a tll­
Iavra o nobre Senador B:n~~icLJ Va­
ladares. -

O SR. B2NEDICTo VALL.4.~,/ES 
Havendo o Sr. Felisberto Ca!na~·go 

• .1 (Lê o serrr1.~,.te ã;sc'1<J~ú) - S_rt~I ... r 
Havendo o Sr. Felisberto Camat·go, representz.nte, no Brasil, do Hu~son Presidente, Senlwres s:::nã.dur.-., e;a 

representante, no Brasil, do Hudson Institute, entidade estrangeira com eu Goverp.adJr de Minas., qu::n·~G me 
Institut.;,., entidade estrangeira cum sede em Washington e notórias liga. apatec2u Monte:ro L-oi.Ja.o . ..__._.,_...!:aya 
sede em Washington e notórius :!lga-- ções com o Departamento de Defesa agradâvel paleStra subre hc:: . .:1,u.a., 
ções com o Departamento de Defesa dos Estados Unidos da Amf>ricá, de· mas 0 au' or de "Urup~s" só falvn oe 
dos Estados Unidos da América. de- clarado a imprensa que "Panero !Ro_ petrôleo nacional. Àqu~h é~~Cl ,oa· 
clarado a. imprensa que '"}1anero" (Ro- bert Panero, principal assessor d'l trcs assuntoil me c::mocavam a at:~­
bert Panero. principal~ assessor ·do Hudson 'Institute - parêntests do nu- ção. , 
Hudson Institute - parêntesis do au~ tor do requerimento>, ao chegar n_qui, Volvem-se 'JS· an-os, a e.st~·aGas e 
tor do r-equerimento), ao ch~gfl1• aqui. apesar de bastante aborrec:dc é cho- ruas aborrotam-s.: cie au.-.moYeis, a 
apesar de bastante aborrecido e cho- cada, logo melhorou seu e<;tadv d~ importaçf.o de petróleo a1n.va o m· 
cada, logo m,elhorou seu estado de es_ esplrito, pois entrou em con:nto com carecimento da vida; o :::::.vo s~irc. 
pírito, pois entrou em, contato com vários rt!presentantes do Ministério Lendo ago:a o que ?-Lnte.ir!:l L:::~:3a­
vários representantes do "?v!inisténo da Marinha, onde a maioria da. ofí- t.J escreveu a rcsp3:to, 'fui surp;:c.:m­
da Marinha, onde a maioria da ofi~ cialidade apoia o plano i da condru- di do; trata-se de visã:J profé~:c:l d3 
cialidade apola 0 plano da ronstru~ ção do Grande Lag:). O C;mt.1 a Al- São Joãn Bosco. Acrect;tJ e~n p:o~e 4 

· t M · · R ' · " c t c~as. Dnís a maioría d:olas s3 Lom rea-ção do Grande Lago. o Contra-AI- m1ran e ano ~oang·ues .. a os --:l, 
1 t" · t · t f liZado. São Paulo r_c:::Js2lla n~_J as 

mirante Mário. Rodrigues :;~a. Costa, por exemp o, es a m eua!nen e avo_- desprezar e o clen~is u. PHlmmarion 
Por exemplo, esta· 1·nteit·atnent" favo- rãvel à execuçã,o do proje:J, e, ccmo d d .. afirma que J futuro po e ser esven-
rável à execução do projeto, t', como representante do Min:stério no grupD dado. , 
representante do Ministério no gru- constituído pelo Marechal Costa e NOstradamus . profetizou a próp:·h 
Po constituído pelo Marechal Costa e Silva para estudar a ocupaçüo' da morte. "Quando nascer o se!, .iá não 
Silva para estudar a ocupação da Ama:z:õnia, nos dá a esperança de que me vereis c:Jm vida''. Eu me3ffi:) e.n 
Amazônia, nos dâ a esperança de que o Govêmo brasileiro aceite ':t idéia. pale3tra con1 um grande politico bra­
o Qovêmo brasileiro aceite a idéia. Isso. só l'acilita1·á o progres3o da rc- sileiro previ sua morte naquele dia. 
Isso só facilitará 0 progresso da re- gião''. -- "A construção dos lagos Mas uma frase de Les dieux on soij 
gião". _ ,, A construção dos lagüs projetados pelo Hudson Institute con_ sussura em mzus ouvid'Js "Naus igli.:)­
projetados pelo Hudson Instit.ute ta também com o apoio do Mini.'.ité- rons de naus presque tout: D'autrui 
conta também com 0 apoio do Mi- rio das ~\.iinas e Energia. Mas, infe- tout . ..:..•gnorancz fait notre tranquili; 
nistério das Minas e Energia. Mas, lizmente, a autoridade desta pasta té; ~le mensonge notre felicité". 
infelizmente, a autoridade desta pas- não se estende at~ a AmazOnla.. ~ D. Bcsco sonhou com o pe'róleo na 
tL não se estende até a Amazônia. 0 poder de decisão sobre esta át'ea foJ Patagônia e· a prQfecia se realizou. 
poder de decisão sôbre esta área foi er;treg:u~ ao Mínistro do Ime~ior, que i Monteir·"J · Lobato escreveu que o 
entregue ao Ministro do Intei·!or, c;ue nao aceita os planos elabora:·0 S para mesmo se dará em relaf'ã'1 ao petró­
não aceita os planos elaborados para o des~nvolvim.ento \e ap~v~ltamento leo que D. Bosco previu "n3i planuras 
o desenvolvimento e aproveitamento das.~ riquezas na.tu~àis _exlstentes na e seios da tP-rra de Matn Grosso, 
das riquezas naturais existentes na regmo. Ao contráno d:sso, 0 Mínfs~ pantanal Xaraés entre os graus 15 e 
região. Ao contiário disso, o Minis- tro Albuquerque Lima estabeleceu co-~ 20 de latitude ' 
tro Albuquerque Lima estab~!ecéu co- mo meta a burrice de ~oionizar a Imp::-essionado com a leitura, so­
mo meta a burrice de col<lni:z:ar a Amazõnia com tropas do "Exército, pa.~ nhei que o Govêrno está expl":>ran~b 
Amazônia com trDpas do Exérc-ito, rn defender a soberania nacional"·-~ êsse petróleo com resulta'd:os inacredi­
para defender a soberania nacional", "0 que salva é que o nivel da oficia- táveis. 
- "D que salva é que o ní_vel da ofi. Iid.ade naval é bem tmelhor dO que Ç Re.<;olvi trazer o ptoblema ao Sena­
Cialidade naval ê bem melhor do qo1e existente no Exêrci 0 • A exceçüo e do, por se tratar-de assunto do mabr 
existente no Exército. A 2xc-eção é apenas um general de Manau3 (nãO momento pai-a o País. Talvez o s'J­
apenas um general de Mana~t8 (não posso dizer 0 nomel que é inteira~ nho de todos nós -:! converta em rea· 
posso( dizer o nome) que é inteira- mente favorável à txecução do pla.~ lidad-e. Então . poderemos exclamar 
mente favorável à execução elo plano no do sistema de lagos". (Entrevista com ênfase - o petróleo é nosso e, 
do sistema de lagos". (EntrevisLa do do Sr. ,FeLsberto Camargo no jornal nos arroubos da Rev-"Jlução F,:ance·a, 
Sr. Felisberto Camar 10 jomal "Correio da Manhã", Guanabara, edF- "Ça ira r Ça ira!". divisando as li4 
"Correi d M h-, J0 

, _ •. ção de 17 de dez-3mbro de 1967) nhas do futuro; o País transformado 
_ 0 a .~: an a uanaüa" a, em_ A vista da vravidade dessas decla-· numa das mais prósperas potências 

çao d~ 17 de de~en:zbro de 1967; · 
1 

raçõe~, que afrOntam g, sobera.n!.a na- do Universo. 
A_ VIsta da gtavtdade dessas dec.a~ clonal, incitam a cizlnia no seio das uma Missão Econômica Jap.:mesa 

~f~0=~· ~u~ a,fronta~m ~a, sol;lera_u:a na- Fôrças .<Uma das, ofendem a ofici::tli- declarou que todo territó!'io do Japão 
.. n • mcita.n a ~izan a no ~elo das dade do Exército e compromet"'m o foi sondado. E' verdade que se trata 

~~rças Arma.da_s, ofend-em a. o:ic"~alí-~ glorioso panado da Marinha. ... de um País pe{lueno. Se snnda1·mos o 
d~ do Exerclto e compro:nelem o Requeiro ao Senhor Min·stro da t.e1·rit"'rio de Minas Gerais. encontra~ 

~lanoso passado da ~arinha. Marinh2., por intermédio da Mes::t do remos as maiores e variadas z;iquczas 
Requeiro ao. Senhor MinL;tt·:J da Senado, as informações seguimes: minerars. 

Marinha, p-or intermédio da Me~ a do 1 a) Se o Sr. Robert Panero foi re- E' esta a minha profecia. (Muito 
senado, as informações seg•tbte:: cebido, gficia!mente, no Ministério da b~m! Muito bem!) 

a) ~e o sr. Robert Panero foi re- Marinha; 
ceb:do, oficialmente, no Ministério dfl. b) Quais os "vários- representan- O SR. PRESIDENTE: 
Marinha; tes" do Ministér:o da Mârlnha com (Gilberto Marinho) - Tem a pa-

b) Quais os "vári()s reprl~smtan- .Ús quais entrou em contato o Senhür lavra o Sr. Senador Vasconcel.o.s Tõr4 

tes" do Ministêrio da :Marinha com Rabert Pan-ero, o que lhe possibilitou res. 

•• 
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·3 
Dlscus~iio, em 1'? tu!'n8, do Projeto, .... 

Lei d~ Sent..du' n'~ 11. de 196.7, de 
Gó s:·. SenJ.:lcr.Al.'tb:u· Vi:gí··:: 

qH~ {!iSJ,J.~ns.~ Qas Eie:lU\s de. servi-
es e;;ludn.!ite..-3 em ·seyiç'J milita.r o, . 

(\;:; que teu"i1am p:o.fh:zfwl militar. noa ' 
cli:n a~. 1 \:·o·h~ •' r. ct~ mmme. rendo 

·Pa.l'l~<:eres; .sob l'~s 935 a H39. de."' 
1@6·7. daS cmn :s.:,Gzs: 
-. ct~ Con::titr{çao c J?;,sij{·a :· . 
_ lQ- P'-'Qnuf'e:l~m~nto; p<,/i~ C':'n~t:.:tu 4 

:lonaUd::H.i~ f) jarh:l.i.c.~~hdu üD J:>:O"Jjet().· 
!:;? prom:nchom".nt::; P!.'la. trpg·2ac;ão 

da Substitutivo fia <;onlis3.fl0 de Se·· 
~t1runça Nac:onal;.-
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- .de Segurança Nacional; conclutn~ DP .. 860~67, de Antenor Rochn PiiH•J, I Anexo, relativ<Js aos anos th 1965 e Motorista, PL-8, respectivamente, sóli· 
do pela apre.senta\:áo de Sl,lbstitutivo; Auxiliar de Limpc:él, PL-11; 1966. ~itam pagamento de diárias de Bra .. 
- ·de Educação ·e Cultura · Df(SJI-67, de Ü:"?waldo Siqucir;l f\ Comissão Diretora, a Jro la, por silia: 

19 :r.onu~ciamento: p~la ~udiênci~ Amazonas. Artífice: PL-8: c uu.uun;dade, os pa:rethes d" Senhor DP 66-67 de Mauro Cunha Campos 
d'J 0Mmtstérl0_ da Educaçao; e . • DP-750-67, de Clnudionor de Àr.1új J I 2'1 Suplente. dando ao DiretOJ.-~Geral e de Moraes e Castro. funeionfuio apo ... 

2- pronunCiamento: pela aprovaça<~ B R d" ,. · PL-9 o· d Q d A exo pk>.~a sentado, solicitando pogamento de 55-o/o do subst·tutivo da comissão de Segu~ I ar.ros, a 1o ec~~co, : a 1rctora o ua ro n 
rança N~c!onal. i Deferiu, ainda, os requcnmcntos: quitação quanto às Contas nprese· ,ta~ dt! grutifícüçúo udkíonal; 

B:stá encerrada a s~sá.o. \ DP~79S..67, de l\-larcos Vicir<l, Ofi~ da~. DP 901~67 de Luis Mende% Contí· 
. óal Arquivolan. 1st<:~, PL-3, solicit<:~ndo A ComissJ.o D_ irctora, com ba:o.e no ' JlUO, PL~ 12, soÚcit.ando reconsideração <Levant•-se a ses.sa"o a·.~ lG .'lO 11 d d f d'd · "" ·' hot<.irio especial; art, 103, do Hcgimento Interne, re~ o ato que ín e eriu seu pe 1 o ae 

ras e <!O minuos) DP>757 ~67, de AHrcdo Rodrigues scJVe autorizar u aplicaçªo da impor~ ur.osentadoria; e 

ATOS DO DIRETOR-GERÂL Teixeiru Netto, Em::-ndndor, l'T~2, re~ rã 11cm de NCr$ 70.000,00 .(setenta mil Requ_erimcnto s-uQ de Aurino Mendes 
querendo auxílio~dontÇ1; cruzeiros novos) do saldo existente de VJS:concelos, Elctridsta, PL-10, soli~ ' 

PORTARIA N.9 1 DE 15 Di!.: DP-891~67, de Dnlmor Gcr<>ldo L:J.~ exercic10s antcr:ores, em seu poder., cilandD apraveltnmcntu em padrão de 
. JANEIRO riE. 1968 · \cerda Guimarães, Auxiliar Leg;sl<-.I~ivo, lll.l pagamento de a_l;mn?s p~ovJsórios vanc~l..lJCl.1tO superior. 

0 DitE"tor-G-eral, ntl uso d.;- Suas P_L-7, de l_kença para tratur de mte- e novas opos:ntadonus .- (1t~m _ :; . . Con1 relação ao DP 706~67,_ em que 
atr1bm_ções. resolve designat· . Lygm 1 rcs~es part1culare~:"· • . . ~, 2. 3: Q, ~O I. O.') a_ · funcwmu.os Libânio Teixeira de Albuquerqu}. Mo• 
Leite qnmargo 1\.UXiliM de S2c!'eta-! 1-:eqto. s-n~', ctc l1to r,londm, Onen- aposentados da Secretar.a do Senado torista, PL-9, solicita readaptação, fica 
r-ia PL~ll po.r'a ter e:x:ercí\!io na Di-· tador de Pesguis<~s Legislativa:-;, PL-·t Federal, supnmindo assim o pedido de determinado que o rcqucr~nte deverâ 
retó-ria da' .Biblioteca, i de licença pnra.·se ausentar do país; e t~bertura de crédito ~uPlcmcntar, co1 co~ aguardar outra oportunidade .. 

Secretaria do ~enado Federal. 15 DP~902~67, de Afonso fosê Coelho laboração <.:om a política de contenção São, a SCtJuir, deferidos os proceg,. 
d..e j.-m_eiro de 1~68. - Evandro i'.fe;l- Cêsar, Auxiliar L~cgisbtivo, PL~9 .. so· de dc::,pesas, prcc:oni::<lda c estabelecida sos: 
des Vtanna. Dli-etor-Geral. · ji_i;ltando a!llllaçã_o _da p_cnn de .wspcn~ pelo. ~ovf1·no. , ._ - de auulação -,de. pena de suspen· 

PORTARIA N.? 2, DE- 16 DE , sao q~e lhe t01 unposto.. . Apos tomar __ conh~c1mcnto do reio.to são: Di"J 902-67, "de Afonso José Coe· 
JAI'l"EIRO DE 19o8 j _C_ontl_nuancl~ seus lrabalhos ~~ Co- rjo da B~u1ca Exammad~r~ do Concur~ lho César, Auxiliar Legislativo, PL-9; 
-:;: nhSí.lO mdefenu, por falta de amparo .so de 1 aq01gratp, prestdtda pelo Se~ ,..... de licença para• tratamento de 

~ ~ir~e~or-Geral, no u~o de_ suas, legal b por niio t~r sido iryterposto no nhor Sen;:~c!or ,C;:~ttete Pinheiro, a Co- snUde: 
atrtbUJço-e~. resol\'e desllg~r- Ca.r~os prazo lcÇJ<Ji, 0 DP~12t-67, em 4ue Gil~ missúo Diretora homologa o t~ludido DP~S48·67 de Vitor Lõbo, Amrili<~r 
f1t~eno P'ill~cia :ou~~· ~uxidL.o.r S Lcg:_s-~ berto Botelho, Linotip:slü, PL-2, pede concurso c determina· a nomeação dosl de Po;·tarin, PL~9; 
da rvpo. l-e ·A 

0 t-,~~~~lÇOS e 1 e.~cçlaeo recur:m de dcsRac:ho cxar<1do t:m seu ltuatro classil-icados. DP-860~67 e DP~966~67 de Antenor 
e essoa ss1s -e 1..;1a oc1a e t - 1 _ ' S R h p· 1 A -·r· d L' pc a si{;lná-!o pua ter exercício na. o~re· 1 p~dido de nvc:-baçao de tempo de S('r- Nnd<:~ m<lis h~vendo a tmtar, o e~ oc a m u, UXIJar e , .m z , 

toriu d() Pa~rimónio. ) VlÇO. nhor Pre.s1dcnte cnc~rra os trabalhos, PL~ll: _ , . 
Secretaria do Sena-do Federal J6' J\ seguir. st:o indder.do~ os sC'gum~ hwrando cu, Evandro Mendes Vi<mna, I DP-811~67 de Oswaldo S1que.tra 

de janeiro (\e 1968. ~ Evandro .Jtr.n- te>; pedídos de incorPornçi:io dtls p;1r~ Dirdor~Gcral c Secrctó.rio da Comis~ Ama::on<~s. Artífice, FT~8, em prorro~ 
àes Vianna, Diretor~Geml. ( celu:o nbsorvidas d;;~!:> dtórias de Bra~ :;ão, a presente <Jta. ÇFlt;du; · I silia· I lJP-750-67 ·c DP-1.038-67 de Clau-

PORTARI~ ~-9 3, D;E 16 DE DP-193-67 c 695-67, de M<lfi-;" An- li'' REUNIAO EM 21 DE dión·J.r Je Araújo Barros, Rndiotêc:nico, 
J.4.NI!:IRO DE 1968 g..:lica 'Affomo Borges Tonanni, Auxi- NOVEl\,lBRO DE 1967 PL-<J. em prorrogação; 

O Dlr:;:tor-Gel'al no uso de suo.s
1 

liar de Secretariu. PL-11; "'Sub~ a prcsidEnc;a d<.J Sr. Mowa DP~978~67 de Sylvía Jlvlinazi Mau~ 
Atribuições resolvi deslignr Eduardo" DP~265-67, dc Josê de Mrütos Ca~ Andwdc, .Prrsid~ntc, presc:ntcs os Se~ tO\'~ni Peixoto; 
L€áo Marq'ues. Oficial Legi::l.:at.iYo, · hr·;1l, Auxiliar de Stcrctâria, PL~Il; DP~914 e 0"1-q .017-67 de José Moi~ 

nhorcs Noauciru da GaJUa, 1 ~ Vice- '/" p PL 9 PL-G- d{l GuQ,inete do Vic~~Dhet/J.l~- i· DP~26-1.-67 e Requerimento sem nUme~ Presidente, Gil!wrto l'vie~rinho, z~ Vice~ sés Mai<:~, Auxiliar de ortaria, ~ ; 
Gerai Le_gi_s!ativo e_ des_lg-na-1o_ para ro de \Valter Dlas da Cosw, Auxiliar de licença para tratamento de 
t D r t d A Prcsídr-hté. Edumndo Lcvi, 3'1 Secre~ ~r, ex:;rci~lo ~1a . 1 e or1a a sses.. de ·secretaria, PL·ll; . saüdc em pcs.soa da família: 
so:na Legtslatrvn. .. tár:o; Çatt~tc Pinheiro, '1'1 .Setrdârio, DP~S96~67 de Givon Siqueira M;;1.~ 

. S~cn~taria do S3-nado Federa:. 16 d~ DP-31:2-67, de Clát~d~o Antõn:o de Attílio l•ontana, F Suplente, Guido chado, Oficial de Tombamento, PL-8:. 
'janeiro de 1968. - Evan(lro llle!Ut~~s Almeid~. Auxiliar dt- Secretaria, Mondln, 2~ Suplente, e Sebastião Ar~ DP~969~67 de Pedro Alcântam Ran· 
V · 1 PL~li; · chcr, 3" Suplente, rcunc~se a Comissão 

2 zann~, Diretor-Gera. gcl, Erucni:iador, FT· : e . 
DP-506~67, d~· Aluísio Rodrigues Lo~ Diretora. J M d 1 

PORTARIA N.0 '4 DE ·16 DE bato, AuXiliar Leaislati\'O, PL~lO; c De1~:am de c:omp<<rcccr, pOr motivo DP:993.-67 ~e Mari~. osé :ira~ a 
JANE-IRO D'E 196s 9 6 p I · 0 S D '[ . 1, dPcL-SS;Iquc1ra L1ma, Oúc1al LegJslo.tJ.vo. DP·6 8~ 7, d!! Ary 'C i<:inno de tustitica7o, os_ ~s, _}n~rte I" an::, 

0 D _·3;::~r-Geral no uso de suas AraUjo, Oficial Legislativo, PL-6. ~ecretâno, VIt(.)rmo be1re, 2~ Secre- ,__ de licença pnra tratar de lntc.-
S.tJ'lO.-. -.. ~-' resolve desllga1 Rau1 de 1 A Comissão indefenu, a.mda, o~ se~ túrio c Raul G:uberti, ·P Suplcntt:. rt!sses particulares: DP~B9l~67 ~e Drl~ Qll\ _.... ...... ... ~illo, AU"'t:tüar de Porta- gumtes processos: - A atn da rel!oião anterior é ~da e, mat' Geraldo .Lacerda Guimarães, A u--
na. 1~..., <) • ua Duetor1a do <:'Exped1en-~ __. de aposentador,a. ...._ sem dcbat~. aprovada. xiliar Legislativo, PL-7; 
~U,....O[JfJlJX'J Ja~ aJvd or·\lU.oJSêp a a~ DP-b32~b7 de Hermes Pessanh l Gu- A Comissão cõncorda COll\ os .Pare- _. de licença para se ausentar do 
Pm tar1a. ' ' ccrcs emitidos pelo. Sr, -i" Secrctárjo: 

Secretana do Senado Federa~. Hi ou•s, AJudante de Porte'10• PL-7; contrârio tto Projeto de ·Decreto Le- país: 
de janeiro d-e 1968. -- Evandro ue:t- DP~66H~6Z, de Antônio Carlos Ban~ gislativo 

11
,. 60, de l965 e f;~von~vcl à Requerimento 

~es Vianna Diretor .. Geral. dcira, Redotor de Anais e DocmUentos Orientadbr' d.: 
s~n~ de Tito Mondin, 
Pesquisas Legislativas, 

. Parlamentares, PL~2; lndic~çflo n' .. 2, de 1967, PL-i: 
COMiSSÃO .DIRETORA DP~733~67, d(;: Sebastíão Migud da -..ti.m seguida, Sua Excelência aprcsen~ DP~957-67 de Lêda Maria Cardoso 

!0' REUN!AO REALIZADA EM 
3 DE NOVEMBRO DE 1967 

Sob a presidênCia do Senhor Moura 
Andrade, President,e presentes os Se~ 
nhores Nogueira da Gamn, 1? .lJ-kc­
Presidente, Gil~rto Marinho, 2~ Vice~ 
Presidem·, Vitorino Freire, 201 Secre~ 
tât'io, Cattetc Pi11hcito, i~ Sccrct~\rio, 
Attílio Fontana, 1~' Supfente e Raul 
Giuberti, 4"' Suplente, r-eune-se a Co­
missão Dfrctora. 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os Sr.s. Dinarte Mariz, P 
Secretàrio, Edmundo Levi, 3Q sec1·e~ 
tório, Guido Mondin, 2~, Suplente e Se~ 
bastião Archer, 3Q Suplente. 

A ata da reunião anterior é lida e, 
sem debate, aprovada. 

A Comissão Diretora, iniciando seus 
trabalhos, deferiu os seguintes proces-­
sos de licença para tratamento de 
saúde, em prorrogaçfi.o: 

DP~754~67, de· Alfredo Rodrigues 
Teixeira Betto, Emendador, FT~2: 

DP~773-67, d~ Helena CQllin, Oficial 
Arquivologista, PL-3; 
OP~761~67, de Arma.ndo Bispo dos 

Santos, Contínuo, PL~l2; 
DP-84:8-67, de Victor Lõbo, Au:'iiliar 

de Rortarh1, PL-9; 

Silva, Auxiliar de Portaria, PL~8: · ta Projeto de Re-solução dil3Cípiinando Naud, Redatora, PL-2. 
DP-753~67, de Manoel José dos Son-- a contagem de tempo de serviço prcs~ A Comiss5o Diretora, após tomar co-

tos, Ajudante de Porteiro, PL~8; tado mediante pro labore, o qqal, de~ nhecimcnto da existência de vagas nas 
DP-J .117~66, de Manoel Elias So~ pois de assinado, é remetido ao Ple~ carreiras de Taquigrafo de Debate-s, 

bri~ho, Guarda de Segurança, PL~9; nário, OficJaJ Legislativo, Auxiliar Legislati~ 
DP-721 ~67, de Carlos Brnga, Ajudan~ · Nos têrmos do parecer do Senhor vo e Motorista, promove os seguintes 

te de Porteiro, PL~7; , fv Vice-Presidente, a Comis.'ião d~fere funcionários: " 
DP-722-67, de Josê- Soares de OH- requerimento em q1.1e Lui:; Vieira de .- Na Vilga decorrente da aposen~ 

veira Fi~hc, Diretor, PL-1; C::1rvalho, Médico, PL-2, solicita giõ:tti~ tadoria de Maria. D'App<>rccida Jo:r~ 
DP~726~67, de Luiz Mendes, Con~ f:cação de nivel universitário, dão, Taguígrafa de Debates, .PL~J, con~ 

tínuo, PL--12; O Sr. PresiJente. após falar sôbrc forme Resolução n~ 43-67, publicada no 
DP~1.415~66, de Pêrix Antônio brro, a nova organiz:ação dada â Assessoria D.C.N. de 19 de maio de 1967~ Ma--

Oficial .Legislativo, PL~6; Legislativa, pelo seu atual titubr, :;ub~ ria LUcia Lopes 13arbosa, por mereci~ 
,..... de anulação de demissão ·e rca~ mele, à Comissão, PQrtaria Cl.)tn a quoJ menta. · 

daptação profissionnJ: DP-638-67, de concordam os presentes, criando Seta- - Na vaga decorrente do faleci~ 
,FranciscO Timóteo da Silva, ex-servi.- res e Subsetores, na referida Direto- mente de Maria Marta Gomes de Oli .. 
dor do Serviço Gráfico. 1 ria. ve!ra, Auxiliar Legislativo, PL-9, ocor .. 

O Sr. 201 Suplente lê parecer fa- Continuando seus trabalhos, a Co- tido em 2-i de maio de 1967, Nisio 
vOrável à aProvação das contas do Di· mis~são indefere os seguintes protes- Edmundo Tostes Ribeiro, por meredw 
retor~Geral, relativas aos .. ", 2", 3~ e sos: mento. 
4:'1 trimestres de 1_966, o qual é, unãnl~ Rcgto. s-n" ,_ etn que Jcsé Be:Jicio .- Na va~,.decorrcnte de exonera ... 
tnemente aprovado pela Comissão. ~avarés da Cunha Mello, Redator de c;ão, a Pedido,- de ,Mauro Motta Bur .. 

Ainda com a palavra, o -Sr. 2? Su~ Anais e Documentos Parlamentares, Iümaqui. Auxiliar· Legislativo, PL-9, 
pleote emite parecer favorâveJ às con~ PL·2, solicita readaptação no c<'~r9o de conforme Resolução n01 52~67, publica ... 
tas referentes aos 1", 201 e 39 trimestres Assessor Legislativo; do no D.G.N. de 29 de junho de 
do ano em curso. Requerimento s~n~ de Walter Dias 1967, cabe a Leonardo Gomes de Car ... 

Louva o relator a perfeição e da- dá Costa, Auxílíar de Secre:.J.tfa, f'L~l J, valho Leite Neto, peJo critério de an~ 
reza do trabalho contábil que~ lhe per~ pedindo recon~lideração de cJ..espacho tiguldade. • 
mitiu 'um exame acurado e seguro das sôbre diárias ele Brasília; - Na vaga decorrente de exonera• 
despesas efetuadas. DP 698~67 e DP 575~67 em que ção, a pediào, de Helíantho de Siqucl­

Em. seguida, Sua. ExcelênCia, emite Ary Fclkiano de Araújo, Auxiliar Le~ ra Lima, Oficial Legislativo, PL-6, 
parecer favorável' às contas do Quadro· gislativo, e Jo-ão .Francisco da Sílva. conforme Resolução n 9 61~67, pubH~ 

• 
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cado no D.C.N.· de t-<> d~ ·sete;;bro de 
}9~7. são promovidcs: 

- de fouxiliar Legislativo, PL-7 n 
Oiicial· Lcgislntivo, PL--6; ~ acesso por 
:rerecimento abso\uto-; t de acõrdo com 
o quç ·determina o 'artigo 2'"• p~râ<Jt'a!o 
.ênico da .Be.solução n"' 19 de J96L: 
Francisco, GOiiçalves de Áraójo; 

- ~e AuXiliar L<õ-gisl~tivo, PL-3 a 
PL-7, crltêrio de antiguidade caú<.! a 

· Luiz Renà"to Vieira. da Fon;Úa; 
de Auxiliar Legislativo PL-9 a 

PL-8, critériO de ··antiguidad~, cabe ·a 
Octaciáno da Costa .Nogueira Filho; 

......, de Auxiliar Legislativo, PL~IO a 
PL-9,_ Mátcus. Vinicius Goulart Gon­
zaga, pqr merecimento. 

- .Na vo.ga decorrcnti\ da aposen­
tadoria de Lcopold:na Ferreira Neves, 
Oficial úgi.slativo, PL-3, conforme Re­
solução n" 69-.67> publicada no D.CN. 
d!.:! 27.9 .67, 'são promovidos, na car- ~ 
reir;:; .._de OHciâl Leglsl)Jtivo: 

, ..- de PL--1 ·a PL-3, por merccimcLt: 
to, Stella Mendonça_ da Cunha; 

- de PL-5 a ~[.-4, por _nntiguidaje, 
' Eurico Jacy Aulcr~' .. : 

de PL~6 a PL-5, por l~erecimen­
to~ Hélio Carvalho da Silva; 

- de Auxi~ar LegiSla'uvo, PL-7 <1 

Oficial Lcgislatjvo,. PL-6, acesso por 
. merecimento absoluto, nos têrmós 'do 
art. 2"', parágr~fo Unic.o ~3 Resolução 
n"' 19-62 - Hélio Dolhcr da Silva: 

- de Auxiliar Legislativo, PL-8 e. 
PL·7, por mercóinento~ lyan D'Apre- ·. 
mont Lima; \_ · · 

DIÂ~i~ ~o··co~J~RESS~ ~~~~~Oi~AL (S3.,>_ão li L_- ~".~~:J~o""-~;~9.::3 _ _:- ,: 
que Sua Exceléncb scmp•c dirigiu esfc1 '•De'x.1111 -de c~m t• ~ C~':;;:;, n.l'ra d.: 1Jf0c-'r;;~. ma:ltee o ( >n- 't .:. y' l:a:ecll'> por me lVOlUo, Pre$iu.en-te, pr2sante!; 05 S~nhores ... -~ JUS~wca~o, os S:s. SmndoreS Te~ Serl" :lere:,· f.eze:r.~·a- Neto Jose Leit • 
gre!õsO N<It:iorwl ·como a mais lirlima tê'•> fO:n~o v:e~a, D;::m cw Gondun, P.:\iro .!.~ili~o. ,~W. J'er. · reúne-s~ :l Càmi.;:~ã~ 
p:·ess5o_ d<i d:-mo~rac;a b:·~<>iJe;ra. LqdcLco e L:no d-e Matos. .t'.' w:j_aç.ao.. . . . . 

.E' d's"'~'1~"' · 1 ·t r d · ~c propus c~ta utani;c.c;t;l,,~o, ne '~'-' r· -,',1, ,,~ t-a·:,~·,:;-_(~~1. a ··e?! :Jema ~e au. Ida d~ D: ''U:-cl~ 'dto r;.Cmpa.<(cer com lno-f . · ................ ,_ ,L .. ~ q s " r a e .. .. .1 ' • r ' 
momen o, ~ poqttc cstctl cnt,r~ aqucl('s :.;.l'OyaGa. '·. • ':'. I ~.;o JU~~: 1~:.1-d:;; os., Sen..~Cl'\'3 Sexu:io~ '--
t;,uc, ao cncçpr-!m ~~ ~s1...1 C.1sa, j.'1 u. D~~ prcj.-otos c::n:staútes· da·. j:Ía'Jtã. .;~.,s"t .:l~~pm~. ',arlcs, .~md•ml~erg <e~ ~-
"ncontrardm s.ut~t:::;1ndo u_:; -id:.J.!:> que ·fw r;:htRdtis 01 s::-g:.~inteS: · I ~~.~-~n.o 1Lüeld. ' · ·.~ ·;.{ 
trazi0mo.:. .. · .,

1 
c, " ,. .,. " . ,E' !ida e s.em debat~~ aprovada a.· 

:, !J~ro.nte dnco~ano;; pL!dê tn o ;::·;
7 

F~.G ""~:au::>, JUliO. L~itG. · , Ata em Ró'UlllâO anterior. . · 
viJ<!g.o .de ~cr S>!u companhc:.ro d~: C:>· .. - ... ~.:~c~~~·el 9a~ P:oJeto de_ DBpre-~ A E';)missão aprova Pa.receres -em 
rn:ssã(l Dire-tgr~. algumas v~:cs diwr· :? L.__"'~_,!att 1 ~ 01 n uO, ~e ~~~ - Ap~_a~ 1~!tt~ 9 Senl\ür :S~nadm· Bezerra Neto 
gindo: outras iliío COõ'tCSpondendo ;I ·i~ ro~,.r:n?;.,0 ... gn d~ ~~fEo:tmd dq..~ Ca~t?- ~)r.:·:_:-c;; 31 segumtes redações.: .. : •. 

C l
. t t l ! ,. E t· ·- . , . ., . "'" O;, , a os ~,men- al ""'"'" ' F'' 1 d o . , on t<tnÇa o >1 c e ~,ua •xce. c:nc~<L c.ancs, . debominaçio ''Protccolo de n- ;: . ..,~h~-.. ;oL~ ... •1.~a . o .~-}OJeco ·de 

Entretanto. sempn.. cr.t 1ve emper.hddo Buenos Ai;ts", as~ll:a:l.o em B:.Ienos ·(;,~'.';'"o ,~e.,I.:,la\Ivo n9 a!l, de 1~57 
em dar o melhor àe -meu {':;fõ~:ço· c ! Aírts, en1 27 de f::verelro de 1967". ~ ·•.:.., ~4;-:<\-6_7, !JU ~âmaraj ~ ~1ue ü-prova. 
aquilo-~q;Je mirllm capacidade pôdt- 'tra. , Su~me~ido o p:r.recer à discussto e ~ .ttila~o"' p~ra ~~ frosc~·~_ç:~o de 1\-r­
duzir rlo.tr~balho qu~ jul

9
amos nt'ccs- -..ct:.v;~o e a1w:::vado, sem restrições ... /,,;·s"m·"' ,.,Ndoucln ... _:nesc,'cta'ct'"e dAmeMn.c3; Latma, 

· · · · ·d 5 d p d 
1 

· , ... ,_. o cx1co •em 9 
sano_ SCJ<l mantr. o _no t·na o 'l' era : Pe\o Stnador -Lsan.:iro Maciel; ele mai:J dt! 1967; · ' / ', 
f Ni!~ pude. de~:xar de d tra::r u l!lal1!- - FJ.VOr:'r:;€:1 ao· -R~qUeriinento nú- b) Re::1ação Final dO Projeto de 
es~>çao ~~a:s·smcera, e mmlm élclm1- ,me10 991, cte-19G7 _Do Sr. senador I?~c;-eto T...egislat.ivo n!? 51, d'e 1957 

raçao, am:::ude ~- <Jpl eço · peb gran<h 1 Ado1p!lo Franco, sol!citando ao Po~ <·n';- 310-J?~i7, :na .:::ãmara) que· ap-rova. 
tiguril tlo nosso_Prrsidentç. ,lcter '_Ezecutivo- ~.1, -Fazenda ·-o. AcOrdo de Cooperação para·a Uti-, 
D~sejo _. tradu::í·-los principalmente -no Banco. Central ----:-.informações sôbi'e 11Zaçâo ·c~á .Energia Atômicâ para 'FinS 

voto que proponho ·a ·meus companhei- n.10ntante_.Ca re.celta do ],<'U.ndo de Es- Pacificos, fntre ü Brasil e a ·'con-. · 
ros .... e que sl'r5. não f,àmcnte d-e louvar !Imulo F'mancen·o ao_ :Prod:Itor -I-~Ul~BJ fe::le:hÇão·.àa SuJça, asslnac~o no RiÓ •· 

. .
1 

. . ~ -- FUN:f'ERTIL, e oc<tra mformaçao de Janeíro eru 26 'dé maio tte 1955: ;: 
mas para ftx"r aqu!' e sentHnento que a .1'e;,peito'', . ..... . I c) RedaçÂ!> Final do pr1>jeto de 
nos tmit! n tWc-.s, cnquanto ,pud~mos Em vctaçã:J, é o pareCer do Senhor Dxreto ~ -LegislaL:ivo n9 -58, de 1967; 
t~r Sua Excelê_nda, na Presidf:nci:~. :Selatcr n.pl'O\'ado. ' -. fn'l 19-8-6í, na . .:!ã.mara) 1 que aprova 

. Melhor clb qUe nunca Su~ .. Excclen" - " _ • ~ c , · rnt · · 
da d.eixou pvtente, no rel<'ltório de f'. elo Se.nador Paulo Torres: o ·Onvemo eramencano de Sani­da~e. Vegetal, assina-do no~Rio 1de Ja-

.hoji-;, a grandc::-a de seu trab;Jlho qúr? -iFavoravel ao Requetiment<• nU- nerro em Hl de setembro de 1955; · .. 
sempi-e foi e serú rec-onhecido ··;-por me:m 9~9, de 1n67 - Do: Sr. Sena~ .... . s · . àO'l' Vasconcelos Tô11·es, solicitando ao d) Redação. Final ·do Projeto 'de 
no ·:: .J. • . Poàet"Executivo _ Banco central _ Decreto Legislativo n'l ·55, de 1967j 

Us.ooram da. r:t.d\ ra. a~ seg111f:r c;s Se- informações sôbre convênlo firmado (nQ 4&-A-67. na Cmara), _que aprova' 
nr~d~res Nog~e1ra da· .Linma,, ~Jlb.rrto coj~ ooncos particulares destinado_ a o texto do Deçreto-lei 119 333, dêl· 
Mqnnho, Gmdo Mondm, Athllo Fon- mvestrrnentC-5 rurais no Estado do 12 de OutubrO> q.e 1967, que dispõe .gõ..-' 
t;_ma, Edmundo Lcvi e Sebastião. Ar~ Rio de Janeiro", bre a -.entrada em ·vigor das de1!.1Jera-
chcr, que enalteceram a figurà õ'o. se:.. çôes do Conselho , de Políticã. Adua.:. ·Em cUscussâo e votação é o parecer ne,·ra i ·co ~ a ·· s a1· t d · - · • ·- de PL~9 8 PL~S, pelo rn'esmo cti~ 

.tério, Neide Thcrezin1úr da Lu;:;- c · 
. ·- de PL-10 a PL-9,• por; antigui-· 
'ddde, Geraldo' Caetano Filho. -
_ Na vaga. aberta com, a ~omcação de 
Miirio Alves da ,. Silva, Motorista, 
PL-9_. para· õütro cargo, conforme Ato 
da Comissãci .Dirtôia, de 24 .1. 6?, pu­
blicado 110 D.Ç.N. 9e· 25.1.67, pelo 
qitêrio de mereCimento, Altemir Pe.rei­
i-a .Coutinho; e, ná vaga decorrCnte da 
cx.oneração, a pedido, de Jorge Neves 
dos Santos, Motorista, PL~9, conforme 
ResOlução n"' 81-67, · publicada no 
D.C.N.' de 26.10.67,- ppr <:~ntiguida­
dc7 Orlando Antônio dos Santos. · .·-

A . segulr; com a palavra,' O Se-;hor 
4v · r?ecretãrio as.sim se exPresou: «De­
sr:jo pedir permissão aos companhei~ 

~1hcr Presidente e apoiaram intcgra1men~ e n r.t-~r a lqUO HS O Hn ... , aprovad.o. pósto· de importaçáo. a taxa ãe des-. '\ . 
te a proposiç-ão.do Senador Cattetec Pi- -Pelo senador Carlos Lindenberg: PllChO aduaneiro e dá outras provi ... 
nhe1ro. ·Manifestaram ainda,· os Scna- .._d1ffi.ciasj. _ .. , t· -; .. -.,_ 
dores em ;:~prêço. sua amizade•por Sua ..:_ Fa~orável ao Requerimentn nú-

l 
· · d mero 996, de. 1967 ~ oo Sr. senador e) Re,daç.ãn Final do· Pro-jeto ~de 

Exce ência, latnentç.I\ o que o mtsmo Decreto Lerrisr"-ti \'n · no 53, de ·196" de p d Jo.saphat Marinho - solicitando ao - ... ~ ' •--
ix(Jsse ·a resi êttcia. . Poder Executivo·- M. Fazenda _ ;(n·· 7-B-6_7, na Câmara). que aprova' 
O Presidente Moura Artdrhdc agra~ informações sôbre préço minimo es- a Convenção Inte-rnaciOnal de Tele-';·~ 

dcccli ·aos ~<;ompan!Jeiros as fxianifesta .. tabelecido ·para o cacau em recente comunicações, 'firmada pelo. Brasil~\ 
ções ql ~ lhe -fdram ':eitas naquele ins- reunião dos paises Produtores ·e con~ em Moptreux,- Su.!Ça; a 12_ ae no-

1 

tante, enaitccefldo a- personalidade. de sumidores e outras infonn~ções- a vembro,de: l!l65; ·· : · · · \_ ~ 
cada um e destacando os tr-abalhos pe-· t:espeito". ' f) RedaÇão Filial· do ProjetO..de·ne:..f 
lo;s. :xncsm6s. realiZados.', ' Coloca.do o parecer em discu~ão e ereto Legisfttivo n'~ 54, de 1967 · (14 .. \. 

· yotação, é aprovado sem restrições. B-67, na Calnara), .Que aprova o Ins--
Nada mais havendo a tratar. o' se- trumento de Ementia (DI? v. de 19~-

nhor PrC.síde-nté- e-ncerra os trabalhos, Nada . mais havendo a tratar, en- adotada pela Corú'erência. d!l Orgti: ... _ 
· o. E d M d v· · · cerra-se a reunião, lavrando . eu Javran~· eu. van r(L en es 1anna, ' ' nizaça-o- Internacional do ~rrabalho,· 

· d C ClaUdlO Car1os :Rodrigues costa, Se· Diretor-Gefal e Secretário a omis~ · em sua quadragésima.-oitavl\- sess~. · 

· tos da Comissão para propor 'a inser­
ç~o em Ata ~ e se possível ·nas 
An<iís - de Um . voto de louvor ·ao 
};r. ·Presidente da 'Casa. 

Ficaria assim perpetuada. a. admira· 
ção de todos aquêles que tivemos o 
pl'ivllégto; durante todos êstes anos, de 
trabalhar,, lado a la~o, com Sua Ex~ 
c:elência. " 

E' de se notar qu.e -Ós. demais mem-· 
llrD-.S da Comi.s.são Diretora se empe­
tlÔ<ttam em. çorre.sp_ondei à. altitude com ,. 

, cretãrio da Comissão, a presente ata 
são, a pre.se.nte ato. que, uma- vez apro'Vada, será ·assina~ realizada em Genebra a 17 de junho~ 
1 

da' pelo Senhor Presidente. ·de 1964-; e 
COMiSSÃO DE ECONOMIA " g) RedaçM Final do Projeto de 

COMISSÃ.O DE REDAC.ÃO Resoluçáo n' 103, .de 1967, que auto-
14\1 REUNIA O, REALIZADA EM 29 

11
, riza -o Govêrno do Estado de Gotás. 

" Dl!: NOVEJ.~F,O DE 1967 A'i'A DA 79:;~> REUNIAO, REALIZA- através do Departamento dê Estra• 
DA NO DIA 30 DE NOVEMBRO das de"Rodagem de Goiás (DERGO), 
DE 1957 · ~ a .:adqÜirir, mediante fimmCiamento, As quin~e e trinta horas do dia 

vinte e nove de novembro de mü no-
vecentos e ·sessenta e sete, n~ Sala E;;traord.inãrilt .l 
do !?residente da ComiSSão de Eco .. 
nomi.a; ~rob a presidência. do Sephor As' onze horas e trinta e dois mi­
SenRdor Carvalho Pinto, Presidente, nutos · do dia trinta de novembro de 
estandt _presente o!J Srs. Senadores nlil no"Vecentor{ e sessenta e sete, na 
JUlio Leite, CarlQS Lindenherg, uan- Sala d~. Comissões, sob a Pre.sidên~. 
dro Mac~el e ~auiÓ Torre?•. - . -· cia do Senhor Senador José FeUcia .. 

. . 

·' 
I. 

, . 

. ' 

' 
" ~ 
il. 

I 
li' 

da firma Fiat S.p.A., de Turim, 
Itália, trint~~ tratores. - · 

E~ nada. ,mais· havendo que tratar: .. 
enQ.e.rra.~se a Reunião, ·.lavrando eu, 
Mario Nelson Duarte, Secretário, 4 
preSente. Ata que,· lida e aprovada,. 
sel'á.- ass~adn. pe~o Sr. r.residente. · 
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)._ M E S A f pOMISE'}.o Dfi.! ECQNOMIA .. 

'iorei.dênt~~ -Mó~- andr~de - so ".s~~éu.tro '-· Edmunao ~vi-;.::· )' _ ~;~':~";.'~ / 
!....'U:NA - SP>' . · lMOB - AMJJ ' ., 
.1• Vl ~ ld' t' ~" N " Ira da 40 Secretâl'lo - Cattete i"..nhe!ro-- rPr~ldente: 'carvalho Pl.nto '-ce-...:.es em e - og.,.e f.ARENA _ pA.) 
~~a _, !MDB - MO)~ tt- Suplente ...:.. Attma Fontana _ 1 Vice-Presidente: tUrto M.arUm. 
!!t V!oe-Pres!tlente - Gllberto Ma- UIRENA - BPt A R J!;tq A 

lnho - <ARENA - GBl. · ' 2° SuPlente - Guldo MOlldlll - · >Il'UL.\RES s1l>LEMns~ 
(All.li:NA - R6) ' I 

110. secret!U'Io - D!Da.rle Mariz - s• suplente ~ Sebastião Aicllcr -
!IRENA - R~!), • - (MOB - MAl 
~· seeretésio - V!ctorlno Freire - 40 Suple!lte - Raul Glubertl - 1 

(ARE!.iA- MAl._ · <ARENA- ES>. 

-Liderança 

~ GOVI!:ru!O 

L!der - Danlel Kl'!eger - <ARENA- RS). 
Vlce-L!derts: --- ----- -· 

Paulo Sar~ate <ARENA - CE>. Eurico Rezende - tARENA <Eil>: 
. DA ARENA W M D B 
_L!der - F!i!nto Müller- CMTl, Llder - AUrélio Vlannà - !G.B)" )' 

-1 Vlce-!.Jderes: 
Vlce-LJderes: 

Wilson Gonçalv"' - CCE)' 
~tOnlo Corlos - ISCl, 
,Rui Palmeira - <PBl 
li!IU>oel VJJaça - m,m· 
:Vasconcellos Tôrres - Cl\JY 
' 

Bezerro t<!eto - !MT)' 

Malbertc Senna - IACRIJ:)]) 

LIDo a e Matos - CSPl, · · 

COMISSAO DE ACRJCUL TURA 
(7 Qlembros> 

~- COMI'OS!ÇAO 

{Presidente: Jos~ .Erm!rfo 
; Vict-Pres!dente: JuUo LeJto 

Af\ENA . · 
m'OLAl\11 SUPJ.JfN'IE9 

AttiUo Fontana 
Leandro Maciel 
Bened.rcto Va.'·'adares 
Adolpho l''ranco 

· J o só Follclonu 
:Ney aragu 
João CleopbllO 
'l.>cot!lnio vnela 
Jülio Leite /"""" Sigefredo E?acheco 

MDB 
José ErDitrio Au.réllo Vtanna 
111ár1os Martins ?e<\ro Ludovlco 
Secretárto: .J. Ney Pa.ssos Dantas. 
R.eWliões· Quartas~feiri!-·~ às 16 bor~s:. -, 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇ~O E JUSTIÇP•d 
(11 Memoro&) 
COMt-'U;;:d~AU 

Presidente_: MOton Campos 
, Vice-I;Jl'esidente: ClntOmo CarJas 

~ 

Milton Campo:. 
ADLOUIU Carlos 
..,1\zoysto ae carvalho 
Eu.noo ~e:z.enàe: 
WU.SoD Gonçalves 
PetrOnlo ?ortela 
Carlos· J....indenbcrg 
RUi Pal!neit8' _..; 

aRENA 
&UI?'LENIES 

Va~concel()s Idrrea 
Dauie. Krrcget 
aeneUic:..u valladate~;. 
Al\'aiO NHUa 
Lobão tlu QHve1ta 
JGl.c F'elicJano 
Mcne1.es l?imt!UtE<J 
'L<.~Ddl'O Maclel 

MDll 

AnLÔDl') Hi1lbl.no - AUJO.O Ottmt:'-J.ClJ 
Be.t.erra Neto .Aurélio Vla.'llla 
Josaphat Marlnl'lo Mário Ma.rtl.ru 

Secret:.\l'la: Marla aelent\ Bueno B:rtwal:lo -- 01. Leg\sla.tíVõ-;; f]-G.. 
Ramúõl!:s; QUan.wAeira:s a,-, 1fi Ç~oras. -· . 

COMISSAO DO DISTRITÔ FEDERAL 
· (7 Meml:Jros,) 

' 

COMPUêlÇAO 
P;e:sident.e~ Joáo Abl'ahll.c 

Vice .. Presl<l-ente: Eur!co Ftez-eude 

Aflli;NA 
~- e~ 

José Fe!Ic1a.no 
Lob~ da auvem 
Petrõnlo Portela 
Eurico Rezende 
Atttuo Font..Qna 

Joáo Abranao 
AUl"él1o ViS.nna 
secre~~rto: Alexandre Meno. 

Benedicto V allaaa.res 
Adolpbo J?ranco 
Arnun de Melo 
José-· Lei.ttl 
Mf'ilu Bt"8.ga 

111 D 1> 
'\d<ttber~~~ ,'3'lf"~ 

Llno de Matto> 

Reuniôu: T!lrçes-lelros r.s 16 noras 
/· 

Carvalho Pinto 
\ OttrJo.s Lmdenberg 
1 Julio Leite 

r 
Teotõn1o VileJa 
Domtclo Oondtm. 

, Lea-~dro Ma.ctet 

·-
· llosê Leite 

João Cleo!aa 
Duart-t li'Ubo 
Stgerreco Pacheco j 
Filínt() MWJer 
Paulo l'ones 

·- I MDIÍ 
l\14rio Martlns José Ermlrlo , 
Pedro Ludonco Josapbat Ml11'fnll.O J 
I.Jno de Mattos João Abrehão 

Secrct.~-· ... : Clüu:l.o -::'a.rlos Rodrigues Costa. 
Reun1õ~.s: Qumtas~!e1ras ás 16,80 ttorns. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA. 
(7 Membro,) 

COMI'OS!ÇAO 

presidente: Menezes Pimentel 
Vlce-rres1dente: A.lvaro Mata 

TlTULAil.E.S 

Menezes Puuentel 
:Mem ele ~a 

· AJvaro Mata 
Duarte Filho 
Aloysio de· Carvalho 

AaaH:rerto Se11a 
Linc. de Mattos 

,Ht EN A 

MDB 

Benedicto vauia4a.r.et 
JUltônlo carloa 
Sigetredo PaCheCO 
Teotonio VUle.la 
Petronio PorteJa 

Antônio Balb!no 
Josophat Mlltlnll 

Secretano: Cl&.tw:u Carlos .Rodr1gues Costa 
ReUD!ô .. : Qual'tas-tel,as é.s 15h 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
(15 Membros) 

COMPO'UÇAO 

Presidente: Arger.atrO ~lgu~tredo 

Vlce-PreiUdente~ P'au!Q SatlU"(lte 
p • 

TJ.'l1Jt.AnES 

João _ CJeoSn.s 
Mt!m 11P Sà 
J~e t...e1te 
t,.canarv M.uc.tel 
Maaoet V•.U~:a 
Cioe1omu .1\llJeC , 
Atiolphc; flru.nco ' 
61ge!reac Pecileco 
Paute. :-~-s-tasate 
Carvalho Pmto 
Fernando Corrl!a 

' Argcmtro Figueiredo 
.Eeze.rra Neto 
OsC91J Passos 
Art.1Jm Virgílio 

A R E!' A 

( lJ O.B 

Secretà.rlo! Hugu Rodrtgu~ trltTUeiretJ.o 
ReunlOes: Quartas-feL-as. As !Db. 

~.nttlnto t.:Emoa 
José GtUomard 
Dantru iU'l<ger 
.PetrCnJo Po:tela 
Att1llo il'onta.Da 
Júlio ~ltt 
MeHo B:a.sa 
cano~: L1Ddemaero 
Ce~o R-amos 
Teotonio VUelS 
Rul Pa!mell'a 

Josttphat Marinho 
Jos~ Ertnirio 
Uno da Me.tto:.t 
Pessoa de Quclrú. 

COMISSÃO DE !NDOSTRIA li: COM~RCIO 
.11 1\lt:MJl:I.OS> 
OOMPOSlÇ.!\0--

Pré!l~ente: Ne;p Braga 

Vrnlr•l'tOll!Oentt: AntOnio Salb!no 

1-U~l' Br~a 
Attlllo Fonta.na. 
AOolpno i?I(lJJCO 
DO!Jllrjo Gonttun 
,JOOr ClP.("_;phas 

. A ):! E?N A 

MD.B 

JúliO Lelto 
JOSé Cândldo -
RU1 Palmetra 
Al'Ilon~oe .Mt!lO 
LM!.Hlro Ma.otel 

"Ant.r•tt.u.• BUHJ1J1D Pee;;oa de Quell'C:J 
Jose Ermll'lo PCdl'O LUdov1CO 

Secreté.rta · Mürl.a. Iiele-Aa f;}~eno Brnndt\o - or:. Leg. PW... 
Reuntõe:s: Quinta.s-felras. às 16 hO!AB· 

' 

• 
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ÇOMISS~O DE LEGI_SLAÇÃQ SQ_CI~U" 

,(9 MEMBROS)j . 

COMPOSÍÇAO _ 

Presldentu· · .PetroniO E'ort-e1a· 
:VIce·fflstaente: José Cânructó , 

A~ENA -, 
'lTI'OLARES SUPI.ENTS$ 

P.etrolllo PorteJa 
Domtaio Gunàim 
Alvaro MaJa 
dose Câ.Dd1d0 
Mello Braga 
Julio L.elte 

AarAo Stetnbruch 
Rw ca.meiro 1 

Arthw • V~gmo 

1\!PB 

José auwmard. 
José LeitO'~ 1 

Lobao da suvelra 
ManoeJ V:Hlaç.a 
CeJso Etanios 
Du~te Filho 

Bezerra Netto 
Mário MartinS 
Adalberto Sena. 

secretáno: ClàucU I, O. 'Y"la.1 :Neto 

Rewuoes: rerças-telras a.s qu.tnze noras. 

COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 
. 1'1. MEMBROS) . 

<lOJW'Oj'tÇAO 

Presidente; Josapnat Marinho 

Vice-Prestaente; Oomlcio Gundin 

ARENA-

Domiclo u-onam 
.. Jose. Ltelte ~~ 

CeJso Ramoa 
Paulo rorres 
Carlos Lind.enberg 

S'C'PLEN'l'EB 

José FeilcJtt.na 
:M.ello Braga 
Jose oúu.xnard 
Vascoricellos l'õrres 
Rw Palmeira 

'M Da· 
Josaphat M.a.rmno Aarão Steinbruch 
José Ermirio Argenuro· àe Fisuelredo 

Secrt:tQrlo; Cláudio I.· C. ·Leal. NetÓ 

fteuntoes: Quartas-tettaa. ai qu1nze. noras. 

COMISSÃO DE POLIQONO DAS SÊCAS 

. C~ A!l!iMBRUSi 

COM?QS.IÇÀO 

';pr~s1t1eute; Rw çarneiro 

Vlce·?:t'Slàente: ouarte !<~ilho 

A!lENA 
mut.Al!f.S SUPLENtES 

Rul l?a.Lmt:Lr~ ' Menezes .Punent.el 
Manoel VWBÇa 'o)ose L..eite_ · 
Cloaomu · Milet · DonllClc C.Wncttil. 
Júllo lfitte · , Leanaro Maciel 
Duarte Filho Petrônlc Porte!a 

M D B 
Pessoa üe Quetroz RUl cà.ruetto 

Auréllo VIanna Arge.mlro de .Figueiredo 

secretâ."'o: .cumd!o 1. o. Leal Neto 

Reuntoes: Qutnta·te1r~ as aezessete noras. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
. C9 4IEM BROS) 

' COMPOSIÇAO 

Preside?~: Wuson Gonçalçes 
Vtce·Presid.ente· Carios· [..1ndenberg 

, ·'AaE!IA 
ftl'Ol.AaOS 

' Wilson oonçaJves 
Paulo rorres 
AntOnto Ca.rios 
Cartoo Llndenberg 
ll!lem .de Sà 
Eurico Rezende 

JOSé EI'llllrlo -
L!no de Mattos 
Josaphat Martnho 

MPB 

SOPLENT1".S 

tlosé f'enctàno 
-DanteJ Krleger 
.Adolph<l Pranco 

íRU1 Patn'(erra 
~ l Petronio 1?'6rtela. 

Clodomir Milet · 

AntOnio Ba!b1na­
.AuréUo VIanna 
Aarão Steinbrucb 

Secrettl.rlo: Afra.nto Cav'\lca.nY. 1\lello, .Júntor 

I Reun!Oe~: Quartas-tetrao a• 15 noras 

, 

,, 
I 

COMISSÃO- DE REDACAO 
,~ I .. • :!o 

j r:~ . l' ,(6 &rEMBROS),!I ·~.· 

OOMI.'OSIÇAO 

'Presidente: Jose Fe1lci~no 
' -

Vlce-.P.t~Jdente: 1'eotôn1'! lV~eia. · 

'ttM.IollliS 

r
ll't-ltônio Vlllela 
Antonio canos 
:J'osé FeÜctano í 
Lobão da Silvetra. 

ARENA 

1
M D·B 

SUPJ'.EN1'ES 

l'el!nto Muller 
MeJD de Sá 
Jose Leite 
Jost! Gutome.rd 
Bezerra Neto 

• 
1 Secrettirio: Mário NeiSon Duarte 
l Reun1ót!s:. Qu1ntas-te1r:;tS. á.s 16 noras. 

·--~OMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

Ul MtJMI!RUSl , 

COMPOàlÇAO 

Pl'esidente: ~necucto Va1Iadare.s 

Vice-Presidente: Pt:soss ae -~ue1_roz 

Benedicto vauaaares 
.Mellnto MUHei 
.AlUYSlO ae Carva-lhO 
.AntOnio Canos_ 
Jose cand1ao. 
.A.rúon ae Meio 
:M.em · ne sa 
Rw f'alnleua 

}'ess~ d.e Queiro~ 
Aa.rao .s~eworucn. 
Mano Marun.s 

.~ hEN 

Moa 

" A1Vàf0 Mals 
!''Í3-rllall;Ou Garreá 
cem v tta.mo• . 
wuson uonça1vea 
Jose OUtomtu<l 
Jo.se t .. ene 

·Ciuaornu MJJet 
Menezes f!Ulleotel 

Pearo LU!lOVlCO 

Aurelio . Vlan.ça 
a.rgemrro1 to'I_gu~uedo 

~ecretarJo. ·,;. 8. C!istejon Brancc­
.Reumoes; ~uartas-telra$ _aJ. 1b noras • 

COIYII::iSAO Uf: ::iAUOE 

l~· M.,t.Mtsl(U;:i) 

CIJ.M.t-'U;:)J~;AU 

--­Presiden~e: ::ilgt:Ir~UL t>acneco 

\'H.a;:~J:'r~;.Qtnt.t:. Manoel vauu;a 

rÍTuUaES 

Slgefredt.. t"'u..:tJt:CO 
vuarte euou 
Ferua.nao worrea .... 
~ianoeJ Villaça 

penro_ Ludovt~9 

:>uPl..EWTES 

'1, . J Ui lO L.~lt~ 

CK'<ll)mll Mlllet 
.Ney t:iraga ., 

Jose uandJ.CI.o 

Mo e 
AdaWerto l:)efla 

~ecretar1o: d.Jexandrl" MélÚo · 
Reunlbe?:' n~rça~- re1rru; ás 16 nora--s . 

COMtSSAO. uE SEGURANÇA NACIONAL 
t'' -:nemorosJo 

Cf:1MJ:OS1ÇAO 
I' 

FT()SJd~t\tl!: t>auH. rorrcs . ,· -
Vtce~Pr~~~c.eoi.~: VSear Pa.ssos 

AktEN8 
TITULARES 

Paulo rorre~! 
José Gutom1.1ra 
Stgetreõt Pa-checo 
Ney Jraga 
Josê Cândido 

j Oscat~ Passos 
. MáriCt Marttns 

Secret*rla; carmelita de ·sou_za 

I 

"'-Ul-'l.El'ITU 

Attl11t. I.''Ontana 
• ~.i A!lolphc fi'rttnco 

MaoUel •'IIJctça 
Mello ~raga 
.fúlil" t.P:.1tf> 

tiÍ D r-

' 
:1 

1 I 

Adaltlenc. :H•na 
Pedro LuctovlCo 

' ' 

I 
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1~M,18~ DE SERVIÇO POBLICO OI:Yllf -
'lOMPOSlQAO 

Artnur Vlrglllo 
AUSJ.berto sena 

. '1 m.emt:lrosJ 
r tpresldente:· Vasoonceloo Torres' 
'VIoe-li'l'esjdente: Arnon de ·Melo · 

ARENA 

:MDB 

SUPLEN'rES 
Jose .Fellc1ano 
Antonto Carlos 
ManoeJ tJ'lllaça 
Menezes Plmentel , 
Celso flaJlloo 

L'!Do ae Mattos 
Aarão Stelnbruch 

Beoretarto. J, Ney II'II&8<>S Dantas 
I':Leuniõea: ~as-fetrns às 15 ~uo noras. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇ/011$ 
Ir: OBRAS PúBLICAS 

lb membros, 
COMPQSlÇAQ 

Preslae::n,e: Jose ~e1te 
Vtee-Prt?&dente: Llno d.e Matoa 

AREN'A 
Íl'l'1lLAIIJ!8 

José Leite """"""""' Jose üutomar(l 
Ce!So Ramos 
A.nlon cte Meiu 
Attlllo FOntana -

Petronto Portela 
Domtcto Gond.m 
Carlos Llndenberg 

\ 

' 

'· 

M.DB 
1 - lo!no dtl Matto.s 

seeretàrla: carmellta de Souza 
&euruoes: Qu1ntas .. feiras. a.s 16:60 ncn~. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AIYIAZôNIA 

n; membros) 

COMPOSIÇAO 

Pree1dente: JOSé Gutomard 

Yice-Pl"CSlthmte: Ctodonllr MUet. 

AíiEN4· 

'l.'1"TUL~ SUPLENTES 

Lobâ.o da <Si_lveua 

José to·enctano 
• ;-·.( José GUlomara 

-;! Fernantto Corr~ 
'l,f·J, ClOOo~ MHet 

~ A.Ivaf-o Mata 

Adalberto, Senfl. 

Secretar.o: Alexandr~ MeJio 

MDB 

&euntões: 'l'erçaa .. te1ra;, as J:S:OO horas. 

I 

Ftllnt:o Muuer 

Stgetreào Pacheco 

Oscar Passos 
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